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Não se possue a necessária serenidade para affrontar os 
perigos, senão quando se est;i inspirado por um grande 
ideal e apoiado por uma grande força. Em séculos passa- 

dos o homem tinha que render-se sem lueta ante a dôr physica, porque 
não contava com os meios de combatei-a. Mais tarde appareceram os 
Saiicilatos: depois veio a Aspirina e agora a sciencia offerece o analgésico 
ideal: a C^ri^SPI l?l^i .^ (Comprimidos Bayer de Aspirina e Cafeína) 
que permiuem enfrentar-se serenamente o perigo de certas 
enfermidades, taes como a gnppe, infiuenza, resfriamentos 
etc. e vencer de modo rápido e seguro as dores de cabeça, 
dentes, garganta, ouvidos, as nevralgias, enxaquecas etc. 

Preço de venda do tubo original: 
Comprimidos   de Aspirina ....        Ks. 3$ÜÜU 
Comprimidos de Aspirina-Cafeina (Cafinspirina) e de Aspirina-Phenacelina Ks. 3$5üO 
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Quadra de Lawn-Tennis do Bosque 

Sao os  melhores r^^        As  praias  mais 

da America do  Sul lindas do  mundo 

300 quartos com   Banhos 

Conforto, Socego,  Descanço 

O lugar ideal  para passar a Lua de Me: 

Cosinha superior 

PIARIA deseje 13^000 

Completamente reorganisados 

Gerente Gíovanni Sollazzitii 
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UNO 
OLIVOR3J(llilOR 

E' o melhor sabão para as 
manchas, sardas.espinhas. 
rugosiclades. erysipelas c 
inflaminações. .\Ta.s varias 
moléstias cutâneas, é um 
efíicaz preservativo, des- 
truindo as producções pa- 
rasitárias. 0 seu empre- 
go nas moléstias da pelle 
e .do couro cahelluclo ú 
racional, pois que, combi- 
nando-sc íacilmente com 
a matéria gordurosa secre- 
tada pelas glândulas seba- 
ceas e com o suor, o que 
a atíua pura por si 'não 
pôde conseguir, elic man- 
tém a pelle e o Couro Ca- 
belludo sempre cm perfei- 

limpc;;a, conservando 
assim a hrescura da Cu- 
tis. a Fineza, a Brancura 
c a Elasticidade, tão ne- 
cessárias á pelle. Além 
disso o seu uso constante 
e regular fortifica os teci- 
dos, preservando a pelle 
cias cxcrecencias, rugas, 
manchas, nermelhidões, 
irritações e de certos suo- 
res locaes, tão íncommo- 
dos como desagradaüeis. 

IV venda cm 
toda a parte 

c^i   DEPOSITÁRIOS   GU 

Aroulo Freitas & C. 
HH, RUil DOS OURIVES, 88 
= RIO DE JANEIRO = 
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Bxmas. Senhoras c ^cnliorita: 
lenho a niaxinu satisfiiçáo em it'\ar 

ao conhecimento de VV. hxcias , que atabo 
de ser nomeado distribuidor no Brasil, do 
alamado pr. dueto CKEAIE D.J rtMEMDOAS, 
<lo Instituto de Hellc/a de Fariz, único 
creme natural, scientiíico, e mie aformo- 
sca a epiderme. 

O CREME DE AMEMiOflS, 6 produeto 
sobejamente conhecido do i mndo femini- 
no, desde as oras ma s remotas. Toda Se- 
nhora chie deve possuil-o, na certeza de 
que possue o melhor predueto para a pelle 
até hoje conhecido. 

lenho portanto o prazer de rctonimen- 
da-ln a VV. I \cias.. na certeza de que 
irão fa/cr uma pequena experiência; o 
CREME DK AMÊNDOAS ó usado por to- 
das as Senhoras chies, que cuidam de sua 
pelle. O seu uso diário beneficia a pelle, 
fortificando-a e corrigindo-lhe os peque- 
nos defeitos. SARDAS, CRAVOS, MAN- 
CHAS, etc dcsapparccem com o seu uso 
de poucas vezes. VIDRO 38500. 
NAS r.:\s.:\s 

ptu omincmí, 
nlidtius   tli 

I.BKi:, KACHADA, BAKU 
íirn^arids  ílc   1 .a  ordem. 

ilo   interior   devem   \ ir   acompú- 
.iidis   iSnoo  par.i  o   porto. 

LUIZ    MRCEDO    distribuidor   no   Brazi 

Alameda Cleveland   \. 2-B 

: l-Mm, mMm p 

Oraòores, Professores, 
Advogados, Cantores, Actores, 

Pregadores, ApregoaÔcres 

e toòas as pessoas que precisam 
vóz perfeita o sonora, ôevem usar 

i Pastilhas Gutturaes 
(Formula  e  preparação do Ph.co Giffoni) 

porque ellas não só curam como evitam toôas as òoen 
as ôa becea, òa garganta e ôas vias icspiratorias a sa- 

ber:  iaryngite, pharyngite, amigòalitc,   tracheite, esioina- 
tiie,   aphtas,   gengivite,   ulcerações,   granulações,  angina  r      ;?/   /y 
mão hálito, rouquiòão, aphonia e tosses rebelôes conse-   L^^^* (!i\-.iv, 
quentes a   resfriaòos,   iníluenza,   bronchites,   coqueluche,     "" " 
sarampo,   cscarlatina,  etc.   Tonificam   e   reconstituem as 
coroas vccaes. Substituem com  vantagem  os gargarejos 
iquiòos.   Ccmo preventivas e para garantir D timbre ôa 

voz bastam 3 pastilhas por ôia.   A' venôa nas boas phar- 
macias e òrogarias e no ôeposito geral: 

Drogaria FRRMÇI5Ç0 QIFFOMI & C, 
Rua Primeiro de Mano. 17 - RIO DE JANEIRO 



Texto deteriorado 
Encadernaçào defeituosa 
Damaged text 
Wrong bmding 

(M)7S  ■' 



fr 

O Vaticano em Roma 
Recommenda Ferro Nuxado 

III.IS 

clivo   dês 
)m 
s. 

vcm scm- 
irodutlo a 
tia   desco- 

casos   de 
lis   enliijas 
na i\ca- 
dc 1922) 
Sr,. Me- 
devem ser 
e que as 
ão contem 

o vendidos 

Drogarias 

i de Janeiro 

.Ferro Nuxado» CONTEM FERRO 
OIíaRMICO CO\.0 O FERRO DO 
PKOPKU) SANGUE c comi o conti- 
do em cjrlos aliiiantjs vajolaes 

»FERRO NUXA1)0> contem tam- 
bém um predueto thprapcutico de ex- 
traordinárias qualidades, levado á at- 
tenção da Academia Franceza de Me- 
decina pelo celebrado dr. Kobin, o (jiial 
representa o principal constituinte thi- 
mico da força acliva e nervosa, PARA 
NITRIR OS NERVOS, de modo que 
FERRO NUXADO é -.im aiii..Knto ian- 
to para o SANGUE como para os 
NERVOS. 

lia no corpo humano cerca de . . . 
jUOO (IIJIMI 0000 glr.bulos vermelhos c 

( .iria um d'elles necessita ferro ort;.ir.i- 
<o  para  sub"-is!ir e  produzir energia. 

Pode-se hoje dizer que cm cada Ires 
pessoas uira padece de falta (!c robus- 
tez no sangue ou no systema nervoso, 
devido a varias causas cdquiridas ou 
herdadas, de forma qus mesmo uma 
hõa alimentação não lhe dá a propor- 
ção de ferro orgânico que o organismo 
requer para o des^astamento ordiná- 
rio e esta mesma condição impede o 
systema de exlrahlr suífidente nutrição 
dos  próprios alimentos. 

FERRO í O E LEMENTO VITAL 
DO SANGUE K O SANGUE (: VIDA. 
Quando, por conseqüência desse esgo- 
tamento do ferro no sangue, se levan- 
ta V. Sa. cansado todos cs dias: se 
torna facilmente nervoso, irritavcl c de- 
sequilibrado : quando os seus trabalhos 
inlelicctuaes o deixam acabrunhado no 
fim do dia ; quando a sua disestão se 
acha descomposta ou senle dores nas 
espaldas, perda de alente, palpitaçõcs 
no coração ou se lorna pallido e aba- 
tido, não espere até que a sua saúde 
se perca por completo e venha a pros- 
tração nervosa ou que da sua debilida- 
de provenha uma yrave enfermidade. 
Tome FERRO NUXADO — ferro or- 
gânico — por uma temporada e veja 
< orno lhe enriquece o .sangue e lhe dá 
nova vitalidade. Milhares de pessoas 
tem augmentado em duas semanas a 
sua robustez, a sua energia c resisten 
cia d'uma forma surprchendente Deve 
porém assegurar-se em tomar FERRO 
NUXADO (ferro orgânico) e não ferro 
metálico, que muitos medicamentos an- 
antiquados conteem e qi'C é um ele- 
mento inteiramente distineto do FERRO 
NUXf\DO. Este representa ferro or- 
gânico em uma forma altamente con- 
centrada : é como se se tomar exíracto 
de carne cm vez de uma grande quan 
tidade da mesma  carne. 

Se V. S. está com falta ôe robustez ou 
Depressão mental; sentinõo-se òebil, 
nervoso ou irritavel, ponha á prova o 
"Ferro Nuxaôo". 

f'?mi^9i 

0 que òiz o vaticano sobre o "Ferro Nuxado,, 
i Tradurção j 

"Tenho " pra/Lr de iní(. rrr.ar que o riantn Padre urdenou que vosso pf »- 
ílucfn "Ferro N'uxado_ fusst analy^ado pelo Dircdor da PJiarmacia do Vati- 
i ano c dtn-me ínstrut (,õcs para Inrmtilii.- os mais ( in( cros desejo*, afim de 
ic que o v. sso prothn lu se torne íamos o t- scji devidamente apre< iad" pelo 
publico  (umo  o   seu   hi-imlt io   i trtamculc   mçrccr,,. 

(J.  TEDESCHINI,  Secreta-    *?.    , 7^-s 'i3&9*s^~x4 
rio  de  Estado  do  Vaticano) ,^-*^C«^£-o>^-*^»-Col-t2 

I Trafli;< vã'» t 

"A tomposiv^u ilti -|"trr'i Nux<i(lnn c tal que ns MUS cffvit«.s phy\iulo^icos 
^ lherapeuticus nàf» ptjíicm deí<ar de se prnduzir (omr» t- usii<il na prestripv<3<» 
rte  prudur tos  pharmaceuticos tftsta  indule.- 

\F   NARCISO  DURIBISCI 
Dircctor da Phdrmacid do 
lícjno} tS . vfoiflCijf YttA/li*<i*Jt 

Quatro milhões de pessoas 
tomam «FERRO NUXADO» 
annualmcntc. Recuse os subs- 
titutos.  O genuino leva o no- 

me de Dac Health Laborato- 
ries e encontra-se á venda 
em todas as boas ( hirmacias 
e drogarias. 

üéOJ depositários no Brasil. GLOSSOP & [. 
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Dr. Mascarenhas 
A^  senhoras   anêmicas   dá cores 

rosadas e lindas! 
Tônico dos NERVOS-Tonlco do» MÚSCULOS 
Tônico   do   CEREBRO-Tonlco   do   CORAÇÃO 

Um   só   vidro   vos   mostrará  sua   cfficacia 
Alguna   tllas 

orvsi-ir-.n de ene 
nâo   exj' tiim ■nta 
m s s 111:    .i s*. r, pai 
tnor.i .   i in   i^t ral 

:; ai n--n 
r.lir 

de   VIR.. ml 11. ( 
conoo;'^ .»    m i 1S 
i ■ 1 - ■ u s    n i .i:s    : •ire 

O   a i - ::tt nt(j 
fim   d- I'   '   10 ü      T 

== ivel um ac- 
i -I-ií.   que   se 
onsT ico. por 

h-vantar    o 
3   o   rcinedio 

-lopois   de   uso   do   VITAMONAL   é   s* 
rpia.   physlca,   de   JUVKN'TL'1 >i:.   d-   r 
,m   antes.   K ste    »-ffeitu   é    mu.tu    rui .i 
pavel.   e   co ntribue    era    •xlren.o    pai 

.   dt-primido.    dos   doentes,   parii   os   QU 
te    dt-stinad o, 
evem uma sensaqão de bem-r--iar, de bom humor. 
tua;. As id £as apr(S*-ntam-.= e claras. nítidas, a 
rápida   e   viva.    a    expressão      e    a    traducção      das 

is,   mais   ab undantes. 
do   appettt e    aonnípanha   estes    phenomeno»,    •   no 

empo,   ha   u m   auííinento   tensivel   de   peso. 
A'   VENDA   NAS   PHAR MACIAS    E    DROGARIAS 

Deposito geral: DROGARIA BAPTISTA 
Rüa dos Oüriuçs, 30 •> Rio dç Janeiro 
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Armarinho 
RouDàiis ínra 

Fazendas 
s Modas r ^ 
Rua liberoBàdãró*,9»r^^r^:     •• bàoPduIo-Brdzil 

Telephonc, 258 — Caixa Poslal, 221 

Tecidos de lã. 
Flonellas de lã e de algodão. 

Cobertores - Acolchoados. 
Choles de lã. 

Ternos-Vestldinhos. 
Pelles - Velludos. 

ii 
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Filial  cm  S/\NTOS 
Rua   Slo.  Antônio,   13 — Telephone, 298 I 

4 NOVO TRATAMENTO OA   SYPHILIS 

j "TREPOL" 
^   Flspirillicida   com   base <iu   bismulho   activo   dos 
4        DKS. SAZKKAC K 1 KVADITI 

Do Instituto Pasteur de Paris. 
(l'so inlra-musi ular; o modo   de   emprego atlia- 

sc cm  ijda caixí) 

Os srs M.'d;c JS c interessados devem sem- 
pre exibir o " 1 rcpid ", que í o único produtlo a 
ter a garantia scientiUca dos autores da desco- 
berta. O "Trepei" recommcnda se nos tasos de 
Syphllis recentes como nos de Syphilis enüiías 
e mesmo hereditárias. (Communicação na Aca- 
demia das Sciencias de Paris,   janeiro de   r(22| 

Chamo a psrlieular attenção dos Sr,. Mé- 
dicos c intcressadns CJUC as injerções devem ser 
íeitas com agulha de 50 m m. 8 10', e que as 
caixas de «Trcpol» expostas á venda não contem 
a agulha indicada no modo de emprego. 

A Pomada c o Pó de Trcpol serão vendidos 
separadamente, ulteriormente. 

Vende se em todas as principaes Drogarias 
c Pharmacias do Brasil. 

Agente exclusivo: 

=•=•=•=•:*:•=•:•==•=•=•:•:•:•=•:•=•=•: :•=•:• A 



O   beijo 
A. L. I . 

Donzella, se um dia o anjo dos 
us sonhos, o homem que te jurou 
n amor puro e infinito, te pedir 
;i beijo, neijalho; se insistir, rc- 
llc-o ; se t'o roubar, reprthcnde-o. 
h I não queiras que a peçonha da 
oura va turvar a água limpida e 
,insparenle de crystal. 

V. queres   saber porc|iic le   acon- 
Jlio?  K'  porque o beijo, esse con- 
icto    simples    dos    lábios    que   se 
nem   pelí primeira   vt/, esse   pra- 
cr inexplicável (juc   se sente c que 
eva a almi cm clhéreos   transpor- 
•s, esse delicioso eslalido, de que o 

pequeno   íco   vac   morrer   no   mais 
recôndito  c  mais    scnsivtl  do   cora- 
1.10. í  muilas   v;zcs  para  a    nnilher 
d   morte   real   da    sua    felicidade   c 
.ias! a completa abnegação das leis 
Ia pureza, C a felicidade    e desven- 
tura,    sorrisos   e   lagrimas,   alegrias 
níinitas e tristezas amarges I 

COLLABOKAÇAO 
DAS LEITORAS 

que és forte, que sabes prezar os 
teus deveres de mulher. Não 
julgues porem que te aconselho a 
que não ames, que le prives dos 
mais bellos pedaços da vida juvenil! 
\ão, mil vezes  não ! 

Porem nunca arres antes de 
aprofundar bem o coração do teu 
escolhido; estuda lhe seus sentimen- 
tos, sonda-lhe os anhelos, mas não 
consintas nunca que seus lábios pou- 
sem nos teus. 

Quando fores nci.-a, deves re- 
cusar o beijo com o mesmo ardor, 
pois os laços que unem dois noivos 
não são bastantes fortes, para sahir 
um beijo dos lábios de uma don- 
zella. 

I'.jrcni um dia, quando o minis- 
tro de DíUS te ligar a esse homem 
nülc s   santos   laços   da   egreja,   que 

( ) btijo (■ como a rosa, cuja hcl- 
.za nos arrebata, cuja fragancia 
os embriaga, mas sobre todos es- 

'.es bsllos atira tivos, tem a haste 
alpicada de espinhos que vão ferir 
raijoeiramente a mão ce quem lhe 
oca. 

Oh ! quantas e quantas filhas de 
va  não  se  tem   despenhado do   al- 

ar   de suas   grandezas num   apego 
ie   misérias e   privações pela   triste 

nsequencia de um beijo?!... 
Quantas   lagrimas, quantos   des- 

1 peros.   quantas    miséria1;,   quantas 
res   d'alma,   quantas   esperanças, 
pois de um beijo ! . . . 

K que  de   perigos, e  que de   sa- 
r.ticios, e que de sustos, e que   de 
abalhos que se provam para   con- 
guirse um  beijo! 

Donzella. não te fascines pelo 
■ har languido e terno de um ho- 
iem, não te eleves pela belleza de 
uantas palavras doiradas e profe- 
tas pelo fogo do fingimento ; não 
e seduzas pelos juramentos de um 
rnor innoccnte e sem limites: não 
;redites nem te enterneças com as 
'grimas de um homem, doma sem- 
re o impulso do teu coração, tor- 
a-te superior   a li própria,   mostra 

si') não resistem á morte, então não 
deixes de ser a primeira a pousar 
teus lábios no desse que, á íacc de 
Deus c do mundo, proferiu o jura- 
mento sagrado ric te receber por 
esposa, de le amar eternamente e 
de te proporcionar uma existência 
cheii de felicidade e de afíectos. 

Deveras então viver só para ellc, 
< impartiihando de suas dores c ale- 
grias, sendo sua companheira fiel c 
dedicada. E então não lhe des um 
só beijo, dá-lhe mil e até milhões. 
Da assidua leitora  —  Clcopatra. 

V Gaby 

Desejo saber por que motivo a 
atniguinha quer as minhas iniciaes, 
yuanto ás outras informações que 
pede á «Ar.icla», com excepção do 
que diz respeito a «\ena>, peço-te 
ler as «Rcctilicações necessárias» que 
foram publicadas no n.o 1N3.0 d'«/\ 
Cigarra».   Da leitora — Clarinha. 

Perfilando C. Al. 

O meu joven perfilado é de es- 
tatura regular, rosto claro c leve- 
mente   rosado,    ornado   por   lindos 

olhos pretos, activos c perigosos, 
lambem possue unia bocea mimoso. 
Mprtcia a côr marren e cm chapéu 
americano lindinho, mas também a 
còr de cinza não lhe vae mal. Pa- 
rece-me apreciar os palcos, pois 
desempenha os seus papeis admira- 
vclmentc c o seu elegante corpo ha 
de gozar duma <valsa • nos finos sa- 
lões da elite. Trabalha em um ban- 
co c freqüenta o bairro de Santa 
Kphigenia. Seu coraçãosinho já foi 
atravessado pelas seitas de Cupido. 
Suas iniciaes são CM. e reside no 
bairro dos Campos Elyseos. Da as- 
sidua leitora —  Rcsz-Chá. 

Sport  Club Cermania 

O que notei na festa realisada no 
dia 13 de Maio. Moças: a palestra 
da Diva C. com um lindo joven; o 
interesse ( om que Divinha C seguia 
os movimentos de um jogddor; Ady 
C , torcendo para que o Ciermania 
ganhasse, (porque seria?): a bonda- 
de de Marina P : a ausência da 
Diga K.: Rosa, admirando a bella 
camisa do Paleslra-ltalia: Aracy, 
triste, porque o noivo não foi; a 
bondade de Judith; as torcidas ex- 
traordinárias de Marga H.C.— Mo- 
ços: a infantilidade do Oswaldo; a 
gentileza do íranz R., olterecsndo 
balas a uma senhorita; a pose do 
Nan'; a sympaihia do Francisco 
Tucci: Egildo VVolf c Petit-Poi, fo- 
ram os heróes do dia: as olhadelas 
do J. Rodarte para a art hibanc ada : 
o gosto do Raphacl em sentar-se 
perto de uma torcedora: e, final- 
mente, as fitinhas do Jucá com uma 
moreninha.  Da leitora  — Damad. 

Perfil de L. \. Toledo 

Este gentil rapaz é de estatura 
regular; bellos olhos. Quanta poesia 
encerra o seu olhar, olhar doce, 
olhar que captiva e prende os cora- 
ções! Mora nas immcdiações da 
Luz, mas não posso alfirmar em 
que rua.   Da leitora       Salce .Imôr. 

/\o  Reynaldo 

Se fiz loucura em amar-te. pc- 
ço-te que perdoes o meu i -imc. Não 
posso saber o mal que me vai n'al- 
ma.       Senhorita A. F. L. 

Fcrfil de M. M. 

A minha graciosa perfilada é de 
estatura mediana e corpo elegante. 
Seus olhos e cabellos são de um 
bello castanho. Tez encantadora, que 
exprime a candura dos anjos, e 
olhares encandescenles, que abys- 
mam os mais rudes corações. Suas 
faces roseas são velludosas. Possuo 
um coração bondoso. Aprecia muito 
a musica e toca piano admiravel- 
mente. Era assidua freqüentadora do 
Pathé. Reside á rua Asdrubal do 
Nascimento n.0 par. Da assidua lei- 
tora — /írj/os de Sol. 



Eslão  na   berlinda 

Ktynaldo por ser moreno demais: 
)uta por ser bonitinho, l.clí por 
ser muito bensinho, Quirino per ser 
muito amável, Kcnato por possuir 
um olhar atirahcntc. /íca por ser 
o almofadinha da zena, Mario por 
ter um andar muito yracioso, Plauto 
por ser muito pcalta, Edison por 
muito amar a L., Adauto por ser 
<cutuba» ; .'\arão. amável : Rubens 
por ter dado o íúra na Y. : Alceu, 
muito camarada ; |osé por andar 
muito devagar; l ilhinho, nuiilo neu- 
rasthenico : Maninho por gostar de- 
mais da V. C, Alzira por gostar 
muito de dançar o tango, Luiza por 
derrotar certa senhorita, Corina por 
precisar pagar uma indemnisação á 
Companhia Tclephcnica pelos cons- 
tantes telephonar: Carlota, unia cn- 
lermeirinha de mão (heia; Marina, 
a melindrosinha da zena : Cclila 
por ser muito sympathica : Iracema 
por ser muito bonitinha e Nair I i- 
ma por gostar muito da Penha. Da 
leitora —  Mie. Desconhecida 

A'  cCiruta  das Lagrimas» 

Lendo o ultimo numero desta re- 
vista, depare com teu pedido. Para 
poder ser ulil a tua amiguinha, en- 
vio-te a desejada resposta. Lamento 
ter sido a causa involuntária da 
acusação que pesa sobre tua amiga. 
Para que o rapaz se convença de 
qcc não loi cila que publicou o seu 
pcrlil 6 necessário dizer-te que o 
meu typo dilfere completan-tnlc do 
delia, pois sou morena de olhos 
castanhos, c não azues. Da amigui- 
nha sir' era — Devsa d( s Hochtdos. 

Perfil de .Amélia 

Os cíbellos pretos, aureclando o 
tosto cândido c b.llo, lazem sebre- 
sahir a lindíssima pellc cor de jas- 
pe, avelludada, onde uma piniinha 
preta e graciosa, attrahc o olhar de 
toda a gente, extasiandoo com mui- 
ta sympathia, graça e encanto Seus 
olhos pretos, bem pretinhos, meigos 
e tentadores, desviam todo o olhar. 
Sua boquinha mimosa e bem talha- 
da, margeada por uns lados cor de 
cereja, num sorriso tentador mos- 
tram seus lindos dtntinhos. Kcside 
i Alameda (ilettc e tem o nome 
lindo   de   Amélia   Mm . . .    Possuc 

innumeros admiradores, c cnire el- 
les conta um distineto jovem resi- 
dente á rua Fortunato. A minha 
melindrosa» conta apenas 17 lindos 

verões. Da amiguinha grala c lei- 
tora assídua        üirl of Dreams. 

Perfis  rápidos do  São Carlos 

Klla — M. K. 15. L' uma gra- 
ciosa creaturinha que não conta 
mais que in primaveras. I',' alta e 
admiravelmente bem feita de corpo. 
Tem os olhos castanhos e um na- 
riz correcto. Apezar de não ser 
muito bonita, é immcnsamenle sym- 
pathica, e já conseguiu apossar-se 
do coraçãosinho de um decorando 
da capital. I lomc cuidado, menina, 
que os homens de  hoje..  I 

Llle  -  VV.  F.  Kudgc E'   ma- 
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grirht>. claro, de gríndes olhos pre- 
tos e «cismadores. Traja se com 
elegância c apurado goslo. Reside 
na Capital, mas de vez enquando, 
apparecc por aqui. para ver a me- 
nina. E' muito sério c não gosta 
que publiquem o seu perlil na Ci- 
garra», (iosta eu finge gostar de 
certa  mocinha  chique  da  terra. 

Ella F. R. - E' encantado- 
ra, magrinha, baixa, cabellos e olhos 
castanhos, tem um nariz bem feito 
c uma boquinha encantadora. Tra- 
ja-se muito bem (iosta immensa- 
menie de bailes, cinema, flirt, etc. 
Mas ainda não quíz dar o seu < o- 
raçãosinho lindo a nenhum sancar- 
lense ; segundo fui informada, dei- 
xou-o em Ribeirão Preto. Nem mes- 
mo assim deixa de ter grancic nu 
mero de admiradores, e entre ellts 
está o meu pequtno, o que me dei- 
xa louquinha de ciúmes I Ainda se 
ella gostasse dellc, não era nada ; 
mas só fiara judiar I... Como í 
horrível a gente ler uma rival as- 
sim tão  bonita ! 

Elle  —   A.  F. E' um dos  ra- 
pazes a quem mais quero bem ai.ui. 
K' baiw, cabellos pretos, e possue 
uns olhos tamaem pretos, que fasci- 
nam e que prendem os coraçõesi- 
nhos de três meninas bonitas Tem 
uma bslia bocea e um nariz muito 
bem feito. Apezar de se dizer noi- 
vo a andar de alliança, não deixa 
de   «arrastar azas    á  minha  rival. 

Ella ü. P. A minha per- 
iilada 6 o prototypo da sympathia ; 
í raro ver se uma moça tão sym- 
pathica assim. E' alta, magra, ca- 
bíllos i istanhos escuros e olhos 
verdes Tem andado muito retrabida 
ultimamente. Será saudades de Ara- 
raquera ? Tem nessa cidade, ha al- 
guns annos, o seu coraçãosinho 
smcero. 

Elle - P. 1". - Não pôde ha- 
ver rapaz mais sympathico do que 
este. E" extremamente bondoso e 
amável. Reside na cidade vizinha 
de Araraquara, e aqui vem de vez 
emquando, visitar a fulura, a quem 
deu o seu coração sincero, e breve- 
mente vamos comer deliciosos do- 
ces ...  Da leitora —  Mlte. Buterfly. 

A «Buloca» 

No numero IM.o d'<A Cigarra», 
a amiguinha escreveu perguntando 
se eu tinha certeza de que a pes- 
soa a quem «Anicla» se refere no 
numero 1^2.o era eu mesma. Da 
maneira como «Anicla- deu as in- 
formações, a pessoa referida não 
pode ser senão a minha, salvo se 
houver outra pessoa nas mesmas 
condições que eu, o que seria uma 
singular c extranha coincidência! 
Creio que íicarás satisfeita com a 
minha resposta. Sempre ás tuas or- 
dcs. A leitora — Clarinha. 
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í\' CP"'"'   «Pcnna  Nova 

Achei linda a tua sentenciosa 
lirase; bem a comprehendi. Li-a e 
eli-a, não sem um sorriso amar- 
;o . . . 

i inde julyas não haver amizade, 
nganas-te ! ... Ha-a: apenas tem 
^tado otculla pelo manto... de tua 
iropria indiffercnça . .. 

Por detraz desta physionomia 
mpassivel. crê: minha alma dchra- 

se ao peso da desdita de não me 
ser dado contemplar a mais hella 
pagina da vida ! ... K, seb esta 
<capa> marmórea, meu solitário co- 
lação, ardente como um vulcão em 
( hammay. verte, não lavas canden- 
tes como cm torrentes deslruidoras 
de ódio, mas. lagrimas, muitas la- 
grimas ! . . . h bem mais quentes I 
•Aquecidas pelo calor da Kspe- 
rança . . . 

Knganas-le, pois... Kosse-me da- 
do um srt si^nal animador; um pri- 
meiro sorris.) que enxugasse esta 
torrente de lagrimas invisíveis, mas 
que corroem até ao âmago, abrindo 
iundos sulcos de descrtnça que 
ameaçava alastrar-se em uma só 
< haga de desillusão; uma só prova 
de amizade correspondida que me 
• rguesse a alma genuílexa ante as 
Inexplicáveis inuratidões do destino; 
o verias, oh! yentil «Penna \ova>, 
como sabe amar um coração retra- 
ído I . . .   Da leitora /».  H. 

B   t   C. 

Keside o meu perfilado á rua 
Silva lelles. Conta apenas 17 riso- 
nhas primaveras.   Moreno   encanta- 
lor: nariz pequeno, tabellos pretos 

•• penteados para  traz. Olhos casta- 
hos e vivos, lábios nacarados. Ks- 
mado por todos que têm a ventura 

le conheccl-o, é S\r dotado de 
. rande  intelliumcia    Mas . . .  possue 

■ m   coraçãosinho   muito   ingrato . . 
'orque ?  Da  leitora "t/nu   Triste. 

/A g e s i I a u M. 

O   meu  perfilado conta  2i  annos. 
alto,   elegante,   rtlmotadinha   cllc 

. mas os seus   trajes são   cortados 
üferentes dos outros   üosta de tu- 
o que í original, futurista, portanto. 

. abtllos castanhos; olhos   da   mes- 
■na  côr;  rosto oval, bem  feito;  nariz 
filado. Sempre palliio. sempre ale- 

gre!  ;\ sua  pallidcz, disse uma  dis- 
ineta  pessô >. í romântica.  E1 muito 
mado    A   nature/a  foi lhe   pródiga: 

COLLABORAÇHO 
IJ>/\S LEITORAS 

deu-lhe o dom da fascinação e o 
dom da palavra fácil. K' diífieil re- 
sistir á fascinação da sua palavra 
persuassiva Não 6 bonito, mas sym- 
pathico em extremo. Dansa admira- 
velmenle Trabalha numa importante 
casa desta praça, onde exerce o 
cargo de contador. Da assidua lei- 
tora        Conslancia 

duas estrellinbas Sua bocea é pe- 
quena e rubra como uma cereja; 
seus lábios roseos lèrp um sorriso 
perenne que encanta. K' de uma 
bondade iniinita. captivando a todos 
que (Ou a ventura de c nheccl-a. 
t raja-se com esmerado gosto c sim 
plicidade, preterindo sempre as co- 
res vivas.   Creio que o seu coração 

Perfil  de   Helena  L. 

Oueridinba <Cigarra>, a joven que 
procuro   descrever, embora   pallida 
mente, faz   parte  ila  alta   sociedade. 
Conta apenas, no formoso  jardim de 
sua  deliciosa  existência.   IS   floridas 
e  rosadas primaveras.  E' de bòa  es- 
tatura, elegante,   possuindo   as   me 
lhores qualidades    Sua vasta «abei 
leira 6 levemente ondeada. Os olhos 
são    castanhos    e    brilhantes    como 

já foi ferido pelas setas do travesso 
Cupido, pois ,MIIe possue vários 
admiradores. Dansa divinarr ente e 
( om muila elegância Kesiile na rua 
M. F. n.o par Da constante leitora 
e amigumha V/ímosa. 

Ao B. Porto 
O amor 6 a palavra sorridente 

que Deus ccllccou nos lábios das 
pessoas que amam sinceramente. Da 
amiguinba e leitora    -   l.euterp. 

ETERNA MOCIDADE DOS C^BELLOSÜ 
tt  JUVENTUDE  deneioíolvc  o  crescimento  do^ (.dDellos danao-tues viflwr e t.rUcm. 

Os  r,,^.|lo5  l.i-irni   f,c.im   preloi  ern,   o   ,i>;o  da    1UVEMTUDF   Hl FXnNDPF      l£J 

RPMEDIO FFFICAZ CONTRA A CASPA. 

Mas  boas Perfumarias,  Pharmacias e Drogarias 
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'ensamcnto 

I\ saudade, a dor c o prínlo são 
Ires llores unidas no mesmo ^jllio 
do Süífrcr. Xen/cr-Cd/s. 

Concurso ele bellcza 
do l?om  Retiro 

Classificação: Alice de CarvdUio 
l.o, Xair Yolc l,icrrotti 2 o, l'iinia 
Kainato 3.o, Luzia Medeiros 4.o, 
Edrcòa Marengo 5.o, Luiza M. La- 
deira d.o, Ida do Souza 7.o, Ma-ia 
Medeiros S o,   íris  Payni l<.o.   .^^;ria 

K' nurcno-clarp, nariz bem feito, 
lábios rubros e tentadores. Quando 
sorri, deixa ver duas lileiras de lin- 
dos dentes Possuo olhos castanhos 
o cabclleira preta, ligeiramente on- 
dulada. Irabalha no escriptorio da 
Li^lil c mora na rua da Mouca. Da 
amiguinha o leitora      PorluCuezinlia. 

Em   Campos do )ordão 
Kazcndo uma pesquiza cru Cam- 

pos, eis o que notei: judilli, (om 
seus bellos olhos, atlrahindo Cii- 
quilo. Mercedes, sempre amável, ca- 
plivando   muitas sympal1 ias    ;\me- 

cero, pois para elle tudo i|ue cáe na 
rêdc 6 peixe. Lyvia, com os seus 
cachinhos, attrahido admiradores sem 
conta. Rosa, sempre captivante. Ch:- 
quinha, bem depressa se esquece i 
do noivo. A distim !a Yarema, r 
seu retiro, fazendo versos para ( , 
namorados. Negrão, alegre por te • 
nova paixão.  Da leitora       C    V.  H 

Concurso  cm Avaré 

(ianharam    o    primeiro   prêmio 
De belleza :  Lourdes Cruz.   De ele- 
t;ancia :  Klda  ]ob.  De mais espirito 
Xenè Cruz.  De pis pequenos e mãos 
tinas:   tlerminia   Scsrlato.   De gra- 
ta: Santa de Mattos    De magreza 
Zulcika   De gordura:  Carolina Caiu- 
hv.  De olhes lindos:  Clarisse Albu- 

DARÁ 10 CÜI1T05 DE REIS A OUEM NÃO OBTIVER RESULTADO EM 5 DlftS  > *:H % 

 _DEP0SITAR1A5:AS MAIORES ^     ^     V'"   '+' 

iVntonia Mendes, 10.O, Iracema do 
Souza ll.o, Carlota Huiz lio, Car- 
melita de Chiaro I 5.o, lulia Pagni 
14 o, Clolilde Cassalona 15 o, Anto- 
niotta Pacce Io o, Josophina Slta- 
matto 17.o, /\nnila Millani 1S o, .^de- 
lia Nassab !'ío, Juliota Mesquita 
20 o, Zonaido Almeida 21, Anlonia 
Silamato 22.o, Elisa Peixoto 25 0, 
Irancisca Peixoto 2).o, Angtla Scl- 
laro 25.o, Marictla l.otito 2o e An- 
ua Cassalona 27.o. As senhorinhas 
Alice de Carvalho, Nair ^lolo Pier- 
rotti c Plinia Henjto, os sinceros 
parabéns das leitoras — Moreninhãs. 
Perfil de Carmilino E. — (Moóca) 

ü   meu   perfilado   conta  apenas 
18   risonhas   c   floridas   primaveras. 

ísf?**smm 
lia, triste c retrahida .. • ciúmes?1 
1 leitor, muitíssimo convém'do, pro- 
curando engrandecer se perante as 
motas que lhe são apresonladas. 
N , Ilirtando a torto c a direito, prin- 
cipalmente com o Torres llaydíc, 
pensando em S. Paulo. Maria Au- 
gusta, amável e boasinlia. Helena c 
joãosinho, amando-sc com fervor. 
Albcrlina, gentil, porém preoecupada 
com o noivo no l\'io. Jenny, amando 
cm segredo certo pergaminho. Apollo, 
revolucionando os corações das pe- 
quenas. Paulo M. Barres, contcnlis- 
simo com a breve chegada de certa 
senhorita. As Maias, tristes com a 
descida de certo mocinho. Kuzinio, 
sempre á procura de llirts. Aloisio, 
fazendo falta.  Josí Torres nãoísin- 

querque. De alii ra : iM:lota de Al- 
meida. Do talento. I.ourdes l.am- 
bert.    Da leitora —   Tamaki   .W/ura. 

Amar... 

.1 A7. /?osa Olioeira 

Amar í sentir no peilo um doce 
alíago I E' gosar encantos que no' 
arrebatam... E' viver sentindo dore:: 
e alegrias ... E' sentir um bem qur 
agrada c nos maltrata ... E' ler e 
alma envolta num mysterio immcn- 
so que prende c deslumbra o nesse 
pensamento... L' goso, é prazer 
magua c desconforto. E' a vida e c 
morte: é riso e sofliimcnto. Da lei- 
tora — Al lhe break of day. 
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A' collaboradora Didi 

Não poderá indicar-me as tuas 
■ciaes, as iniciaes da rua onde 

nora a pessoa a quem dedicaste 
;quella cartinha no ultimo numero 
1-.:\ Cigarra»? Se nào queres dar- 
iic as iniciaes, poderás fazer um 

perfil rápido dessa pessoa. Perdni a 
i uriosidade da Melindrosa. 

\   li ... 

Não duvides, não, do meu amor, 
embora daqui por diinte precise an- 
itar mais oceulta N io duvides, por- 
que este é intenso e arde em meu 
Loração coração como um incenso. 
Agora não te vejo, nào falarei com- 
tigo tão a miúdo: vivemos uma vida 
triste, quasi mysteriosa, pois não 
vou a  parte alguma!   Mas, que im- 

para merecer tanto desdém? Não te 
fui sempre sincera e constante c 
não te dediquei um amor eterno? 
Pois, í por isso que não compre- 
hend» a causa do teu procedimento. 
E, apezar de ter provas da tua in- 
constância, não te odeio, e não dei- 
>o de te amar. O amor sincero nun- 
ca fenece, mesmo sendo pago com 
a ingratidão.    -   Mlle. Hnrlencia. 

Salve,   l2-f.-,>22! 

A' Lola Cedrim. 
Nesse dia, que não prtje deixar 

de ser alegre para ti e para os teus, 
pois colhes mais uma bclla rosa no 
jardim   da   tua   preciosa   existência: 

COLLMBOKAÇAO 
=—.«««.  DAS LEITORAS 

t\'  c/\nicla> 
Poderá a amiguinha ene informar 

si as iniciae-s da senhoria a que se 
refere no numero 1^2° (J'</\ Cigar- 
ra», são C. P. S. Ksperando uma 
resposta, sou uma interessada. Da 
leitora grata — Clarila. 

Pensando em ti 
Tarde amena, cheia d« alegria. i\ 

natu eza nos dá um aspecto encan- 
tador. Tarde de verão. Ü céu d6 um 
azul puro e sereno, vae aos poucos 
declinando por detraz dos bellos e 
pittorescos e montes. Foi numa tar- 
de assim que eu te vi pela primeira 
vez. Quando os teus lindos olhos 
fitaram os meus com tanto   carinho 

orta, si um grande amor nunca 
torre! Ha corações que adormecem 
que de quando em vez despertam, 

ias o meu nào, nào adormece. Vi- 
c sempre cheio de um amor inten- 
o, amor este que, mais tarde, pois 
enfio fé em Deus, ha de sorrir para 
i vida, ao lado dos nossos sonhos 
ôr de rosa...  Da tua      Belly. 

Ao inesquecível  E... 

Ah! como tenho soffrido! E tu 
s o único causador de lodo o meu 
ienar.   Ingrato.    (Jue   mal  eu li fiz 

recorda-te de mim, que, embora dis- 
tante, não olvido tão Ijustosa data 
e envio-te muitas flores, beijos a in- 
numeras felicidades . . . Da sincera 
amiguinha — Madlen. 

A' Juliella 
Acabo de lèr n'<A Cii;arra>, n.o 

184, aljjo dedicado a N. S. Ser-lhe- 
ia muito grata se fizesse o favor 
de dar-me, por meio desta gentil re- 
vista, um rápido oerfi! de N. S., o 
nome do ba.rro em que mora e mais 
esclarecimentos. Da assidua leitora 
— Curiosidade Feminina. 

e amor, que camprehendi que tu 
eras o joven de meus sonhos, e ha- 
vias de decidir a minha sorte, h 
desde essa tarde inesquecível da 
minha existência, fiquei pensendo em 
ti. i^ão mais sahiste do meu pensa- 
mento. Vejo-te sempre diante dos 
meus olhos, esteja ou não acordada, 
no somno vejo te, íalo-te e suspiro 
de alegria, para que dure eterna- 
mente a minha felicidade. Mas, co- 
mo é triste, ao despertar-me, a pen- 
sar na duvida atroz de talvez não 
te encontrar jamais ao meu lado.., 
Da leitora — Mlle. Cecilia. 



COLLftBORAÇAO 
DAS LEITORAS 

Isabel 

Poderás lazcr-tne conhecer nueni 
í a tua amiguinlia Cciy, fornccen- 
dnme alguns csclarcLÍtrienlos? Ks- 
pcro que não serei dcsaltendida, por- 
quanto, a nossa sincera amizade 
assim m'o laz prtvèr. I )a amiyui- 
nha Kra'a ) «ira. 

Para  Hulm a 

Por que 6 que tens interesses 
em saber quem ( Clarinha ? Será 
que a queres apresentar aotiastao? 
Sei perfeitamente quem é que se es- 
conde   atraz da   Bulóca, e por   isso 

Luizinlia I . elefante. Clarisse nota- 
da pelo seu cncahulamcnto, Marina 
I . apreciada. Rapazes: Cassio S 
indilferente e bello, Anisio Silveira 
dando o trtra (tila í tão rica!! li 
l.pitacio sempre gorducho, Olavo 
(i., tristonho.  Da leitora amiga — C. 

PerMI de Forlunato   Komarim 

( I meu perfilado é de um more- 
no seduetor, olhos escuros, cchellos 
pretos e < ndulados, bocea bem ta- 
lhada e extremamente sympathico. 
TCTI 17 lioridas primaveras, traja-se 
erm j»04*0' ^ sócio da Associação 
/\thletica S.  Paulo, reside á rua dos 

gulhosa. Knlre os marmanjes note 
que: rtrmindo F. M. estava muiti 
alegre; l\. Del Nauto, pronuncioi 
um discurso si) para ver se cavava 
o cargo de orador (foi infeliz, coita- 
dinhoi; Ariosto, sério; ]. Quental, 
barulhento; H. Puppo, santinho; Car- 
los G., assassino da nossa lingua 
materna (no mínimo passou em l^or- 
tuguez por decretei; S. de Vitta era 
o rjascotle. Da leitora assidua e 
amiguinha Lilaz. 

1\' «Viclima do Desprezo- 

Satisfazer curiosidade? Seria pre 
ciso que eu tivesse em muito pouce 
conta os meus sentimentos Mas, si 
existe interesse, o caso muda de fi- 
gura, e, como í a principal interes- 
sada, cumpre manifestar se. Diga 
onde mera a pessoa   a   quem   at!ri- 

Uterogenol cura moléstias 
de senhoras 

Medicamento approvado pela Saúde Publica do Rio de janeiro. 
O seu effeito é seguro nas irregularidades da menstrua- 
çào. suspensão, hemorrhagias, flores brancas, dores ulc- 
rinas, etc. 

dou-te um conselho ; Fica socega- 
dinha estudando ou tagarellando en- 
tre tuas boas colleguinhas e não 
queiras ceifar em seara que não te 
pertence, pois cm briga de dois o 
perigo recae sempre no terceiro . . . 
Da leitora — Aaíka. 

Molas de Piracicaba 

Notei t|ue: Inna K. é verdadei- 
ramente liella, Xtnê K. veste se com 
esmero. Conceição A. só pensa em 
Ribeirão Preto, Mariquinha (i. tris- 
tonha, Augusta  F. sempre boasinha, 

Bandeirantes n.c impar, gosta de fre- 
qüentar a Ponte (irande. Disseram- 
me que esse lindo joven ainda não 
foi victima das seitas do travesso 
Cupido. Da censtante leitora e ami- 
guinha    -    fmor que passa. 

Na   Escola de Hharinacia 

Na eleição da directoria da So- 
ciedade Recreativa, notei que: Mar- 
garida F. era a mus bonita; Irace- 
ma B. C , a mais chie ; Caetana C, 
engraçadinha; Leoiur, sympathica ; 
Maria  J., risenha. e Branca  D, or- 

bue minhas cartas, e eu de boa von- 
tade lhe direi, si í ou não o ■meu 
doce amor». Ao seu inteiro dispor. 
Da leitora        Allemázinha. 

AmAr telephonico 
Dialogo que apanhei entre o jo- 

ven Mario Andrade e <ella>: 
— Tens boas qualidades para 

um bom marido, Mario, mas, falta 
a principal . . . 

Qual é ? ! ? ! 
— Aprender a cenhecer as pes- 

soas telephonicamente. 
Da leitora— O numero, faz fdrnr ? 

:•:•:• ;•••••••• 

Poro o boa consenmcüo gn pelle 
:*;•: Para se obter um semblante lormoso. para se livrar das manchas da 
.■•'*. pelle, sardas, pannos, cravos, rugas, que atacam o rosto da mulher o 
.-•;•'. que ha de mais seguro, de mais rápido, e mais conhecido  é   o   SEGRE- 

DO DA BELLEZA. Encontra-se em toda a parte. 

• ••••• ■••   ••• 
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it.Tdlnu-iit*.-    (juasi.   um 
!ti:    onde    t:   verdadeira 
•ralincntc    de    um    plagio, 

■tiros.      f louve    at c usadores 

questão    dos    ;■!.■.- 
gios  esta   n i or- 
dem  do  di •, ( c- 
mo a da sm < cs- 
são presidencial; 

jquclla    interessa    um    pc- 
Hticno    grupo     de     intelle- 
ttuacs.  esta a   grande  mas- 
^1l   anonyma. 

Kssa    ((iiestão    surgiu 
a   tona   depois   do    appore- 
( iniento    de    nm    ro*ranct' 
de    uma    cscri^itora,    aceu 
sada   por   um   jornalista  de 
ter   vertido  para portuguc/, 

tance    tranc c/.      Não    sabemos 
aci usação,    nem    se     se    trata 
porque    iiã'i    lemos    as    duos 

fensores.    uns   c  outros 
irdentes apaixonados De então para tá a questão tem 
ndado accesa. Outros escriplores e poetas lem sido 

jpontados como plagiarios, c como se a intriga não 
Irvesse envolver apenas f)s homens de letras. levaram-no 
ambem para i> domínio de outras artes, e o ultimo que 
uliiu ao pelourinho foi um distineto e illustre pintor, 

v inid    de    qualquer   suspeita. 
í )  plagio,    entre   artistas   mediocres,   é  verdadeira- 

mente   um  crime.     1,"   tão  feio  furtar  uma  idéa   como   fa- 
zer   mão   baixa   sobre   uma   carteira.    Mas   quando   se   trata 
de   homens   de   gênio,   preciso   é   reconhecer   que   elles    tem 

■  direito,   só  elles,   attendam   bem,  de  buscar  o  seu    bem 
■mie   o   encontram.      Klies,   os   homens   de   genio,  não   fur- 

tam   ídéas,   mas   CQnquistam-n'as.      E   a   coisa   é   explicável 
perfeitamente    justificável.      I  m    poeta   de    genio,  que 

ncarna    todos  os   sentimentos  da   sua   raça.    precisa    não 
e    elevar    muito    acima   do   sentimento    genial    do    povo, 
ias,   ao   contrario,    permanecer   ã   tona    delle,    para    isso 

ião    lhe    oceorre  outro  dever  senão  dar  forma    a's    idéas 
orrentes  c  buscar  inspiração   na    fonte  da   poesia    popu- 
ar,    imprimindo   a   tudo   o   cunho    da    sua    personalidade. 
Niisto  é  que  reside,  de  facto,  o genio.     Lm   poeta   origi- 
nal,  creador  de  idéas,   de  expressões  e  de  formas    novas, 
não   passa   de   um   sensacionista,   cuja voz amortece   depois 
de   passada   a   sensação   que   despertou. 

Os leitores ja ouviram, por certo, íalar no pa- 
lheiro de hnnius. Pois este palheiro continha pérolas, 
que pertenciam a todos os Virgilios que as quizessem 
ipanhar ... E era uma honra para o pobre Ennius 
quanda um Virgílio se dignava tomar de uma de suas 
pedras     brutas,    poliUa,    cngastal-a     em   ouro   e   fazel-a 

-OOO 

fulgi:rar aos olhos de todo o mundo. Verdade c que. 
se não losse Virgilio, as pérolas ainda lã estariam, es- 
condidas sob n monte de palha... Não, os belios, os 

■ ndos conceitos, as observações exactas, toda essa ri- 
queza que passa pelas mãos dos poetas anonymos e de 
que elles não sabem e não podem fazer uso. preciso é 
que  seja  conquistada   pelos  poetas  de   genio. 

Cyrano de Bcrgera* . que não foi senão um sen- 
sacionista, e. porventura, o poeta mais original do seu 
tempo, insurgiu-se contra os plágios, sendo de aviso que 
se estabelecessem penas rigorosas para os plagiarios, 
cnmo as ha para os salteadores. |)ina elle que a glo- 
ria, sendo uma ( oisa mais preciosa que uma bolsa c que 
um tavallo. os que a conquistam compondo livros com 
idéas por outros exploradas, são ladrões que se vestem 
com os despojos alheios, e acerescentava que, se todos 
os artistas se esforçassem por sõ dizer o que ainda não 
fosse dito, as bibliothccas seriam menos volumosas e mais 
úteis, e que a vida do homem, apezar de tão curta, bas- 
taria para a acquisição c saber de todas as boas coisas, 
ao passo que. para se encontrar uma que seja passavel. 
é  necessário  ler  cem  mil   volumes  que   nada   valem. 

I héophilc (iautier. commentando esses conceitos 
de ( yrano, é de opinião que o artista não pôde deixar 
de inspirar-se na obra dos mestres ou daquelles cuja na- 
tureza têm mais affinidadc com a sua. \ão se pode 
exigir a um homem que professe uma arte ou uma sci- 
ent ia. adivinhando-lhe gradualmente os princípios por si 
mesmo e por sua própria intuição. lodo mundo tem o 
direito de aproveitar-se da experiência de um mestre ou 
de partir de um ponto onde elle chegou c de servir-se 
dos seus processos, comtanto que, ja' se vê, não passe 
d"ahl. I ornar uma imagem, uma expressão, uma phrasc, 
uma   pagina,   é   roubar. 

Os grandes gênios, entretanto, não têm esse es- 
crúpulo, e vão além. Nas "f ourberies de Scapin", de 
Molièrc, ha scenas inteiras que pertencem, palavra a pa- 
lavra,  ao   "Pédant   Jouc",  de  Cyrano  de   Kergcrac. 

(iautier fez ainda esta observação; "Uma coisa 
singularissima e que se torna cada vez mais notória pe- 
las investigações da sciencia, é que os homens, a quem 
se convencionou chamar gênios, nada inventaram a rigor. 
e todas as suas idéas e conceitos se acham, muitas ve- 
zes, nos mais mediocres autores, nos mais obscuros ou 
detestáveis. Qual a diffcrença, pois, entre elles? O es- 
tylo e o caráter, que, afina! de contas, são as únicas 
coisas que constituem o grande artista. 1 odo mundo 
pode encontrar uma idéa poética, mas poucos, muito 
poucos são aquellcs que, com os recursos da arte, estão 
em  condições  de  trânsmittil-a  aos  outros. 



COLLABORAçAO • 
1)/\S LEITORAS 

Pcríil  (U-  lleraida  S 

\ão conhei em Mllc lleraida S ? 
Seu appellidn 6 Mcnininha, reside 
no bairro da liberdade, á rua I ho- 
ma/ lioiizaya n.o impar. Seus olhos 
são de uni azul purissrno como o 
cíu de uma tarde de Maio. I ' de 
estatura regular, elefante, graciosa, 
muito s\ mpalhica e possuidora de 
duas avelludadas mãos, cujo destino 
C lotar as tctlas do seu amado 
piano K" paulista \ este-se i om 
apurado yosto. Da constante leitora 
e ami^uinha        ("oração hunáidi* 

Pallas  Club 

d« - .:\s  boas aniii;uinbas  .:\   e C 
sejam    sater   as   novidades de    Sã 
Paulo  c   principalmente   do    querid 

outras que deixo para outra vez. 
M^ora os rapa/es Conhecem o dr 
/\nor. aquelle lindo loiro ? Pois lá 
estava ellc conquistando todas as 
Palladinas. haslos não podendo es- 
quecer-se da 1 < ) Nelto (já sabem 
o seu velho costumei conquistando 
e llirtando o mais não poder I l rias 
correndo atraz do Cupido ; ellc não 
sabe que o amor é um bicho que 
róeróe e . Mac chia muito yentil 
e apreciado por todos I)r. Seryio. 
enthusiasmando todos com o seu 
disi urso Avelino e IVrrella. dois 
bons e apreciados aminuinhos Eu, 
esperando vcl as no próximo baile, 
envio-lhes saudades Pdlladind 
Perfil    de    Maydalcna    Bougosam 

\  minha gentil perlilada é extre- 
mamente   sympathica,   possuindo as 

ralinos e sempre promplos para dei- 
xar desabrochar um sorriso encan- 
tador. Mllc. é muito querida por 
suas amiguinhas c especialmente por 
mim. Não sei se o seu precioso co- 
raçâosinho já foi ferido pelas seitas 
de Cupido, pois no seu semblante 
noto certa mr lancliolia. Keside á 
rua < )ricnte numero par. Mllc. pos- 
suc imuimeros admiradores l)a as 
sidua  leitora Comlanse. 

:\o  joven   Cantinlu) C. Rodrigues 

Trabalha actualmenlc no Banco 
Loramer c Industria, h' de estatura 
regular, olhos atlrahentes e casta- 
nhos, cabellos pretos e ondeados. 
Seu coração í de uma bondade ex 
trema. K pena ser tão volúvel, pois 
tem tantas admiradoras, mas trata 
a todas com a mesma inconstamia 
Quantas estará amando actualmen- 
lc? Umas cincoenta, não (■ verdade ? 
Da leitora      Sempre  Alerta. 

Está esperando 
o MELLIN 

n MELLJN   f.i-  carne   :..i;c,  -,: .],.s .^sos c 
'   ..   li   ' í    ^.lüJc. 

^.'■". Cí:L- :is ^--i.n.-.is se-npre  .■-:"■ contentes 
c   (<   in.Vs  tambcni.   A~   ^ !-c.,:icmhas 

)--.;    !J;is    .r'.:; a;;i--e    ppiiv.pio    .M>     li.u-lhc^s 
Alimento   IVÍeilin;   podem   Jiizcril-ii   i.iciimcnie 
i    .•i^^.1 i   ap:    .CIKKII    bem   a   aliiiicnia^ão   com- 

w^w. 

'•-■ i 

Ali m cntqJVfellin 
Arr. I-.T.I <- t>i!hi-'i-. ui.' a quem os pedir 

A LOU!'l !RA, r.oSTA \ Ua, rua San IVmo S5a, São Paulo; 
■> : .,  \',Kl.LlNs I-1 u )!), L:d, I.osrJt<^^, ^.  1-   15 (Inalaierrai. 
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Pallas. Pois eu vou contar-lhe. em- 
bora patlidamente, o que observei 
na ultima reunião, que deixou em 
toilus uma grata lembrança. La es- 
tavam, como alegres borboletas, a 
( )lga e \iincia M, captivando a 
iodos com suas gelilezas. Conhecem 
a Mar\ K. ? Estreou-se cila com 
muito suecesso. I oi muito notada a 
ausência da Ida M. C.>;n uma btlla 
toilette rosa. eslava a Ignez amável 
como sempre. Lola, muito satisleila, 
alegrando a Iodos com o seu sor- 
riso. < lulras bellas flores são as ir- 
mãs    Souza,   Kmma   Judi,    rttillia e 

melhores qualidades. Sua tez 6 mo- 
rena, possuc lindos olhos castanhos, 
que seduzem muitos corações: nariz 
bem talhado, bocea pequena, lábios 
carmineos, e risorhos, cabellos on- 
dulados e penteados a americana. 
F" freqüentadora das matinées do 
I heatro Avenida. Reside no bairro 
da Bclla Vista, onde é muito esti- 
maria.   Da leitora   —    Tmor Occullo. 

Perfil   de   Kosa   |. 

E' simplesmente encantadora. Tez 
morena clara, linda, cabellos pretos, 
olhos vivos c seduetores, lábios co- 

Salvc S de Junho de  1,»22! 
Quando romper a aurora e as 

aves pipilarem as suas maviosas 
cantigas, e o ardente Sol illuminar 
o azul celeste do céu, a natureza 
revestir-se-á de alegria, para saudar 
a gentil Jandyra Cunha Carneiro, 
dotada de um nobre coração e de 
elevados sentimentos. Colhe cila 
mais uma flor no jardim da sua 
preciosa existência laço votos, pela 
querida «Cigarra», de iiumensas fe- 
licidades c envio-lhe sinceros para- 
béns. Da assídua leitora Rranca 
de Neoe. 



Grandes Hegatas em Santos 

lnslaiitjne'1^   dd.s   urandes   rebatas   reõlisddas, d   31   de   Mdio   ultimo, n<i   enseada du  Vallongo, em Santos, as 
(/(MO vslircram hnlhanltssimas.   Ice/n-se.   / Vencedor do   12." Parco   IClub Esperiã)  canoas  a  quatro 
remos 3 '.\oruefian, da .1 .1. .S. Paulo, rencedora do V" Pareô, canoas a quatro, Nooissimos. 
' / ííí  aspecto (I,i enseada   pnr oceasião   rliis   regatas,    t  — José Ferreira,  campeão   do reino, do Club 
de Regatas la.sco da dama. 5 ".'In.sca. do Cluh de Regatas Tietê, rencedora do 5." Pareô, canoa a 
dois, Juniors h - (irupo de calvntes torcedoras da .1. .1 .S'. Paulo acompanhando as peripécias 
das regatas 

LSO ISO 

I     ^  C3flaÍCll^3l^^   Fricira»,   Darrhros,   Eczemas,   Aphtas,   Kmping   n»,   Talhos,   Ferimentos,   Contusões, 
    Queimaduras ôo Sol ou ôo Fogo, Espinhas, Cravos, Rugas, Pannos, Manchas de Ora- 

iOez,   Sarnas,   Drotoejai,   Erupções, Comíchões, AssaOuras Oo Calor,   Queda   dos   Cabcllos,   Caspa, Suores fctlúos, 
Moròeduras  de   Insectos,   Venereos, etc. — DESAPPARECEM   EM  POUCOS   DIAS USANDO O 

IODEAL Remédio Inf alllvel O maior defensor da PELLE. Nio é CREME nem POMADA, 
é um liquido "Perfumado, Antiseptico e Cicatrizante"; o seu 

iso permanente para lavar o ROSTO, para os banhos das CRIANÇAS, para  o uso da BARBA, conserva a  PELLE 
sempre fresca e avelludaòa. Encontra-se á venda nas principaes Pharmacias c Drogarias de S3o Paulo. 

Deposito: Rua  General   Câmara  N.  225   <=>   RIO  DE  JANEIRO 
F»reço de um   vldr-o, 4<£000   •=•«•«•«•«•«•«•«=> 



Expediente  d'"A Cigarra" 
llí Dircctor - Proprietário, 
ij! GELASIO PIMENTA 

Kedacçâo: RUA S. BENTO, 93-A 
I clcphonc   No.   5IhP-Contrai 

Correspondência— T odo corraspon- 
drnoia relativa a rcaacção ou adminit 
tracçáo d'*,'\ Cigarra" deve ser diri- 
cida ao seu director-proprictario delaiio 
Pimenta, e endereçada a rua de Sào 
Bento  n.o  93-/\,  S.   Paulo. 

Recibos ;\le'ni do director-propne 
tario, a unira pessoa auetorisada a as- 
sicnar raciboi nesta capital, em nome 
d' '.H Cigarra", c o nr. í leitor Braga, 
do   escriptorio  desta  revista. 

HssignãtlirãS .:\s possoas que to- 
marem uma assienatura annual d" " . \ 
C igarra'. despenderão apenas I2S000, 
t om direito a receber a revista ate 3" 
de   junho   de    1923 

Venda arulsa no interior - lendo 
perto de 400 agentes de venda avulsa 
no  interior  de  S.   Paulo  e   nos   Estados 

do Norte do Sul do Brasil, a adminis- 
tração d' "A Cic^rra" resolver, para 
recularisar o seu serviço, suspender a 
remessa da revista a todos os que es- 
tiverem   em  atraio. 

Agentes do assignatura — "A Ci- 
garra" avisa aos seus representantes no 
interior de S. Paulo e nos Estados que 
só remetterá a revista aos assienantes 
cuias Kegundas vias de recibos, desti- 
nadas á administração, vierem acompa- 
nhadas  da  respectiva   importância. 

Collaboraçào— lendo )ã um 
grande numero de collaboradores 
eíTectivos, entre os quaes se con- 
tam alguns dos nossos melhores 
prosadores e poetas. "A Cigarra'" 
só publica trabalhos de outros 
auetores. quando solicitados pela 
rcddcçà". 

Succursal cm Buenos /Ivrcs \o 
intuito de estreitar as relações intclle- 
ctuacs e econômicas entre a Kcpublu a 
Argentina e o lírasil c facilitar o inter- 
câmbio entre os dois povos amigos. 
"A   Cigarra"   abriu e  mantém   uma   suc- 

cursal cm Buenos Ayres, a cargo do 
sr.  Luiz Romero. 

:\ Succursal d'"A Cigarra" func- 
ciona alli cm Calle Peru. J/S, onde os 
brasileiros c argentinos encontram um 
bem montado ascriptorio, com cxcellentc 
bihiioíhcca e todas as informações que 
se desejem do Brasil e especialmente 
de  S    Paulo. 

.'\s assignaturas annuacs para a Ke- 
publica   ;\rgcntina, custam   12 pesos. 

Representante na França e Ingla- 
terra— São representantes c únicos en- 
carregados cie annuncios para "A Cigar- 
ra", na I rança c Inglaterra, ns srs. 
/,. Mayence S Comp., rue Tronchei 
n" v    -   Paru. 

Representantes nos Estados Uni- 
dos — l'az o nosso ser\iço de repre- 
sentação para annuncios nos Kit a d os 
Inidos a ( aldirel Burnet Corporation. 
/''/.  Park   .Idrenue.   Xora   York. 

Xenda arulsa no Rio K' encar- 
regada do serviço de venda avulsa d'"A 
C igarra" no Km de Janeiro, a Urraria 
Odenn, estabelecida .i ,:\venida Rio 
Branco n. 157 G que faz a distribuição 
para os  diversos pontos daqueJla capital. 

Da   esquerda   para   a   direita,     ts   distinetas   senhoriias paulistas   Xininha   Freitas,  Lourdes  de Paula.  Irene 
Camargo Saltes, Mana Paula  Monteiro.  Maria dos ]njos Oliveira e .'iracy  . \morim,  que   Utmaram   parte 
num concerto ultimamente realisãdo em S. José dos Campos, em beneficio da Santa Casa de Misericórdia 
daquella cidade 

LICOR  13A.^ <z;FgE:A.i^ç:A^ 
O   melhor   c   innolfensivo   \ erinhugi»   para   toüas  as   i|iialidaclcs   ele   vermes.     ••••    Tem   gosto   agradável 

Formula do l>r   Monte Ciodinho, vendido no Brasil ha mais de 40 annos. 

k. Depositários:  ULOSSOP & COMP.        Caixa Postal, 265       KIO  l>K J/INEIRO J 
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ricin ficará preso íIOS sc/e p<ilmos de 
terra : terei por sepultura n ncearm. 
por mnrlallia a espuma t/ds ratja^. <■ 
f)-'r  lapidf  o  cru   estreitado 

O   rhimico,    preso   entre   as   (iiiatrn 

i.!)striiciii a pí>rtü 
f oi ( npjni o Jlrio ; 
J Xecessidade, d- 
■iriruld    caminlm 

n 
Tro « m 



nbstruem   a    porta 
.■ íK t iipatn o dtrio ; 
d    \ec cssidaiif.   a- 
brindo    c a m i n ln> 
[)(»r    r n t r c    t-ssos 
i iasses,   conduz   o 
no\ <»   dspíranti.-   ao 
templo    das    trL-s 
\ i r t u d L- s, querer, 
trabalho   c  honra ; 
posssuidor    d c s 11- 
talisman.     o    Ideal 
confere-lhe    tí)il()s    <íS 
poderes,   dispensa - lhe 
todas as   regalias, pro- 
porciona-lhe   todos   os 
meios   de    avançar    e 
progredir  na   vida. 

Perante a força do 
ideai ruem o desani- 
mo e a dese renca, c 
triumpham a sciencia, 
'< trabalho, a honra, 
a audac ia, a ( orarem, 
e, de um modi» espe- 
i ial,   .i   tenai idade. 

PUOK. 

dLKKKKlKí ». 

Oi 

1 )epois   de uma vi- 
sita   dispendiosa   pelas 
princ ipaes   lojas   da ( i 
dade. 

Se alguma vc/ 
encontro af.uelle ho- 
mem que 'c namorou, 
antes de eu < asar < om- 
tiyo, Alt ria, la(,ü-o em 
pedaços, podes ficar 
< erta   d isso. 

yuc ! o u cura 
e^tas di/endo, homem 1 
Ku ja o esqueci ( om- 
pletamente. bem como 
a peça que elle me 
pregou ! 

Pois sim: mas 
eu tf que não esqueço 
a que elle pregou a 
mini I 

H 
L& 

OLVh  uma   épo 

- 

ca em que os |or- 
naes diários do Kio, 
com o propósito de re- 
clame, lançavam mão 
de idéas ori^inaiissi- 
rnas. 

Lrn li ornem que 
para provar que as 
barcas de Xíctherov 
não estavam bem ap- 
parelhadas em maté- 
ria de salva-vidas, 
mandou um repórter 
que se jo^ou n'ayua 
para   demonstra!-o. 

Claro é que o ho- 
mem    não   se   deixou 

Tres quadros 
■ --^ 

p.ir.i   ~:\   Ciydrra» 

iMós  fomos,   de   manhã,   pelos  campos  sadios. 
Dos   telhados   vermelhos   fumos  quasi   rectos 
subiam,   como   fios 
do  novello  da  vida. 

filia   ia   toda   ao   vento, 
desloliiando  os   seus   olhos   e   os   seus   gestos 
pelas  payzagens  limpidas. 

E,  dentro, 
bem   no   lundo 
de mim, brotou, como uma ilor, um pensamento. 

Foi naquella manhã que Deus lez este mundo. 

II 

Quando  o  sol   é   indiscreto 
e   derrama   de   cima   um   dia   recto 
sobre   a   cidade   tropical, 
e   deixa   cahir  as   sombras   diminutas 
ao  pé  das  arvores,  como  fruetas, 
e   cose   as   paredes   de   azulejo  e   cal 

ella   vem   ao  terraço,   toda   solta, 
toda   fresca   de   intimidade, 
toda  envolta 
numa   écharpe   de   claridade. 
E   para   olhar   melhor   o   céo   polido   e   I 
que   corre   atraz   dos   galhos   enfeitados, 
joga  a   cabeça   para   traz,   sorrindo 
um  sorriso  feliz  de  olhos  fechados. 

impe 

-  III   - 

I odo  o  pouco  de  bem! 
e  de  belleza  que  ha  no  mundo,   vem 
á   superfície   dos   meus  olhos  quando   a   vejo. 
com   seu   vestido   languido   de   listas, 
na  graça  procurada  e  sábia  de  um  desleixo 
de  gestos  e  de   fitas, 
recostada  á  cancella   verde  do  jardim 
e   pintada  de  sol  sob  o  chapéo  de  palha 
de  Itália, 
com  braçadas  de  rosas  para  mim. 

GUILHERME DE ALMEIDA--4 

morrer e nadou co- 
mo   um   peixe. 

Um dos pas- 
sageiros, bom ho- 
mem do trabalho, 
atirou-se para sal 
val-o. mas o fitei- 
ro, assim que del- 
le se approximou, 
o descompoz, man- 
dando que não se 
metesse, que aquil- 

lo era reportagem, etc. 
Ambos foram re- 

colhidos e o pobre ho- 
mem teve como paga 
uma formidável bron- 
chite, que o obrigou 
a se internar na Or- 
dem por uns tres quin- 
ze   dias . . . 

Depois de algu- 
mas semanas, ma! res- 
tabelecido, ao passar 
pela rua Haddock Lo- 
bo, aconteceu cahír- 
Ihe quasi aos pés um 
pedreiro que tinha des- 
pencado de um andai- 
me e que ficou no 
lajedo,   sem  falia. 

I^e toda a parte 
acudiram transeuntes 
cm soecorro, ao pas- 
so que o nosso ho- 
mem, apezar de pró- 
ximo, se quedou ex- 
tatico, em í ontem- 
pi ação. 

Alguém   lhe   cen- 
surou   a   indiffercnça. 

-   Lá  sei   se  não 
e'  alguma   reportage f 

Oi 

Isto é que c suc- 
cesso I — dizia um 
novel escriptor, que 
tinha justamente aca- 
bado de publicar seu 
primeiro   romance. 

— Kscrcve-me uma 
pessoa das minhas rc- 
lações, dizendo que 
levou o meu livro pa- 
ra ler durante uma 
viagem em estrada de 
ferro, e o resultado 
foi descobrir de re- 
pente qua tinha ido 
parar a trez estações 
mais adaante do que 
o   seu   destino! 

— Meu caro! — 
commcntou o amigo 
mais intimo do escri- 
ptor novel — c um 
péssimo costume esse 
de dormir  no trem. 

De  \ oltaire : 
A  menor   afFccta- 

ção é um vicio. 



O ideal 

l)K.\l   !   ahstrâc^ão sublime I lor- 
ça,   potencial  (l*.- primeird i^rdn- 
deza,  que.   tomando  o   homem 
do  nada, o elevas ás culminan- 
i ias  da gloría !  licvcrcntc, cur- 

vo   a   cerviz    ante   a    majestade    desse 
ihrono,    onde   imperas,   como    soberano 
universal,  e admiro-te. 

r. s grande, c, na tua grande/a. nâo 
ha orgulho que ensoberbe. nem vaidade 
que ufane, antes, de brados abertos. 
accolhes no teu regado, do mais hu- 
milde ao mais nobre, do mais iraco ao 
mais forte, do mais ignorante ao mais 
sábio : as portas do teu palácio abrem- 
se a toda a humanidade, sem distinc(,ão 
de  côr,  classe  ou   crença. 

I ma só (ondição exiges, uma sd 
obrigação impões, uma so cláusula re- 
servas ; exiges um quero, sabido da 
alma, um quero firme e seguro, um 
í/íiPro intrépido c auda/ : impões a ar- 
ma do trabalho, inspirada no cumpri- 
mento do dever; reservas a ( lausula 
do brio c da honra na pratica austera 
da virtude, a bem da humanidade : e 
com tal condição, com tal obrigação e 
com tal (lausula, di/es ao homem ; 
- .Receitas 3 Vac : nadd UTrias. rid- 

da rvceies, nada tv demora dv aran- 
(,'ar na rida . ti gloria, com os lou- 
ros do írmmpho. pertence a todos ns 
que querem, trabalham e prestigiam 
o brio c a honra 

r-ia porque eu admiro o ideal, esse 
tampo aberto a todas as energias, a 
todas aptidões, a todas as boas vonta- 
des, esse \ chi( ulo incessante c im an- 
çavcl   do  progresso. 

h que variedade de horisontes se 
apresentam ao homem que abre os olhos 
e quer ver I c em cada um deli es. 
quantos aspectos diffcrcnles, quantas 
modalidades de proseguir c avançar, 
quantas vias conducentes ao mesmo 
onjectivo ! 

O ideal c ainda o pharol poderoso 
e intenso que nos guia ao porto secu- 
ro do triumpho na maré magnum da 
vida, onde nunca faltam as procellas 
tia discórdia, os escolhos c as pare eis 
da inveja e a calmaria podre dos nullos 
e dos  preguiçosos. 

(Jue força e essa que leva o solda 
do ao campo de batalha, onde vae ex- 
por a vida ante as boceas dos canhões, 
ou ns canos das espingardas, ou as 
settas herv atlas do inimigo, senão o 
ideal da gloria, da liberdade c da in- 
dependência  da  pátria ? 

O negociante passa a vida preso ao 
balcão, ou no armazém, entre rumas de 
mercadorias, subordinado ao ideai que 
lhe prende a attençao, e com a atícn- 
çao toda a alma ; é o ideal do dinhei- 
ro ; dinheiro, dinheiro e sd dinheiro ; 
auri sacra fames ; o deus milhão é o 
seu deus, porque constituc a meta úni- 
ca do seu  ideal 

' 
* ) marinheiro, uma ve# solto dos 

laços que o prendem a' terra, uma vez 
experimentado o prazer da vastidão im- 
mensa do oceano, o seu ideal é a lutta 
com os elementos, onde a alma se 
transporta nos arreboes do êxtase ante 
o aspecto de uma noite de luar. nave- 
gando num mar de prata, ou treme 
ante   os^ horrores   da   borrast a,* ao ' sibil- 

lar dos ventos, ao bater das vagas, 
que varrem o convez, e agitam o barco 
como uma casca de noz; c nesse tremer, 
que é o direito da própria conservação, 
ainda mantém firme o ideal da immen- 
sidade,   c diz:   ao   menos este   corpo 

não ficara preso nos ^ete palmos de 
terra ; terei por sepultura o oceano, 
por mortalha a espuma das ragas. <• 
por  lapidi-  o  céu  estreitado 

O t himico, preso entre as quatro 
paredes do seu laboratório, perserutan- 
do, analvsando, compondo e decompon 
íio, empregando ns reagentes c espe- 
rando as reacções, descendo as mino- 
rias da molécula e do átomo cm (ada 
mi dos corpos, não poupando o seu 
organismo a infiuentia tios t;a/cs de- 
letérios, allia ao ideai do saber, na pes- 
quiza dos infinitamente pequenos, tom 
o auxilio do mit rost ópio, o ideal do 
bem da humanidade tom as soas des- 
cobertas scientif icas. dimanadas da obser- 
vação, da experimentação, donde (olhe 
a experiência, e delia dedu/ as leis. -i 
que obedecem os phenomenos : e o (hi- 
mico não prenderia a sua at teu tão. não 
se suieitaria a tal sacrifício, que a mui 
tos tem tustado a vida. se não obede- 
cesse a' força preponderante do ideal. 
■. *K o educador? quem o retém, i ir 
me c ( onstante, no sen posto ? quem 
lhe da a coragem precisa para enfren- 
tar as mil manhas de que dispõe .1 
preguiça e a ma vontade dos edutan- 
dos ? para cortar ns abusos, os at tos 
de indisciplina, as faltas de respeito e 
de consideração ? para desfa/er. nâo a > 
desctdpas que pouco pesam na balança, 
mas as mentiras e ate as calumnias 
( avíllosas .J 1. verdade que, por entre 
essas plantas damninhas e nocivas, nun- 
( .1 faltam as f lores mimosas dos bons 
estudantes, a perfumar o ambiente com 
a pratit a dos bons t ostumes, a"" dar 
alento. (oragem e \ igor : estas, porém, 
por si só. não compensariam, c produ- 
ziriam o desanimo, o abandono do pos- 
to, se não possuísse o educador o ideal 
tio   progresso pela educação da mot id.ide. 

íjuem levou o Brasil a libertar-se 
do domínio tia metrópole, a constituir 
se em nai lonalidade, a enl ileirar-se ao 
lado das nações ( ultas, t om o seu * 10- 
verno próprio, n seu exercito, a sua 
marinha, o seu commercio, a sua in- 
dustria, a sua arte, senão o ideal da 
Independem ia .J 

(^hiem levou I .ui/ dama, e. após 
elle, os apóstolos da abolição, a con- 
seguirem da Redemptora os det retos, 
primeiro do Ventre Livre, depois da 
/.ei   .iun-a. senão o ideal da Liberdade? 

t^uem levou Vasco da Ciama ã ín- 
dia, trouxe Alvares Cabral ao Brasil, 
animou Barroso cm Kiachuelo. a pon- 
to de exclamar: "O Brasil espera que 
cada um cumpra o seu dever", senão 
o   ideal   do  amor  da   Pátria ? 

(Jucm traz agora, pelos ares. atra- 
se/ do oceano. Saccadura Cabral e 
dago C outinho, do I ejo ã Guanabara, 
senão o itleal do progresso, em prol da 
humanidade ? 

K ninguém tli^a que encontrou fecha- 
das as portas do Ideal; quem se atre- 
ver a invectivar esta torça prepotente 
da civilísação deve dirigir-se ao seu 
auxiliar, que se lhe encontra a porta, c 
se chama  a  Necessidade. 

K" que as commodidades da vida, a 
abundância,     a    riqueza,    muitas    vezes 
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sahirmos <!cs 
iano.    \ã«   \ 
■tos    pdj   fio 
. profundtts. 
tsddo    aqiu'l1r 
amínho    sn\u 
mtos   estamos 

ihvcrtidos n.i 
ei   doutor. 

lc prci aui,õcs 
que    tiveram 

mtjri.is    pel<is 

so   da   trav ^ ■ 
i  í onvcrsatao 

*■   ruivo,    yes 
liando      qnas, 
an  passn que 

rria    meditati 
a   sua t orpu 

Meta  bondoso 
se     de    argu- 
i   levar  .1   me 

de pátrias ». 
ivetií ional qut 
apparcccr. \o 
■a tima so p J 
erra. e todos 
serão irmãos, 
nho proviso- 
a b o u - se . . 
os entrar nn 
10 . . . 
^ta altura as 
iiedi< o, quan 
Daram ein ter 
po 
da de lui doi 
Momentos     os 

nagnifíco  o 

re o   horizonte 
! barras de Ia 

ensangüenta 
is   de  algodão 

am-sc   meadas 
dentro   de um 
Iticolor. 
ços uma como 
» incêndio ( re- 
én,   illurriínan 
naudita  ifjten 
idon<,a   e   J .11 
ntados,   cat^ii 
um   tempo  Cjfii 
e p (ti s. 
onde   se   de 
léguas e léguas 
r,  accordaranj 

para  repoisal 
mo  da   \ iagerrd 
-lhes   ^osarenf 
Io espectacuh 
.n    a   mão.     :\ 
aviam   sabido, 
ora   antes,   pa- 
to imagem cc- 
;ada  a respon- 1 
i^ões   do    dou 
ando  uma   su 
onde    escorri.1 
o poente ma- 

nuiwJ 

^cieMaa, 
ravilhoso. Indo unido, manso, frater- 
nal *Juem dalli a c onfemplava estava 
longe de suspeitar os mil accidentes de 
trrretu), os ai gares, as cavas, os abys- 
mos rim-, ti trecho e tret ho. separavaTii 
os troncos das arvores ;\s copas ro- 
ca \ am-se, heijavam-se, e égua lavam-se 
na mesma an( ia de luz. I. Luriano, em 
pt;. sereno »• pausado, mostrava as ao 
c ompanheiro. 

Weu 1 aro doutor Mendonça, sup- 
ponluinios um momento (jiir t ,u]a uma 
daquellas arvores r um povo. uma na- 
' ãip . . . .\() verem-se daqui, tão juntas, 
tão   sfnu-lhantfs   »■   quasi   niveladas,    dir- 

que nasceram... O senhor olha stí pa- 
ra os cimos e esquece o trabalho surdo 
que vac por baixo. \'ão vê que toda 
essa harmonia provém de differenças 
daqui invisíveis . . . Querer os povos 
unidos sem que tirem a sua força e 
esplendor da terra onde se formaram, 
da raça a que pertencem, da sua his- 
toria, sem que, emfim, se apoiem no 
passado, rias tradições e, portanto, num 
vigoroso sentimento de amor a pátria 
é querer uma floresta aérea, só teita 
de copas vcrdejanU-s milagrosamente 
suspensas no espaço . . . \ão. caro dou- 
tor ...     Os     povos    devem     ser    irmãos. 

to. a anciã, o desejo ardente de irmos 
florejar o mais alto possiveí, ao lado 
dos demais povos, nossos irmãos... /\hi 
esta' porque amo a idéa de pátria c so- 
mente delia espero uma humanidade 
mais  feliz  e  maís   unida . . . 

K, cmquanto ellc fallava. um iorro 
de luz colorida cahia sobre a floresta, 
f igurando ií luminar uma como assem- 
bléa immovel. longínqua e silenciosa, 
que lá estivesse a meditar, aos últimos 
clarões  do < repusculo. 

|. M.  MOOlTJRrt. 

-UD- S^yVI^ALJ    AtUSIC^AL -Oi- 

I 

talentosas pianistas que executaram brilhantemente um difficü programma cie auetores clássicos, românticos 
i- modernos no 11° sarau musical da professora d. Victoriã Serra Pimenta, rcahsado, com grande suc- 
cesso. no salão do Conservatório. Vêem-se na frente, a senhoríta .Innete da Costa Manso: sentadas no 
outro lado. da esquerda para a direita, as senhoritas Francisca Lara Toledo. Adelaide Vicente de Carvalho, 
Maria Lara  Toledo e Leonidia   Vaz; em pé: a senhoríta Finoca Giudice. 

OO OO 

se-ia que se alimentam e vivem só da 
luz onde mergulham as folhagens . - . 
Kntretanto de Ia* chegamos ha poucos 
instantes, tendo percorrido o solo que 
as brota. Vimos ..is torrentes, os valles, 
os pfcí ipicios que não só as sustentam 
senão também as extremam umas das 
outras... Ma alli copas unidas cujos 
troncos estão separados por abysmos... 
K tanto mais sobem e harmonisam, na 
c ôr e no talhe, com as mais altas e 
poderosas companheiras, quanto mais 
profundas entram  no  tracto da  terra em 

mas irmãos como aqtiellas arvores, con- 
servando a sua individualidade c tiran- 
do seiva, força e gloria do torrão que 
os faz germinar c crescer ... t ortem- 
se-lhes os troncos ou arranqucm-se-Ihes 
as raizes, sob pretexto de que se ele- 
vam para o mesmo céu e se contun- 
dem na mesma luz. e ver-se-a' que tris- 
te mina ficara' de todo esse esplendor. 
í\ pátria não é uma convenção. E' o 
complexo das forças que nos fazem 
viver. F.* e seiva sem a qual feneceria- 
mos.  E'  a  ascemão  para  o    firmamen- 

Kntão o medico consegiu curar- 
te  da  ínsomnia? 

Sim. mas agora não durmo, pen- 
sando na conta que elle me vai man- 
dar  e   como   hei   de   pagai-a. 

iso 
Minlus filhas só s« casarão com 

dezenove  annos . . . 
— E    se   não   encontrarem   marido 

até complelarem  os dezenove? 
— Continuarão   a  ter  dezenove  an- 

nos até se casarem. 



A Idea de Pátrio 
I.. uml<> 

l\.tr.J ' -   exclamou o dr. Men 
lon^a,   1 irmand) -st   na   sclla. |VU' o   < a 

kallo  mal   forrai o  CM orrcijava 0 llt'S( f 
uni    tra( h*    rosvaladio     (Io    t aminho 
\âo  me   falle  cm  parria,  meu   caro    se- 
nhor ...    O  principio  tie   nacionalidade 
ja  fez  o seu  tempo . . .   Kssc  ideal,  l»d- 
seado   em   iii\ isôcs   t u ti 
cias.  ia   cedeu   »>  logar  .i 
um  outro   ideal mais  vas- 
to,    ( )   amor   a   humani- 
dade suhstitue  o  culto da 
pátria, como esK'   ja sul>s- 
tituiu   por sua   vez  o apê- 
t;o  á    cidade   ou   a    tribu. 
K'   t orno  lhe   di^o ...   .'\ 
tendência  moderna  K-   pa- 
ra   a  associarão   de   Iodos 
os  homens.  í.)   humanita- 
rismo  da cabo  do  patrio- 
tismo . . . 

í ) companheiro de via- 
gem do dr. Mendonça 
não era prompto em ré- 
plicas, apesar de ter a pa- 
lavra fácil. Wuando se ex- 
altava, fallava abundante- 
mente. Mas havia mister 
que o espie d(,asse gran- 
de excitação. Kutão sim 

d e sa t a v a m-se-lhe as 
idéas e imagens í om ra- 
ra exuberância. Chama- 
va-se l.uciano e era ar- 
dente patriota, pasmosa 
s i n g u 1 a ri d atlc naqnella 
épot a C ontentou-sc por 
isso com sacudir a ca- 
beça em signa) de obsti- 
nado a ferro «s suas t ren- 
das, emquanto dava de 
esporas para emparelhar 
com  o   interlocutor. 

Se não. veja o se- 
nhor, proseguiu o medi» o 

as relações entre os 
povos tornam-se ( ada vez 
mais estreitas. ;\ rapidez 
de communicaçõcs, a na- 
vegação, a estrada de fer- 
ro, o tele^rapho. o cor- 
reio, etc, nos põem em 
contacto    com    todos    os ' 
centros    civilisados. 

Daqui onde estamos, podemos saber 
o que hoje mesmo se passou na C hina 
ou nu Japão. As distam ias desappare- 
cem ... Os homens approximam-se e 
traterni/am. O sentimento de solidarie- 
dade sobrepuja todos os outros. ( ) mun- 
do socialisa-se. . Não me venha fallar 
em pátrias quando a terra inteira já 
parece dema-wiado pequena para o es- 
forço humano. O que se quer e a união 
e o amor ... \ ê o senhor que o meu 
ideal  é  mais  amplo  e  mais   elevado. 

Luciano limitava-se a sorrir, de in- 
submisso, ate que lhe acudissem res 
postas  judiciosas  e   de( isi\ as. 

I )epois ... .i estrada era t ada vez 
peor. 

Multiplicavam-se os ai ti baixos, os 
barram os, os ennastramcntos de rama 
ilas   e   < ipós 

I )ir-sf-ia que estava abandonada. 
ha\ ia   ja   muitos   annos, 

Mrvores c opadas. enormes, mons- 
truosas, (obriam-na de sombras. < om 
os troncos enterrados não se \\a bem 
"tule, a modo que perdidos em massas 
verde-cst uras, ã direita c a esquerda do 
< aminho. 

* K animaes  iam   aos  boléos  de   es- 

Mas esta por pouco sahirmos des 
te maltayal. observou I .uciano. Não \ 
(jiie são vários tesos cobertos pela fln 
resta e separados por valles pndundos. 
;\L;ora depois de atravessado aquelK 
correio, lã cm baixo, o (aminho sob» 
de novo e em pouc os minutos estamos 
no   des» ampado . . . 

Se   não   ficarmos subvertidos n.i 
que]Ias   funduras,   gracejou   o   doutor. 

líiram-se,   redobrando de prei ain,õcs 
Houve    um    passo   em    que    tiveram 

de    apear  e    puxar   .is    montárias    pelas 

\ ene ido o mais perigo 
sia. volveram a c ella c . 
interrompida. 

Men(lnn(,a,  peíjueníno 
ticulava. 

da   tra^. i ■ 
onversac Cm 

ruu o,    yes 
f a 11 a rui o     q u a s i 

que sosinho, ao  passo iju^ 
0 outro    sorria    medítati 
v o, romo   se  a  sua corpu 
Iene ia de  athleta  bondoso 
i)    dispensasse     de    argu- 
mentar, para   levar  a   nu 
Ibor. 

Isso de pátrias ^ 
um ideal convém ional qu. 
tende a desapparecer. \o 
futuro haverá' urna sii pá- 
tria .i terra, c todos 
os   homens   serão   irmãos. 
1 oi um sonho pro-. iso 
rio ... . \ c a b o u - se . . 
Atíora vamos entrar tu 
universalismo . . . 

Iam nesta altura .is 
utopias do medu o. quan 
do desembocaram em ter 
reno  escampo 

ma  onda 
por     i.iomenl 

uz 

I Capelid do Jazigo dd hdmüia Siciliano, no Cemitério da Con- 
solação, ricamente enfeitada de flores naturaes. no dia do 4." 
annirersario da morto da rirtuosa senhora d. Laura Siciliano, 
pranteada esposa do sr. Conde Alexandre Siciliano. lioure 
missa na Capella, á qtidl assistiram n^ parentes e amigos 
da distimíd familia. 

rada 
deslumbr 

Ksta v a nagnif ico o 
pòr-do-soi. 

Por sobre o horizonte 
estiravam-se barras de Ia 
cre, floco s en sa n ^ u e n t a 
dos c ramas de algodão 
em   brasa. 

1 )esiiavam-se meadas 
de purpura dentro de um 
fogar^o  multicolor. 

1. a espaços uma como 
projecção de incêndio cre- 
scia pelo céu, illuminan 
do-o com inaudita ifjten 
sidade. Mendonça e J .u 
ciam»,   encantados,   cariii 

algum   tempo Qi 
I ) e p o i s.    nutAuí 

.    A.X. 

ilur Mstí (orregadura em  escorregadura, 
mu  o  dec live  era  immenso. 

1 )o ponto onde se ac liavam, olhan- 
do para a frente, tinham a impressão 
de avançar dift u ultosamente para o fun- 
do  de   um   abysmo. 

Com mil diabos! praguejou Men- 
donça, suspendendo um momento a apo- 
logia do humanitarismo. Isto aqui até 
parece um inferno. Não lia um trecho 
plano . . . São só subidas, descidas, des- 
penhadeiros . . .   Uma   rase ada . . . 

nharam 
silencio. 
elevação,   donde   se   de 
cortinavam léguase leguaA 

___ em   derredor,  accordararn 
desçavalgar para repoisal 

reto um pouco, que o termo da viagenv 
estava próximo e aprazia-lhes gosarenl 
socegadamente  de  tão lintio espectat ulo.l 

;\i|ui o patriota tomou a mão. :\ 
vista da i loresta donde haviam sabido, 
cerca de um quarto de hora antes, pa- 
recia adrede armada, como imagem co- 
lossal e luxuriante, destinada a respon- 
der só por si as aif irmações do dou- 
tor, l.á estava ella lembrando uma su- 
perfície de esmeralda, onde escorri.i 
borbotões de  oiro  liquido  o  poente  ma- 
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lucr   uma   leve   sympathia.    \'<>r   forn..i 
iuc,   por  ser  cabula, de  ingênuo  se  tnr 
ia'ra   um  timido  c  ocioso. 

.   ;\    SUü    unic.1   profissão,  si   iiu'   p- 

Si bem que se avcrietiiisse de onde 
pile tinha vindo, o que era, como po- 
[lia   viver  sem   trai)alho.    nunca    alguém 

l)ras brancas, os gc 
tados e frios, o ro 
da  morta,  coagulad 



ia. Por forn.ü 
nt;t'mio   s*-   tor 

iâo, si lhe p< 
a^õo. consisl; i 
c quando pon- 
tes a niocia rt.- 
os jamais ei 
iblicidadc, i ir 
mãos  dos   inti 

s que o leva- 
despeito da fnr- 

Woa    vida   ()u. 
Uie a imagína- 
:iiÍdou   cm   ver- 

ia 

erança, 

nmat 

falamos,    ti    • •'. 

H 1 

ri 
i   desses   bairr is 
i  cidade:    tom i- 
i    possuir    ainia 
pois,   quando   à 
por    temer   qu< 

into ao   embolso 
ada,  pagou   !'.;■■ 
por   conta,   hm 

{ente alli,   desde 
mi  mysterio   an- < 

r ) )0 

<arQ&**&=. 
Si bem que se averiguasse de onde 

cite tinha vindo, o que era, como po- 
iiia viver sem trabalho, nunca alguém 
logrou o conhecimento perfeito da sua 
vida. 

Mpcnas  se  sabia   que  era  bom,   vc- 
ho  c  multo   matinal. 

Chamavam-no o taciturno. \'a ver- 
dade, elle pouco falava; a custo se lhe 
tiravam duas palavras. K muito gostava 
de  dar  aos  miseráveis. 

Quem quer que o considerasse bem, 
notava aquclla vasta fron- 
te de pensativo que uma 
( alvicia tornava maior: a 
transparência do seu livor 
hiliosn c sobretudo, suas 
pupillas, indecisas por ve- 
res e de um instante para 
outro, vidradas, penetran- 
tes,   enormes. 

Passava quasi uma 
vido de asceta, cm res- 
íri((,ões. para o benefi- 
(io  da gente  infelii, 

/\c utitecia-lhe sempre, 
na marcha pelas ruas, to- 
p^r com um mendigo, la- 
/ia-lhe uma esmola e pas- 
sava. Si a dádiva era 
acompanhada de uma pre 
i r. de um reconhecimen- 
to,   não   sabia. 

.■\dmirava-sc do inte- 
ressante espirito dos ho- 
mens, oecupado sempre 
tom insignií icancias, com 
a vida alheia e a imagi- 
nar que o sentimento mor- 
re  com  o tempo no  cora- 
ão  da velhice.  1 udo isto 
ra-ihe curioso. \n em- 

Mnto. visões breves, vi- 
iões supremas, bem ní- 
tidas    ainda,    lhe    tolhiam 
's passos, perduravam-lhe 
ia   mente   como   que   ris- 
adas a   ponta   sêcca, com 
•da a rudeza realista de 

igua-forte.   1'.   tanto  amor 
m   tudo   isso I 

Guardava a sua alma 
"e ancião um   frescor idyl- 
ico  das  almas  jovens. 

Como   ainda    sentia   c 
imentava, com essas ima- 
ens suecessívas, as bo- 
as  lacerantes da sua pai- 
ão   sem    esperança,   a 
grura da saudade, o aviso 

'i    relógio,   o   frenético 
dido   de   umas  palpe- 

bras brancas, os gestos longamente exal- 
tados e frios, o roxo-somhra dos olhos 
da morta, coagulados de humores, bem 
profundos e glaciaes. Ms mãos escar- 
nadas, meio aduncas, crispando-se nas 
suas mãos: os braços magros como agu- 
lhas, cheios de nervos c azulados, entre 
os cravos e nos seus brados! /\quclle 
rosto que não ora muito bello nem feio, 
mas que tinha seducção: o sorriso de 
amor,   da   morta,  que    não   pertencia  a 

Recital  de   F*lano 

7 talentosa pianista senhorita Elza Rudge, discípula da profes- 
sora d. Clelia Pinto Serra e que acaba de obter suecesso em 
um recital, dado no Salão do Conservatório, executando um 
diffwil programma. 

bocea; a   luz   viva  dos ririos inundando- 
Ihc   as   iris, ferinamente. 

Recordava  e   sentia   as   lagrimas  tc- 
pidas  a  pingar  no  seu   coração,    trans- 
bordando-o  t  suffocando-o.  Os  últimos 
arquejos  d'aqucllc  corpo, abafados pelos 
soluços   da   familia;  o leito   claro   com 
uma  impassihilídadc de sacrario,   na  sala 
de   um   hospital ;   as  janellas  semi-cerra- 
das   como   dois    olhos   que   choram . . , 
I odas   as   passagens   d'aqutlla   madru- 

gada   plúmbea,   todos  os  ties-tacs   fune- 
reos   do   relógio   na  sala, 
que batiam  no   seu  cora- 
ção com   a  mesma inten- 
sidade de outrdra. Rs op- 
posições continuas entre a 
sua  vida passada e a sua 
vida presente. F-, insisten- 
temente, a figura d«lgada, 
vaporosa,   da   amada,   em 
vestes  de  seda,  faiscante, 
ostenteadora,  cm   vestidos 
de  gaze, em grandes  'toi- 
Icttes" de lantcioulas,cheia 
de jóias, como se cila fos- 
se  uma  deusa. 

Nessa manhã cm que 
conseguira levantar-se da 
cava meio restabelecido, 
o sr. Pereira andou ao 
acaso, gozando das al- 
ternativas de sol e de 
sombra, procurando so- 
bretudo refazer a energia 
vital, animando e alegran- 
do o espirito pelo delicio- 
so praxer da contempla- 
ção. Comtudo, meditara 
ininterruptamente, o pen- 
samento aferrado a um 
ponto distante. 

Chegando depois de 
uma longa caminhada por 
uma rua extensa que dava 
no limiar da sua porta, 
resolvera entrar com es- 
peranças de ir repousar 
um pouco, acreditando ter 
visto os effeitos lyricos do 
crepúsculo de Maio, a pri- 
meira íimbria de prata 
derramada nas cousas, a 
adorada cabecinha de uma 
vizinha sua; rívalisando 
com o céu a innocencia 
azul   dos  seus  olhos. 

Voltara. Ia então sa- 
cudir a velha capa na ja- 
nella da água-furtada e 
alentar a mente, expondo 
o craneo calvo  a'  friagem 

OOO- 

flS MULHERES MfllS FORMOSftS 

só US/IM S/íBAO RUSSO 
Porque tira  manchas   c rugas   da   pclle,  amacia   c   embclleza   a   cutis, 

elimina a caspa, 
máu  cheiro do  suor e qualquer elemento parasitário. 

-O O o 

O 
-OO 



Po[ um [iiiio e ii olhai. 
Conto   intMlito  de 

Dóbora  Monteiro 

Uiiilu /(irem dindd não u-m nnli- jn- 
fN.s . MiU Dfih^rd V/on/i-irr.. ^omn 
s, r um typn di htlUíü d" \'>rf«-. c 
tjmheni um dos itidUTt s idU nln-, t/.i 
jt íUJ/ fiTjtJ" dv «strfpíorís do Hviif* 
\indú hd pouco o vdilor /.pjriv/o Vfdjj 

piihlicim umd séru c/f t-nn/os s< ;J>, 'IJ 
I M//ct itii» rrifnsdi thdmddd "CiMí-nid- 
/(»i,1rjp/ni_ InltTvssdnlissinids i ftníns 
jfírrJiddiTfs df um /t-mpcrdmcnfn ' 
".'\ Cii^íirrd. íríii o prdZvr dv rrrridr 
d >JM Pdu/o, tom cs/c lon/o tnéd}tu, 
a nnnu d,- Débord Monlviro. Iti>ddu 
pc]»»*. /JíMS dr frdttrtudddt d" di l í- 
,»■:!/(■ íícfd \fnnífirrt. M f.vfrdnho pir:- 
íor, NTJ !/TI Pdns. <J:JI- SJI> Pdjln ;J 
jppidudiu 

o sr. Percirú KI fazer a sua reüppari(,ào 
ruis taUadas (Ki visinhan^a, por aqui *■ 
por alem, julgou avisado furtar-se á 
c uriosidatle das matronas, que embora 
sem   ronsequem ias.  o  incommodava. 

\ i-ssi- bomom de apparencia \ iil^ar 
c sombria bavia um tra(,n inconfundí- 
vel: os caebos erisalhos da barba que 
Ibe   varria   o   peito. 

;\ i^t-nte. ao vcl-o. tinba impt-tos de 
llu- raspar u queixo, por tal maneira 
elie  era   hirsuln 

I h- altura meã, sêcco, a pellc agar- 
rada ao esqueleto, cobria-Ibe as mãos 
um pello ruivo estiri^ado. I icavam-lhe 
sob as palpcbras inchadas, tão amarei- 
los    tiuanto    as    tamaras,   os   oi bit os    n- 

quer unia leve sympathia. Por forn,.i 
que. por ser cabula, de ingênuo se tor 
mira   um   timido   c   ocioso. 

. . \ sua única profissão, si lhe p< 
demos dar essa denominação, consisti i 
em ser poeta. Assim, ate quando pou- 
de ta/er versos lamuriantes ã moda ro- 
mântica, te/. Ksses versos jamais cn 
traram nos mares da publicidade, (ir 
cutando tão só entre as mãos dos int 
mos. 

i*\' for(,a de desgostos que o leva- 
ram quasi a' loucura, a despeito da for- 
tuna que herdara e da boa vida qu. 
podia gozar, estancou-se-Uic a imagina- 
ção e elle nunca mais cuidou em ver- 
seiar. 

KC KK10,   não   era    nina    manha 
humida,    por    quanto   n   plácido 
sr.    Pereira    pela    madrugadtnba 
se  puzera  de  pe. sabindo  a  res 

pirar  o  oxygênio  puro   f(ira  de  casa. 
I m vento suave levantando a po- 

eira da rua, elle exultava satisfeito em 
meio dessa (aspa nociva da cidade, 
que  aos  poucos  clareava. 

Convalescente, o bom velho, tão 
inveterado que estava nos seus hábitos, 
(não imaginam como ao sabir elle es- 
fregava as mãos de contente! I ja não 
podia supporlar o inferno monótono do 
seu quarto, pois ha tempos que andava 
meio quebrado, pequena enfermidade, 
sim. mas que o levava de vez em 
quando ã (ama, legar onde passava 
peior, visto que tinha de esperar pelos 
caldos magros que lhe preparava a vi- 
zinha, senhora cheia de virtudes, porem 
d'essas que se impacientam por tudo, 
tanto no calor como no frio. 1'. mais, 
apoquentadora, com uma série de ter- 
nura e irrevogáveis perguntas como uni 
piano  automatií o. 

Ksta sra. dos Anjos . . . Kealmente, 
quão ma(,a!ite! .'\ sua t igura de aren- 
que é que deve ter apressado os passos 
ao seu locatário. Assim, pensando nel~ 
Ia, não por gosto, mas por horror, foi 
sem duvida alguma que se decidiu a 
tomar ares antes que os seus gastos 
sessenta a unos se revigorassem um 
pouco. K acreditam que a sua alegria 
d'alma teria se manifestado ás claras, 
mais expansiva, sendo um andarilho de 
ra<,a, si a sua cara encarquilhada não 
houvesse encontrado no sof Irimenlo 
como que uma mascara de bronze que 
lhe infundia um aspecto macambuzio, 
invariável. 

KHec ti vãmente, para também cs< a- 
par aos commcntarios que no bairro, a 
bem dizer, jorravam ao menor pretexto, 
partiu ã socapa. Senão tornar-se-ia o 
alvo do dia para todas as línguas va- 
lentes, que não ha poucas neste mun- 
do, mas muitas mesmo. l)*ahi o motivo 
da sua ira contra ellas. que eram o que 
mais lhe causava náuseas depois da ti- 
midez, o terrível flagello em desfavor 
do  qual  sempre luetára  na  mocidade. 

\ão havia nada mais natural que 
esse   passeio   ao   ar   livre.   Como,   porém. 

tempos passados 
Para "R Cigarra , 

líial nos deixa a Tllusão c o Sonho, c nos alcança 
Cm meio do caminho a triste realidade, 
lilurcham dentro em nossa alma os lirios da esperança, 
€ vão desabrochando os goivos da Saudade. 

Curva-sc-nos o corpo; o espirito se can^a. 
íia luta pela vida afrouxa-se a Vontade, 
lilás nem tudo nos deixa:     um pouco da criança 
fl's vezes nos visita a ruína e a soledade. 

£ esse pouco, esse nada, e uma esplendida chamma 
Oue nos vibra no olhar, que o sangue nos inflamma, 
C que nos alvoroça a tremula velhice. 

flh! pudéssemos nós, por momentos, apenas, 
Custasse-nos, embora, inenarráveis penas, 
Volver á:placidez da jreve meninice... 

I^craclíto Uiotti 

dondos. que 1 u/iam tomo o luar das 
poças    d'agua   num    fundo   de   barranco. 

() seu passado ligava-se ao de uma 
boa família, muito pequena c ja de todo 
extineta, porque os seus irmãos eram 
construclores de estradas de ferro e ti- 
nham ambos morrido de uma ma' febre 
num  dos  nossos  sertões. 

Pelos doze annos bavia andado num 
collegio, mas a sua mãe julgara desne- 
cessário, nenhum estabelecimento de 
educação  exercendo  sobre  ella  nem  se- 

"t* Ao tempo em que falamos, o • r. 
Pereira pertencia a um desses bairr is 
pobres que ba em toda cidade: forn i- 
gante e malsão. I )evia possuir ain 'J 
alguma cousa de seu, pois, quando S 
se estabeleceu, certo por temer que 
inspirasse duvidas quanto ao embolso 
do alguel da sua morada, pagou K :■■ 
adiantados tres mezes por conta. I m 
todo caso, para toda gente alli, desde 
então, começou a ser um mysterio an- 
dante,  o  enigma  vivo. 
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jdrtel   de 
//a. com- 
Furtado, 
Ferreira, 

ac/o    F.m 

Em cirna ns cnnscriptos que prestaram juramento á Bandeira, a 24 de 
Maio ultimo, no Quartel de SanfAnna, desta capital. Ao meio; aspecto 
da assistência. Em baixo: um hello salto por um soldado do /." Ba- 
tdlhão de Caçadores 

iinid triuueira óalumia de olhos verdes, 
felizmente não Iht* era difTicil encon- 
trar uma creatura igual. .Mantendo re- 
lações com diversas famílias, appare- 
(cn-lhe. em breve tempo, rjuando me- 
nos esperava, uma cujos olhos marc ã- 
dos por (ontas de breu no cenlro, s«- 
melhavam aos das sereias, espantosos 
de  iogo  e  transparência. 

í ) tacto mais extraordinário é que, 
apaixonado perdidamente. arrojadamente, 
em vez de lhe pedir a mão - união que 
a tamilia acceUaria de bom yrado 
tomou uma resolução singular, verru- 
mando-lhe a mente as razões as mais 
absurdas: partiu para o sul. \o dia se- 
guinte estava a bordo, sem saber por- 
que, tal si despertasse de um pesadelo : 
tudo voltava-lhe a' memória; sua ima- 
ginação trabalhava, azoinava-o como 
uma mariposa que lhe dansasse na ca- 
beça. Quiz regressar: a timidez o im- 
pediu. Continuou «ntão, indo viver um 
i alvario. Assim foi que depois de uma 
lueta tremenda de dois annos, em que 
se viu quasi louco, castigado por todos 
os mocos, mordido barbaramente no 
coração, volveu com uma anciã, por 
esse tempo mais aguda, de fitar aquel- 
les   olhos   que   o  desvairavam. 

Na cegueira nem previra aconteci- 
mentos: podia ella estar casada, resi- 
dindo longe ou mesmo morta. Não adi- 
vinhava obstáculos, impedimentos, nada. 
/Apenas sua imagcit: lhe povoava a 
mente; colteava em torno tios seus 
passos. Mas, oh desillusão amarga! Klle 
tinha lhe infligido uma morte lenta. E 
chegava, justamente, quando quasi a se 
desligar do mundo, por entre prantos 
de fazer saltar o coração do peito, 
aquella (reatura por quem vivera um 
passado espica(,ado da amor. tísica, en- 
trára numa casa de saúde para receber 
dias mais tarde a extrema-uneção. Uma 
fatalidade. 

I )'ahi a razão porque a mulher com 
quem elle esbarra, impressiona-o. Klle 
empreita lhe mesmo as feições da ama- 
da extineta. Medita: seria ella, de novo 
a morrer ? . . . Lm grito escapa-sc-lhe 
da bocea, com um latejar de artérias 
nas fontes, que parecem querer rom- 
per-se. 

A mulher, através das suas Íris 
glaucas,  guarda  cbispas  devorantes. 

Incapaz de resistir ao desejo de lhe 
attentar na physionomia. de mais perto, 
baixa  a  cabeça,  curva  o  dorso. 

Klle e muito velho e não pode se 
manter nessa attitude: cambaleia. Apru- 
ma-se então com a maior presteza. 
Quer dizer alguma cousa, mas lica si- 
lencioso, sentindo a lingua hirta. Apa- 
nha um cravo que a mulher tinha en- 
tre os dedos. E, subitamente, perce- 
bendo que volta a' perfeita lucidez, ar- 
repia o caminho, indo avisar a um 
guarda que alli, a dois passos, uma ra- 
pariga trigueira, de olbos verdes, esta' 
morta  como  um cão no  meio da rua. 

— Sim, uma trigueira de olhos ver- 
des I. .. — torna a dizer, monologando 
entre dentes. Mas, nas suas palavras^ 
como repetidas a esmo, machinalmentet 
vibra por tal fôrma que a alma con. 
frange-se-lhe,  uma   angustia   mortal  in« 



ta-QõtvtVJL^ 
das   primeiras   horas  do dia,   .1   ouvir   l>,i 
IIT  n  grande pêndulo apressado  c   forte 
cm   meio   do   relouio. 

f ld\ ia    tempo    ((i 
mart lia    tão    lon, atia 
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não     ia/ia    uma 
■stava   i a rua do. 

Minguavam sc-lhe os dias *■ o plá- 
cido sr. Pereira continuava nos seus 
velhos hábitos sem esquecer os hons 
passeios   matutinos. 

( orno sempre. succedia-Ihe nas ia 
mínliadas encontrar-se com um va^a 
Imndo;   dava-lhe   uma   moeda    c    scfiuia. 

/Icontci ia que nesses últimos tem- 
pos os seus passeios eram mais curtos 
e menos matinaes. Não se saliia por 
nue. :\ fadiga? A sua alta edade? '\o 
lontrario, ã medida que lhe iu^iam os 
.mnos pare» ia que não perdia em ani 
mo, procurando mesmo distrairão, Por 
que  então.' 

(oi   com   surpresa,    portanto,    que 
i;entc   vizinha   n   viu    passar    alyum    dia 
mais  tarde,   vivo  tomo   um   peixe,    lesto 
e   matinal. 

Sahira de yolpe. tal um raio de sol. 
.» admirar uma c rian(,a lirim ando nu 
< horando, mais adeante os primeiros 
pombos despertados, um cão, um yato. 
uma insi^níficant ia qual()iier, com uma 
attenção  toda infantil. 

Kssa   manhã, como  passas si-   no  tr»- 
» ho  de   uma    rua   que   era   transversal   *• 
laiia    fat c    a    um    beto,    alguma   cousa 
attrahiu-lhe o andar; estudou   os   passos. 

l'.stav a numa v iclla t hamada espe 
i ia!mente "dos miseráveis , tôrva, re- 
Iundada de p<n,as ímmundas, as (asas 
i oberlas de pii c de tc( tos ile< repítos 
ou prim ipiadas a se arruinar ( om ma- 
deiras podres, quando não tinham mes- 
mo uma parte desmantelada, uma porta 
sempre aberta pela (alta de material, 
vidradas   partidas. 

< * tempo havia mudado bruscamen- 
te. ' ) ouro (ulvo do sol ei lipsara-se 
sob vagalhões de nuvens » õr de i bum- 
bo, que iodit avam um áspero temporal 
prestes a desabar. \ãfi obstante elle 
seguíu para o lotar, uma forma humana 
hvpnotisando-o. guiando-o c omo um 
holophote. 

Decidido, approxima-sc. K' uma mu- 
lher ainda moça, mna verdadeira os- 
sada roida de misérias: esta ( ahida. 
madeixds revoltas sobre os hombros, 
onde se enrola um chalé roto cobrindo 
escassamente um tronco mirrado. I em 
visivelmente a pelle sêcca e arroxada. 
arquejando tom pequeninos gritos affli- 
ctívos, interv aliados pitr uma tosse tor- 
tissim.i que a asphv xia quasi por mo- 
mentos e a deixa lassa, inquieta como 
num   tim  de  bebedeira. 

lica a observal-a; não que considere 
esse espectaculo agradável de se ver. 
C om etTeito, ate abala-o fundamente; 
tcre-lhe o peito ã maneira de estvlete. 
Was  esta  preso. 

Ante elle tumultua-lhe no cérebro 
todo o seu passado de amor. como a 
matéria  de  um  vulcão. 

foi cousa de uns trinta annos atra/. 
I.lle era rico e tinha desejos de casar- 
se. ( ) seu tvpo eleito de mulher, elle 
se    representara    idealmente;    devia   ser 

Em cima. A bandeira do batalhão, <i dia J4 dv Maio. no Quartel do 
Sdnf/lntid, nesta capital \o meio. o general Abilio de Noronha, cotn- 
mandantv da 2.a região militar, general .Verc7, coronel Luiz Furtado, 
commandantc do -í." Batalhão de Caçadores, coronel Quirino Ferreira. 
João Silveira Júnior r o utras pessoas gradas assistindo ao acto Fm 
baixo: um assalto dv ha\'onvtta. 



Texto deteriorado 
Encademaçào defeituosa 
Damaged text 
Wrongbndmg 

0078''' 



íS que mais 
içao contra 
stadoras. 
rena c um.i 
esoou pela 
■squecemlo- 
economico- 
or applau- 
si c o pre- 
comnierc i- 
jóias nem 

,   Icvanlon- 

c   escanda- 
i! 
fizeram co- 

ne   tivemos 

to alfrontar 
0 com   esse 

—   gritava 

muita uen- 
?ão,   obser- 

(io  publico 
do   da    divo   , 
iara   que   .1 
Io se frans 

campo    ile 

Sorel con- 
impassivel. 

ico   vestido 
1 francos e 
francos   cm 
s c rubis, 
irotestos   se 
ande    actriz 

es não s«- 
fazendo ; o 
a suprema 

e/a, esse lu- 
nosso paiz 

o, a cleyan- 
ima grande 
ira a França. 

o fogo com 
io despertes 
sos.) 
is cm cima 
o seias pre- 
■aballu) quo- 

o   coração, 
a tua   vida 

tgoras. 

— Que dc- 
meus dis- 

lei duas du- 
' aperfeivoa- 
iria, esque- 
ianar;   e   o 
que c-u   me 
dellc. 

 W 
p»l~ii^ 

f 
o 
u 

Lím curioso concurso d'"/\ Cigarra, 
para a petísada     

Stlbcm vocês (jue vem a ser kclila- 
süftraphiã > 

(Jual de vocês, ao preparar as li- 
mões tio dia seguinte, não entornou al- 
guma vez, no caderno, uma pouca de 
tinta, tentando enxugal-a itnmediata- 
menlc com os dedos? Qual de vocês, 
também, que não viu surgir desses bor- 
ròcs uma outra figura engraçada, ora 
uma cara grotesca, fumando um ca- 
chimbo desconimnnal, ou um elepíiante 
.1 dansar o maxixe, ou ainda uma "me- 
lindrosa"  de   cabellinho   arrepiado . . . ? 

Pois isso ia e quasi kekfãsogrã' 
phiã. 

Mpcnas, não e preciso lambusar as 
mãos de tinta, para praticar essa arte. 
IJasta salpicar uma folha de papel bran- 
co c liso, tom os borrífos de uma pen- 
nada c dobrar cm seguida o papel, fa- 
zendo espalhar-sc a tinia entri.' as duas 
folhas, aperlando-as com os dedos, li- 
gciramente. 

,1  Cigarra   offcrccc um  prêmio   ao 

petiz   ou  a'  pequerrucha    que   enviar   a 
kehlãsographia melhor. 

Por lalta de espaço, deixamos para 
o próximo numero a publicação de al- 
gumas keklosographiss que nos foram 
enviadas pelos nossos leiloresinhos e os 
seus  nomes. 

Espcclacuio fie omadores 

Kealisou-se, no salão Vittorio Em- 
manticl, um attrahente festival dramá- 
tico, organisado pelas brilhantes ama- 
doras  Helena Sanlini  e Mary  Cicarell. 

F oram representadas duas peças: 
uma comedia — 0 marido rictinui dás 
modas e o drama Pátria. 

;\ senhorita Helena Santini, que, 
apesar de sua edade, ja sabe pisar o 
palco com desembaraço e representa 
com admirável I irmeza, deu exceliente 
desempenho ao papel de protagonista 
no drama Pátria, recebendo calorosos 
applausos da  assistência. 

/\ senhorita Mary Cicarcüi, que c 
outro bello temperamento artístico, tam- 
bém trabalhou bem. colhendo palmas 
enthusiasticas, graças ao modo intelli- 
gente c vivaz com que se houve na 
comedia. 

I ambem merece referencia o ama- 
dor Antônio Mcso, que desempenhou 
admiravelmente os principaes papeis de 
ambas  as  peças. 

O pequenito estava a estudar as suas 
lições, c perguntaram-lhe se sabia quem 
tinha   sido  Atlas. 

— Era um gigante, que imaginava 
sustentar o mundo, — respondeu o pe- 
queno  estudioso. 

— Oh! com que então elle susten- 
tava  o  mundo? 

— Sustentava,  sim,  senhor. 
— Está bem; c quem o sustentava 

a  elle? 
( ) pequeno mostrou-se ao principio 

pouco satisfeito com a interrogação; 
mas, depois de rcí lectir um pouco, res- 
pondeu : 

— Provavelmente, tinha casado com 
alguma  mulher rica. 

De   \ ieird: 
"Onde  ha  vinte e quatro modos de 

negar,  haverá   vinte  e  cinco   de   pedir." 

=&> =00= 

Um pouco de medicina 
■ 

para as Senhoras 

O dr. Thomaz l-V-rcira Caldas, 
sem duvida um dos mais con- 
t cituados clínicos do Rio de Ja- 
neiro, com o intuito de prestar 
um serviço não srj á sciencia 
como ás senhoras enfermas, per- 
mittiu que se divulgassem algu- 
mas observações registadas cui- 
dadosamente por elle sobre in- 
teressantes e mui complicados 
casos de perturbações observadas 
das senhoras, perturbações que, 
como é sabido, são a causa dos 
maiores padecimentos, moraes e 
physicos, da mulher. Quanta paz 
domestica c perturbada e, sem 
que   se   suspeite, a origem vem 
dalli! 

Os jornaes do Rio e alguns 
de S. Paulo publicaram ha pou- 
cos   dias   as   referidas  observa- 

ções. Segundo uma dellas, em 
uma doente os desequilíbrios 
provocados pelas irregularidades 
femininas, attingíram um tal grau 
que a pobre mulher havia per- 
dido o gosto pela vida, se des- 
interessando pelas cousas mais 
intimas, contrariando-se com a 
presença do marido e até dos 
próprios filhos, tendo desejo de 
isolar-se nos logares mais er- 
mos, além das dores physícas 
que soflría. Esse estado que vi- 
nha de longa data, aggravava-se 
cada dia, apesar da medicação 
constante que se lhe vinha mi- 
nistrando. 

Pois bem, aquelle illustre fa- 
cultativo que, muito estudioso, 
acompanha com interesse a evo- 
lução da sciencia medica, decidiu 

em submetter a enferma á acção 
do Soro Hormogyno, novo me- 
dicamento destinado a estimular 
a funeção das glândulas, princi- 
palmente a ovariana. 

Foi um suecesso! Desde as 
primeiras injecções as melhoras 
se manifestaram francamente, fi- 
cando a enferma curada em 
pouco tempo e restituida assim 
a alegria do seu lar. 

Os outros casos registados 
pelo illustre medico não tiveram 
menor suecesso. 

L)o exposto se deduz que hoje, 
felizmente, a sciencia moderna 
oflerece um valioso recurso the- 
rapeutico para se dcbellar casos 
para a cura dos quaes ha pouco 
não se dispunha de elementos 
seguros. 

Ainda um lado que torna o no- 
vo soro mui sympathico é que elle 
deixa o organismo livre de quaes- 
quer agentes chronicos, sempre 
nocivos, e as suas injecções não 
produzem a mais leve dôr. 



filtra-sc-llie no organismo, o sua sen- 
sibilidade frcme. E sob a actividade 
desta cruciantc emoção, abatido, ani- 
quilado, (hora interiormente, anUs que 
as  lagrimas  lhe  torram   pelas   faces . . . 

M 
No   ili>i   seguinte,   a   amiga   do   sr. 

Pereira — a  locandeira   otticiosa — es 
pantou-se  com  a  sua   ausen- 
(ia:   i   que    ainda    nâo    Ihi 
ouvira «isa   manhã o cordial fi 
bom-dia  que   elle  dava  e  lhe 
produzia tão   agradável efTei- 
to.    boi   então  com as com- 
panheiras á agua-furtada : pe- 
netrou   no   aposento,   que   se 
conservara   aberto:   achou   o 
ar   puro   muito   glacial,   em- 
tanlo qut  o  sol   se   expandia 
a' flor das cousas.   E   o   ul- 
timo dos tristes, o velho que 
não lograra   a   felicidadt   de 
str avô,   esticado   na    cama, 
uni cravo complctando-lhe   o 
•sgar da bocea,  morto. 

linha tido a sua hora 
violeta. O relógio havia pa- 
rado 1 

Uma sombra na sala de- 
senhava  uma loice . .. 

deira da "Comedie Française. daria pa- 
ra quize "soupes aux choux. que são 
em arte culinária franceza o que as 
meias de algodão são para o vestuário. 

Os organisadores d'essa associação, 
que pretende combater o luxo, impon- 
do obrigatoriamente o uso dos sapatos 
de corda, resolveram essa patcada cm 
sessão  solenne,  considerando que  sendo 

DKHOKA MONTEIRO. 

Uma liga   centra ■ luxo 

Quem acreditaria, ha al- 
guns annos, que Paris pro- 
testasse contra o luxo, con- 
siderando-o um  peccado ? 

Pois assim acontece actu- 
almcnte. A nova Associação 
chamada das "Meias de Al- 
godão", creada para lutar 
contra as meias de seda e 
outros luxos. Iam faito rui- 
dosos protestos contra a afa- 
mada aetrii Cecilia Sorel, 
somente por que essa actriz 
se veste com demasiado fa- 
usto e riqueza, 

Mlle, Sorel, famosa por sua 
belleza e sua graça, foi du- 
rante muito tempo o idolo, a 
menina de ouro de Paris: 
mas os defensores das meias 
de algodão, e provavelmente 
também dos sapatos de cor- 
da, deram-lhe uma bella noi- 
te uma pateada na 'Come- 
dia Française", por que ella 
se apresentou mais elegante 
a luxuosa do que nunca. O 
protesto era feito não contra 
o trabalho artístico de Mlle. 
Sorel, mas contra seus gas- 
tos supérfluos. 

Os manifestantes esque- 
ciam-se de que tinham gas- 
tado 15 francos para ir 
áquelle theatro e essa des- 
pem pode lambem ser con- 
siderada inútil visto como o 
dinheiro   pago   por  uma   ca- 

Bailada da agonia 
í Versos inéditosI 

\esus ^an^rand» pelas 
dolorosamente : 

.hasa 

"Para salvar a humanidade impura 
Da roragem de tenebras ferães, 
Subi a longa Rua da .Imarj/ura 
Num circulo de monstros infemaes, 
\ ertendo o suor das afflicções morlaes . . . 
Vae parando em meu peito o coração 
Que muita rez sangrou de compaixão 
/)a própria flor que fenecia na haste! 
.Irdo de sede! .lbraza-me um vulcão! 
Senhor! Senhor! porque me abandonaste ? 

Não tem mais fim a barbara tortura! 
A custo abafo dentro da alma os ais 
Da angustia que me abala e transfigura ' 
Meu corpo, cheio de ulceras fataes. 
E' um jardim de violetas funeraes, 
Orvalhadas de sangue...   E choro em vão 
lendo uma rosa aberta em cada mão. .. 
Depois   do   triumpho,   a   morte. . .   Que  contraste 
Que é desses que eu guiei na escuridão ? 
Senhor! Senhor! porque me abandonaste ? 

0' minha Mãe! ó Santa Creatura 
Que nasie mundo não verei jamais, 
Enxuga o pranto dessa face pura, 
Porque a dor dos teus olhos celestiaes 
Faz as minhas feridas doerem mais !. . . 
Meu Deus t meu Deus t que atroz flageltação ' 
,1 coroa de espinhos, a irrisão 
De um sceptro não bastaram ! E deixaste 
Pregarem-me na crut da execração! 
Senhor! Senhor! porque me abandonaste ? 

OFFERTORIO 
Jesus,   ijuasi 

para o c» 
a   expirar,   volvi 

Mlle.  Sorel  uma das mulheres que mais 
ostentam luxo, uma  manifestação contra 
ella intimidaria  as  demais i;astadoras. 

/Appareceu a  actriz em  scena e uma 
exclamação    de  admiração    resoou    pela 
sala ;  ate  os  protestatarios.  esquecendo- 
se de  sua missão sagrada  e economico- 
moraltsadora,   começaram    por   applau- 
dir;   mas  logo  cahiram   em  si  c  o  pre- 

sidente,    honrado   commerci- 
••••••••       ante,  mas não de jóias   nem 

de   vestidos caros,   levantou- 
se  exclamando : 

— Vejam que escanda- 
losa   estravagancia ! 

Os associados fizeram co- 
ro  gritando : 

— Esquece que tivemos 
uma  guerra ? 

— Não é licito alfrontar 
a miséria do povo com esse 
luxo. 

— Insolente ! — gritava 
outro. 

— Quando ha muita gen- 
te que não tem pão, obser- 
vava  outro. 

Grande  parte   do  publico 
collocou-se   ao  lado  da   diva 
e   pouco   faltou  para    que    a' 
sala de espectaculo se trans 
lormasse    em   um  campo    de 
batalha. 

Mlle. Cecilia Sorel con- 
tinuava em scena impassivel. 
com seu magnifico vestido 
de cincoenta mil francos e 
seu milhão de francos em 
pérolas, brilhantes c rubis. 

Quando os protestos se 
acalmaram, a grande actriz 
disse : 

— Os senhores não sa- 
bem o que estão fazendo : o 
luxo é francez, a suprema 
elegância é franceza, esse lu- 
xo é que fez do nosso paiz 
uma grande nação, a elegân- 
cia franceza e uma grande 
fonte de riqueza para a França. 

Não revolvas o fogo com 
uma espada. (Não despertes 
a ira  dos  poderosos.) 

Não te sentes em cima 
do alqueire. (Não sejas pre- 
guiçoso no teu trabalho quo- 
tidiano). 

Não comas o coração. 
(Não envenenes a tua vida 
com a inveja). 

Pithagoras. 
.Hhre-se o azul da Myslica Mansão . .. 
Descem anjos ... E' a Gloria!. .. O' Pae, perdão 
Si eu, exgotiando o calix que me enviaste. 
Ousei clamar, numa hora da afflicção: 
Senhor! Senhor ! porque me abandonaste ? 

GUSTAVO TEIXEIRA 
( Do livro ü sahir "Poemas Lyrico») 

O professor : — Que de- 
mônio ! Um dos meus dis- 
cípulos, a quem dei duas dú- 
zias de lições de aperfeiçoa- 
mento da memória, esque- 
ceu-se de me pagar; e o 
peior de tudo e que eu me 
esqueci  do  nume delle. 
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landa Biondi, ** votos cada uma; ;\ra- 
cy Carneiro, l',lisa Roos, ;\ntonictta hs- 
tacio, ()dila [Jedrí)so, Marietla l.abata- 
ylia, jovina 1 eixeira, íiranca Sousa 
Soares, Celina Minto César, Amalta 
Martinez c (llorinlia Sousa Soares, 8 
votos cada uma; Olga leiteira. Con- 
ceição C'artloso, \^aiídalena Bongouson, 

Clarita Cunha Baeno, 
Elvira I Icloise, Car- 
men Poyares, í,ourdes 
(). Silva, Maria da 
Penha, Maria 1.. Pe- 
reira Vieira, I.ucia 
1 rajueln, I.eonorMan- 
tosami, jenny Xoce c 
Liz Albuquerque, 7 
votos cada uma; Aba- 
ria .\pparecida, Maria 
P. Siciucira, Martha 
Bicudo, Helena Pos- 
solo, Cecília Pinto <• 
irasilina Pcrcz, 6 vo- 

tos cada uma. Guio- 
mar Arruda, líiva 
(. )ueiro/,( lilherta V\ er- 
Tiecl», Alice Drumont 
Muruet, Augusta Cia- 
ravini. l.dith C. Sal- 
les, Amalia Martinez 
e josephina Canado. 5 
votos cada uma; Maria 

e I >uarte, Consuelo 
l\'atto, |andyra Santos 
1 orles, Mercedes de 
Carvalho, Irene Pen- 
,cado, V.h.a Coelho, 
luditb  (iodoy,    Uicar- 

 J        ilirui   Varclia e Branca 
Canto e Mello, t vo- 

tos cada uma; Stella Barroso de Sou- 
sa, Antonietta Voii;htlander, Mary líuar- 
que, l.la l.andi, I.ucia Kstacio. Lucila 
\ ieira de Sousa, Mincrvma Bianco, 
Lydia Vianna, Elza Coelho, I here/a 
(Juadros e Maria Amélia de Almeida, 
i votos tada uma: jovina I eixeira, 
I here/a I abarini, \uncia Puglisi, V ir- 
ginia Lopes de Oliveira, Antonietta de 
Moura, Hortencia Soares, Aracy Amo- 
rím, Hilda Câmara'. Augusta de Sousa 
Oueiroz, Alzira Teffeha, Amélia jorci 
e .Maria l^lisa Paes Cruz, 2 votos cada 
uma uma; Oltía Assumpção, josephina 
C anado, Mariquita Sampaio, Annita 
Sabato, Guiotnar \ricari, Amalia Mar- 
tinez, (ira/iella Xormaton. . \delia . \o- 
dalah, Maria Lugcnia Monteiro de 
Barros, Lcontina .Monteiro de Barros, 
Yáya l.eomil, Zita I.ucia Meyer, Odette 
( luedes de Carvalho, Davina Pontes 
Bueno, .Maria Klisa Paes Cruz, Isma 
\'aiano Valerio e Zczc liochini, I voto 
cada unia, Davina Bueno. jandyra 
Santos fortes, h votos cada uma: Ma- 
ria   Klisa  do  Amaral  Cruz,   \  votos. 

I odos querem saber; mas ninguém pa^ar. 

t das ■r,l idd 



Qual é a moça .maisllbellarde  S. Paulo? 

0 Concurso de Belleza d' "A [igarra.. empolga a Sociedade Paulista 
O enorme suecesso do nosso certamen 

O O O 

t   ( i \U   \ I    \     i Jila     \K-/    nuiis    n ( intr    <!*■    Car\allin    !(»S,     (  tu 1I1L1   I 
snttossn    do  com urso   de   lu-I 1(13.   \ldrid   de   l.ourdcs  C .   Uibciro 

V * T *    lc/d   d   ". \ (. iyjrr.i... i> muil ti-rn        C dmilla   l.dtcrdd   Sodres   'M.     Wdrid 
empolgãdn   d   dtten^ão da   soei*-        lernandes   ^2,   Mcbi-   Lcjennf   SM.  .\ 

dddt'  paulista,  despertando   extraordina de    ;\rmbrust    H7,    l.ourdcs    1 cbeis 
rio inten-sse. <K tres iiiizcs que ^ão Hebe Teixeira V. Alice de Oliveira 
tlcc idir do pleito, e que são pessoas ( M^j Cintra 7'», Marina Medeiros 
que.   alem   da   sua   comprovada  compe ludith   1 erra/ 7í>, Uarcarida C ampos 
tent ia em matéria de cstlietit a, são de 
uma indiscutível Imnorãbilidade pessoal. 
fiarão o seu veredictum de at i ordo (om 
.i mais alta justka. es(<dhendo a mai 
bella mova dr São Paulo entre .is trinta 
mais   \ otadas. 

< * com urso em errar-se a tio dia ^' 
ne lullio próximo. :\ venceditra será 
ionlerido   um   lindo   prêmio, 

.'\s scnlioras (asadas, por motu os 
que laciluuiite se comprebendem. não 
poderão   ser   sul rafadas, 

I .m liam este t tnipon e enviem-n u 
a ( udasio 1'imenta, rrtlat (.ãn d " . \ (. i- 
carra". rua S Kento ti " 'M- \. Sã" 
Paulo, mm a d.i laratào, nu enveloppe, 
" ( une urso   de   1 >elK/a '. 

Sò serão apurados os v otos que 
v iert m at otnpanliados do respet tiv o 
t onpon. 

SO. 

M.    Helena   Martclcltc   13,    Mpparetida 
liittentourt 12. ( atita Mcycr H, An- 
uette l.a Pièrre 5'*, ^ vonne Daumeric 
is. lutinba Seabra 57. .Martha Patu- 
tureau 36, Ida Silveira C orreia 35. Cora 
Moraes llarros 35. Cecília Mmaral í t. 
(nnstantia Motta 5 1, Judith Karn»so 
52, Nina \ az 51. Brant a Souza Soa- 
res i'». Mary Speers 5'i, Kosaura ( «•- 
sar 2'*. .'\l/ird Siciliano 2S. /\nceld 
Maria Kiva 27, ( at ilda T erreira 2'», 
Marietla Scardini 25, \air ( intra 25, 
Alice C ampos 21, Lindomar de Olivei- 
ra Lima 2 1, Lúcia Santiago 2 5. Noe- 
mi a Camargo 2 5. ^l ã\ ã l.eomil 2 5, l.l- 
/a   Kudgc   22,    scnborita   Abilio   \ ianna 

Conturso de telleza d'! ügarra' 
I    llllll,,!    ÍIIiílv    />l'//iJ    dc   Sà<)   P.tuh' 

c <i Senlinn:.! 

IsMJJfld/ljrj 

1 >.niins   tm   sc^uidd n  n-sllltiliii)   <1|>U 
ratlo  dtc  dimiiniío   ultinin; 

Miirid liiii-ta \e\rs 32'' votos, Su 
/üiiiui leixeird 31'H,/rlid lialdassari 27*). 
Irai fnid liiicnn Caldas J5 1. ''\iiidiidd 
Pardiid^ua 251, \ t-rd ;\Uts de ! inui 
212, Mcli-iid /Vddrns 235, Cüctana ( dm 
pana 22 1, Lucila .Mordas Harrns 22 i, 
i armosina de Hraujo 21H, lüitli .Wi 
deira 211, Nincttc Kdmos 20i. Kvan 
felina honsrea Kodrigufs IH1, Mdri.i 
l.ara I nlcdo li'», Maria Lucila dti/Ama- 
ral I í 1, /uKikd \\dt;dlhãi's 171, .\lariii 
1'rost de (Janiarqo IhS, I iclcna /Ama- 
ral Ihi, Nell.v Spindola 154, Dora Mar- 
lím Krancisco 151, W-na Cortese 1 17, 
Helena Pt-rcira I^nat io 1 11, Cetilia Lc- 
bds III, Dinorali l lpiani> li1!, i/abri 
Penteado 133, rtrgent .Marrai ini 1311, 
Yvonnc Sallcs 12ÍS, Lúcia Icrraz 12h, 
Ceiilia Sampaio l.év> 124, l.eonor Sá 
do Miranda 121, Maria )üSC Pctcn. 1 IS, 
Xair ^'i»U- Pii-riítti 1 1 5, Wanda ( iurgel 
112,  Cclina  Ifibciro   10<»,   ftdcldidc  \i- 

I   limld   •-■nhnni.i  Ijlilh   :\ubvrlic,  uma (Ias   votadas   nu 
d' "1 Ciaarrd,. 

c oíjcursu   i/c   l>vUf/a 

\õnê AK-iio iTdntoTI, tldith Aubcrtic 
íiH, luah Sampaio *)*>, Marina Monteiro 
de Lemos 'i2, Lavinia Cunha Unem» 
5S, Maria /Mito Prestes 5í>, Chiquinha 
I ara folcdo 51, /\rac\ Lacerda 51, 
Carmcn Poyares 18, \ alrria De I ra- 
monli 18, Zita Lúcia Meycr 1\ Su- 
/dinid    Whitaker    l'>,   Alice   P.  e  Silv.i 

21. Imlitli I L-rraz 2n, Maria I t rraz 20, 
Marina Lefevrc, Diva Campos, Maria 
Ka^az/i, /Angelina Ciraz/ini, C oneci^do 
Cardoso, /ilda Kudyc, (ílga Machado, 
.Augusta Dvonisio e Kslhcr l>ucnu de 
Moraes, 1'' votos cada uma; Marictta 
.Amaral, Elza Sdlles, .Alice de Carva- 
lho,    Wanda    Bourroul,    Maria    \ errei/. 
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t id Piii^lisi 
mid   C amargo. 

des  dt-  Oliveira, ()ttilid   .Watluitln. \IITI- 
lisi. /\ntonicttâ Voicllandcr, Not- 
       .   ..ucía   l"crraz   do    .\ni.i 

ral.   Marydrida    lacnndcs   S   votos    cadd 
unia,    ConcGição    Cardoso,   Cecília    I )c 
t ale»».    .*\lzira   Godoy,    Blanchc    \ iscu, 

( )l-        Sopliia   Moraes  Mendes,   Carlotd Knout, 
I ilii-        Luizinha    .'\zcvcdo,   hrancisca   XoRueira 

7S,        Botelho.    \'ir(íina    Lopes  dt-   Oliveira   7 
ira"-        votos    cada   unia:     fhereza     Marracini, 
tirttc        Lucilia     de    MPIIO.     . \m.i!i.i     Martinc/. 
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(»Cí&aaaa, 
Qual a moça mal» culta de S. 'Paulo? 

Outro interessante Concurso d'"A Cigarra, 
.  i 

, \s cúnclidâtús deste < on< urso s«ão 
iis mm.as mais brilhantes ua nossa so- 
tietlade. Kntre essas apontam-se as (]uc 
sabem ta/cr pintura .i aquarclla ou a 
oleo, as que rc( itam primorosamente, 
as que tocam mauniiicamcntc piano ou 
viotíno, as que têm i^osto e talento pa 
ra o canto, as que dançam tom pertei- 
ção, as que talam com precisão línguas 
extran^eiras, as que Sí' cxprimem em 
portu^uez t om iorre(t,ão ^- elegância c 
as que possuem variados (onhetimen- 
tos de seieiu ia. de literatura e de ar- 
te. San estas as nossas candidatas. Não 
r mister, (laro esta, que ei Ias possuam 
Iodos estes talentos e dotes, mas ao 
menos alguns, e que tenham i onqnis- 
tado, em sua sociedade <• em seu meio, 
uma   » erta   reputai, ão. 

Utial e.   pois,   a   senhorila mais   < ulta 
de   São   Paulo ? 

:\ victuriosa será est olhida por um 
jnn pre\iamente nutneadu pel'".^ ( i- 
i;ara", entre as trinta mo<,as mais vo- 
tadas, I .ssas trinta mais \ ntadas rei e 
oerào   ment.ào   lionrosa   da   rcaac(,ão. 

l',ii< liam   o   ( nupon   abaixo   e eiu icm 
u o   ( om   o    seguinte   endereço ;    (jclasio 
1' nc ittl.   rcikn i do d -   \   ( ii;arro". niii .Morai 

l'> •nlo,   43- .\. S.   1'üIII... 

'f 

1 hlTf 
! Irout 

1 mm j ni.n-. ■u/M  í/r .S.  Pduln • > 
i' .1   Srllllnllld > A 

Issijjn.i/wr.i 

l íamos em seguida o resultado dos 
votos apurados ate segunda-leira ulti- 
ma : Cecília l.cbeis 203, Kdith Capote 
Valente 1^5. lutinha Seabra IV*. 
ra Paranaguá 1M. Aitina lardim 
Marietta I eixeira de Carvalho 
Claríta t unha l'nieno 16H, Kunicc 
das I33t Mar> Buarque 12M. Klza 
Ia Sousa 124, Maria Porto 122, 
lota Pereira de Oueiro/ 121. Syl\ ia 
I tomem de Mello !1\ l.uiia Pacheco 
Jordão I 1 5. 1 ota 1 ranço da Koclia 1 I 1, 
Helena Magalhães Castro IO», Clotilde 
Azevedo 106. Olga \'crguciro ^S, Al- 
zira   Ciomes  ^6,   Branca Canto   c  Mel- 

lo tJ4, Viccntina de C arvalho 'M. ( )|- 
ga d 4* Sou/a Queiroz S*», . \nnita 1 ihi- 
ritã H2, Lucila Kibeiro de Souza 7S, 
l',rrne!inda de C arvalho Í5. I.vdia \raii- 
jo 7 1, ( lotilde de I reitas <>'>, Annettc 
Costa Manso f>3. \ênc Pinto S1', j-»a- 
quita 55. Dina Pereira 54. \ena C or- 
tese 51. t Iclena Pâ< lie( o Jordão lf>. 
\inette Kamos 13. .\lavde Peivoto ti. 
t ora .Moraes Barros 37. Maria jose 
Simões 52. Maria l)elfina Cardoso 2'*. 
Ida Landi 27. Brasílina ,'\rac> de Oli- 
veira Kibeiro 2 1. Hilda Penteado 1 <J. 
julietta Hippolito !'♦. ,;\uta de Olivei- 
ra    17.   \énê   Moreira   I )ias    H),    Amélia 
\rdiiini 1'p. ^ a'vá Lcomil ! 5. Leonor 

Sã de Miranda 15. Walkiria Moreira 
í )ias 1 I. Lindomar ( )liveira lima 1 \. 
I lelcna Sabino 13. Maria Iara I oledo 
13. Martha Patureau de Oliveira 12. 
( larinda dei Piano 12. Beatriz (iodo> 

1 I, Maria I )olores de (. astilho 1 1 . Kl- 
\ ira Moreira ! )ias 11. 1 lerminia l\'us- 
so. Maria Bucno Caldas. I m v "l van- 
( ko, judith Dano Kibeiro, Martha \\ hi- 
laker. \énê \lice de Moraes M» votos 
( ada uma, Innoccncla Pratcs. /izinha 
Pinto    César.    Consuelo    Katto,    S>lvia 

1 oledo.    ^ olanda    ( iranelli,    Sophia    de 
Mello.   \ ioleta   Lagreca,     Maria 
Xitente    de    Azevedo,    Cclina 
\oeniia   1 'i   Pino   *)   votos   < ada 

mma   Mesquita,   I )urvalina   ( me- 

des de Oliveira, Ottilia Machado, Nun 
cia í^uglisi, Antonietta Voigtlandcr. Noe 
mia Camargo, Lucía I erra/ do .Ama- 
ral, Margarida lagundes -S votos cada 
uma. Conceição Cardoso, Cecília 1 )e 
1 alço, Alzira C iodoy. Blaru he \'iseu, 
Sophia Moraes Mendes. Carlota Lnout. 
I.ui/inha Azevedo. Irantisí a Nogueira 
Botelho. \ írgína I .opes de C )livcira 7 
votos (ada uma; I hereza Marracini, 
Lucilia de Mello, Amalia Martinez. 
( )ndina Zu< chi, Asmara Mcnui i i, |an 
dyra Santos I' ortes, .\)aria de I .ourdes 
fuos Cruz. \ênè Pascarelli, Lourdes 
Leheis. An na Lopes. Oi Ida de Carva- 
lho f> votos cada uma: lernanda ( J. 
Costa, Jovina I eixeira. Santa Mellilo, 
Anna Koggerini, í )dettc Moura Abreu. 
. \ntonietta Champellini, ( ilorínha Sou- 
za Soares, Llisa Koos 5 votos (ada 
uma ; Antonietta de Moura, Kitinha 
C ardoso. Maria Baeta \eves. Adelaide 
Vitente de Carvalho, Maria Prestia, 
\nnita Sabbato, Sarah Kamos, \ell\ 

Spindola 1 votos (ada uma; Amarvtli 
da C . de S. Rodrigues. Maria Lu( ila 
do \maral, Annita C intra, (iraziclla 
\ormaton. Sarah Meira, Morinda Ade- 
laide, \ Icentina Kibeiro da I uz, Maria 
|ose Peters, jovina Biiller Souto, í 
votos i ada uma. Isolina \unes de Sou 
sa. Olga Ide az Machado, Amanda Pa- 
ranaguá', Marina Prost de C amargo, 
"l vonnc 1 >aumerie. Lsthcr Barroso ie 
Sousa 2 votos ( ada unia, S\ K ia < lama 
C erqueira. Maria Pereira de Souza. 
\ênê Mello I ramo, Dora Marlim i ran 
(isco. Maria C andina de Souza Chiei 
roz.    1 aurita   de     Azevedo   Castro.    \a 

I 
/\r 

i prodigiosa pianista, de sele anno* dv vdüdr 
/dfH»a .Sucupira, qui- dcühü dv fán-r rnuilo su 
nu ultimd fvbtd dd "Tdrdv í/J ( rcdíUJ... intvrprvldn- 
do com dvsembdrdco Ivchnico v ddmirdrcl vxprci>s<lo 
r.ir/as petas cldssicdb e romdnticds 

ro   da   Silva 
Kuth    \Udeira 

!    \ oto   < ada   t 

ia : Lste   piano   e   real 
meu.   pois   não   e.   papa .J 

: I  .   sim,   minha   I ilha. 
ia: L quando eu rasar. 
( ommigo, ja se \ ê ? 
: — C om ( ertiza. Mas 

digas a ninguém; porque 
fazer diminuir tis tuas pro 

babílidades. 

I )epc»is   d.i   lua   de   mel. 
Ah: Jorge! como os ho 

mens são I Somos casados li.i 
um   me/,   e  ia  me   não  amas .J 

LuizaI não sei porque 
possas   dizer   isso ? 

Porque dantes levava-» 
meio hora a aholoar-me as lu- 
vas, e agora levas só meio mi- 
nuto ! 

^ SAUVAS Extingue-se inlallivelmenle  pelo   processo "MftRrtVILHn   PAULISTA, c   fom 
ioxito **CONCEIÇAO„ (Kormitida Moderno).   Este   formicida serve cm  todas as 

  _ a(.hmas.  í\   extiiii»,au  fita   85 0, o   mais   baratu  que   por  qualquer  outro   pnocesso. 

/\   ECLECTICA. — Rua João Briccola,   12 —Caixa  postal,  539 — S.  PAULO 
LOJA   OA   CHINA   -   Rua   0c  Sio   Dento  n.  Si 

Rcprcscntanlc terá 
Encontra-se   também   á   venõa   c   em   exposição  n 

\^ u 
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»tdi jr o srj. 
J Brito, que 
temperamcn- 
tsuindn UITKI 

de soprano, 
vioso e ahsn- 
voz exten* a, 
eavel, a srj. 
l.i ( nnin uniti 
tj. I )i,u-nos 
.a Kaisü pelo 
om que sou- 

.1      iidcí.    de 
Chenicr. de 

ilhante iinui- 
r»os de ouvir 
?/. i: Jí tud!- 
a bcllezd de 
eu tempero- 

>• t om que s*- 
i antorj de 

"C    isso    nân 

I 

jijítãj ij jjjljij 
() reputado professor Zacharias 

\iitiiori dcãbd de rcalisar. no Salão 
dt) Conservatório, com grande suc- 
• rsso, uma audição de seus alumnos, 
;i.ird a qual or(*anisou um ottrahcn- 
Ir   prof^ramnia. 

. \ ( oncorrem i.i toi enorme, fi- 
< .indo  o  salão  a  transbordar. 

I oram muito festejados, pelo bri- 
lho i om que se mantiveram, as ta- 
lentosas senhoritas Cccilia (ÍG ("al- 
i n, Maria H. Keuter. I.ygia (mi- 
maries, ( armen Ivancko, l.ucia (jar- 
i ia. |cnv Selte, Klisinha C agy, Su- 
/anna   Whitacker,   /.uleicka   M.   I er- 

w ária L.   de   ( ampos, \u 
S, M. de .Almeida, l.lis.i Carvalho, 
\.iir ( ampos bailes. \ ioleta Garonc, 
( liuseppina í^u^Iisi. 1 )»,dette I'austa 
Leme. e os srs. Ciuido Santorsola, 
Kendtn ( amerini, VValdcmar Mcs- 
ciuita, I )ondi Bruno, Kaphael Ba- 
i ktT. |ose Silveira, . \rnolil Benyn- 
,rs. Mareei Israel, l.duardo Garo- 

ne. líaphael I . de Mello, Kdmundo 
<  uori. 

\ lirilhante pianista senhor! ta 
I tu lia \ icira de Souza, dis( ipula 
da professora d. ;\li(c Serva, pres- 
tou     o    seu    ( OIK urso    a  essa    Hella 

l talentosa oiolínista brastteira Dtnorah  Vfffone, que 
'uuiuncinu um altrahente recital pard o dia s do 
corrente, no saíãn d» Conseroatorio e sithrc o qiujl 
falaremos no próximo mimfrn d' " '1 Ci^arrd^ 

festa de arte. exetutando o Concerto 
cm do maior, de Beethoven, com 
acompanhamento He duplo quintetto 
de cordas, sob a re^encid do prr)- 
fessor  /.aebarias   .:\utuori. 

Os acompanhamentos dos solos 
de violino foram proficientemente 
leitos pela professora I )amiani 1 )e 
lalro   c   senhoritas    Lucy    Ivancko, 
Marina Medeiros c Kmmd Mes- 
quita. 

OS 

Um cavalheiro, bastante conhe- 
cido nesta (apitai, c casado, não 
li d via muitos me/es, com uma inte- 
ressante e espirituosa senhora d d 
primeira sociedade, voltou para i a- 
sa, certa noite, umas horas (não sa- 
bemos quantas) mais tarde <lo que 
o costume. 

Picou espantado ao encontrar 
sua mulher sentada na sala. e toda 
vestida   de  preto. 

—  Por quem estas de  luto ? 
perguntou-lhe     elle,     vivamente    in- 
tricado. 

—- Por meu fallecido marido \ 
—   respondeu ella signii itativamente. 

Dahi em seguida, ate a data 
cm que nos contaram o caso. elle 
foi sempre cuidadoso cm nunca ci- 
tar, alem das de/ horas, fora de casa. 

São muitos os elementos com que conta o toucadour das senhoras, mas, em ri^or da verdade, são muito 
poucos  os que  offcrcccm  uma  acção cOíca/  c  de  positivos  resultados. 

Kntre   estes   últimos  cabe   estar,   por   virtude   de  méritos  próprios,   o   insuperável 

PÓ] GRrtSEOSO DE MENPEL 
porque é tousa comprovada que com o seu uso diário, adquire-se uma cutis fina. delicada e suave, isenta de im- 
peHcição  ou   manchas. 

Importante; — O Pó de Arroz Mcndcl possuc uma notável qualidade adhcrcnte que resiste ã acção do ar. 
()  seu   uso  nâo  requer o  emprego  de cremes  ou   pomadas. 

Vende-se nas coras branca, rosa para as claras de pouca côr, "Chair, (carne) para as louras e "Hacheu 
(creme)  para as  morenas. 

Preço da caixa 4$500 reis. Vende-se cm toda as perfumarias. Agencia do Pó de Arroz Mendel, Rua 7 
de  Setembro,   107,   l.o andar.  Rio de Janeiro,  Tclcphone C.  2741. 

MENDEL & C.in  •  Deposito em S. Paulo:  Kua  Barão de Itapetininga   n.o 50 
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Mi de orgai i toros 

RK/\MS;\K-SK-/V no dij m Jo 
torrenti', ti\ 16 horas, nd Matrw 
dt- Santa Kphificnia, um tírjni'c 

(oiu erto »le oryani c coros son a re 
Kvncia do illustri' maestro I. hrami-s- 
< hini, t onhccido pela sua extraordiná- 
ria competência musical, em 
beneficio  daiiuelU*   templo 

Será inat^urado, por oc- 
{ asiã" desse roncertn, que 
esta sendo promovido pelo 
padre dr. ( jastão Pinto, um 
grande orgam, <» tnattir il.i 
.America do Sul. do velho 
fabricante allemão \\ al< ker, 
de   ^\ urttenberi;. 

f.sse orgaHi que acaba de 
ser montado, tem três mil 
tubos, cim oenta registros, três 
tei lados nianuacs tom ses- 
senta e uma notas, uma pe- 
daleira tom trinta notas, vin- 
te e seis petiaes de (otnliina- 
vão, nendo servido de trans- 
positores em todas os te- 
clados. 

1 oi urganisado um opti- 
mo progrânima. \a primeira 
parte, a senbortU C lelia Pin- 
to Serva, que tem feito es- 
tudos espet iaes desse intm- 
mento, executara duas pe(,as 
tlassicas, a saber: "Tocata", 
de I rescobaldi. e "Prelúdio 
e   tutja ",   de  liach. 

i I maestro Y . I raru es- 
t lilni tocara "Prelúdio", di 
Wiix Springer, '\ ísione . de 
j. Kheinberger, l.o e 2.o 
tempos da "Symphonia em 
re para orgam", de \\ idor, 
e "Nostalgia '. de sua com- 
posição. 

.'\ segunda parte será 
i onstituida por peças para 
orgam e coros, masculinos e 
femininos, com ( cm t iguras, 
sob a regência do maestro 
I . 1 ram es< hini, t i( ando .i 
parle du orgam confiada as 
senlioritas Clelia p Antoniet- 
ta   Pinto   Serva,   sendo    ouvi 

dos: "(oral da Paixão segundo S. Ma 
tbeus", de Hach; "Nocl". de um autor 
desconhecido do século Xlll; "O" lu-lla 
mia speranza". de Perosi; "Padre \os- 
tro". com texto de I )ante I" Paraíso. I, 
"Ave Maria", d»- /andonai ; "C hristus 
vincit, regnat, imperai, alleluia ! ', de 
1 ram esc hini. 

Kssc t on( erto esta despertando gran 
interesse    em   nosso    meio    social     »• 

Audição it tanti 

de 
nas 
mad.i 

:>das  artísticas,   temJ< 
oÍto( entas  ( adeiras. 

sid o   ia    t. 

.1 brilhante pianista Lucy Iranck<i. QUí' <iccihti de r^alisar 
um boUissinto recital no salão do Conserratorio. exe- 
cutando, com excellente tcchnica e rigoroso tempera- 
mento artístico, um programma cheio de dtfficutdades 
/:' discípula do illustre professor Agostinho Cüiitit 

\ distint ta professora de i anlo 
d. | u M Bensatíde realisou no dia 1 díi 
t orrente. no salão do L onservatorio, 
uma audição de alumnos de sua repu- 
tada  escola. 

I )epois de uma Barcarola. a duas 
v o/es, de ()f fenbac h, < antada em < cjro 
por todos os alumnos, toram ouvidos 
isoladamente e em duettos as sras. Km- 
ma Rocha Brito e /ilola ;\. fagundes. 
as senhoritas Clarita da Cunha Bncno, 

Carvalho Pinto. I. (iuthrie. 
Irene Kegel, Maria l'( liõa. 
KMesmare Christiansen e os 
srs. Adré llassi *■ I )ante \a- 
poli, tendo sido todos muito 
applaudidos pt-lo auditório, 
pois agradaram bastante, pe- 
lo modo brilhante com que 
se   houveram. 

1 )evemos destat ar a sra. 
Kmnia da Kocha Brito, que 
é um exc ellente temperamen- 
to artistit o. Possuindo uma 
bellissima vo/ de soprano, 
de um timbre mavíoso e abso- 
lutamente puro, voz extensa, 
volumosa e malleavel, a sra. 
Kocba Brito canta como uma 
verdadeira artista. I K-u-nos 
saudades de Rosa Kaisa pelo 
modo delit ioso i om que sou- 
be interpretar a lida. de 
Verdi, e André Chenier. de 
(liordano, :\ brilhante ama- 
dora que acabamos de ouvir 
pela primeira vez, e ac tual- 
mente, pela rara belleza d*" 
sua voz, pelo seu tempera 
mento e pela arte tom que se 
exhibe a melhor c antora de 
S. Paulo. Sobre isso não 
ternos duvida. Possue quali 
dades capazes de tornai-a, 
tom estudos acurados, uma 
grande artista da scena ly- 
rira. 

( )     auditório     mostrou se 
eiitliusiasmado, < '.. a m a ndo- a 
repetidas \e/es ao pau o e 
fazendo-a ( antar varias pec as 
tora   de programina. 

om mm- 

DESEJA TER SAÚDE, 
VIGOR E MOCIDADE USE 0 
0 MAIS  PERFEITO   FORTI PICANTE - PH 0 SPMATADO, 
        E  DE GOSTO  DELICIOSO       



&&õtx&^ 
Alma Sertaneja 

A' senhorita Ottítíi de Sousa Reis 

.\" beira da matta virgem, em ple- 
no sertáo de Paraly, ergue-se. no meio 
il.i verdura do pasto, uma pobre casi- 
nha   de   barro  coberta  de  sapé. 

Kra afii que morava /Urânio, n mais 
v, alente ( amador das redondezas. I Ia 
m u i t o lôra para 
a (| u c 1 i e sitio, le- 
vando comsigo sua 
mulher de nome 
Maria e seu í ilho 
.Watury. 

1 reze aurora 
v ira a creança no 
ermo   v e r d e jante. 

Passavam a vi- 
da a trabalhar a 
terra, entre peri- 
gos de toda a sor- 
te, requeimados pe- 
lo sol de todos 
os   dias. 

\ão tinham ne- 
nhuma   aMibi(,ão  c 
em    suas    orações 
simples pediam so- 
mente ao bom I >eus 
ipif   lhes    não    negas- 
se    ao    braço   o    vigor 
c   ao   corpo   a    saúde : 
(|ue  borritasse cm dias 
(alidos,    por    sobre    a 
lace da terra, a neblina 
refrigerante   e   que   fi- 
zesse      o     sol     sempre 
brando    para    com    as 
plantas  do   traio. 

;\ssim viviam es- 
sas três creaturas, iso- 
ladas muitas léguas da 
< i v i I i s a ç ã o, pobres 
sempre, sem, comtudo, 
saberem cm que con- 
siste  a   pobreza 

\o terreiro, bem 
perto da cerca que 
circunda a (asa. um 
ca( borro d o r m i t a a' 
sembra, com o toci- 
nbo entre as patas 
deanteiras. De vez em 
quando, volta-se com 
ligeireza ao sentir a 
picada de alguma pul- 
ga. Morde o remorde 
■i pelle, esforçando-se 
por chegar os dentes 
a' importuna. I )cpois retorna ao 
cido somno, a iungar, com os 
semicerrados,  as  pernas  esticadas. 

O caboclo   surge a'   porta   de    mac 
ao   hombro.    í)   filho  quer   acompa 

mamujando o t igarrao de palha, c su- 
mir pouco a d cante no cannavial bas- 
to  c   viçoso, 

-   Pac I . . .   gritou. 
;\ brisa soprava mansamente, cur- 

vando para o chão as folhas das can- 
nas rosadas, c as cigarras cantavam no 
alto   das   tayuveiras. 

f) sol ia se enveredando por detraz 
dos montes, escondendo a sua face 
em chammas por entre as nuvens cor 
de   sangue . . . 

/\ uma noiva 
( Inédito) 

Ampla   e   cheia   de   luz,  de   líraça   e  de   leveza, 
Na  caricia   do   sol   docemente   se   aquece. 
Deslumbrada   e   leliz   e   em   lesta,   a   Natureza, 
Como   noiva   que   sonha   e   etitre  sonhos  languece. 

h langueces, também, que és noiva, h, na certeza 
Desse amor, teu olhar se deslumbra e enternece. 
Contempla a I erra em testa e em rumores accesa. 
Pois   que   dentro  de   ti   toda   a    1 erra   floresce! 

E    uma   luz   interior  que   te   illumina   o   rosto, 
E  te   acorda   no  olhar  esse  clarão  risonho, 
Embelleza  e  perfuma  o  caminho transposto. 

» 

E ri-se e fulge 
— Alvorada de 
Claro  effluvio,  dulçor  dos  noivados  felizes! 

e   canta   em   tudo   quanto   dizes, 
sol,   primavera   de   sonho. 

■) 

GRACO SILVEIRA 

pia- 
dhos 

ba- 
d 
nhal-o, mas o velho o impede com un 
gesto. \ão ia caçar, dísse. Ia buscar uns 
palmitos  para  a  ceia.   I'.  ajuntou : 

Não    fique    brincando   longe    de 
casa,  ouviu ? . . . 

Matury abaixou a cabeça. Viu 
com os olhos rasos de lagrimas o 
velho   passar    a    pinguela    do    córrego, 

I\ lua caminhava rápida no azul 
infindo e os grilos trilavam tristemen- 
te  na   sombra   larga   da   noite. 

í) caboclo aínda não tinha volta- 
do... M mulher esperava-o com o co- 
ração   prenhe   de   dor  e   de   saudade. 

/Afinal o latido do cão fez-se ouvir 
perto e .Maroto, era o seu nome, entrou 
no  terreiro.   Vinha  só . . . 

/\ cabocla correu ao filho c con- 
tou-lhe a desgraça immincnte. Matury 
scismou.    Com  certeza  o  pae   baqueara 

cm    alguma   grota,    ou   mordera-o    algu- 
ma  cobra   traiçoeira. 

Iria  buscal-o ! . . .   Despendurou  do 
prego   a   velha    taquary,   tardia   no    tiro, 
mas  segura   na  mira,  e,   resoluto,   abra- 
çou   sua  mãe,  abriu  a   porta  c   sahiu. 

Maroto  corria  a   seu   lado. 
Ia   amanhecendo...   ;\s  nuvens  coa- 

lhavam-se  cm  flocos    de  neve  na    abo- 
bada   andada  do ceo.    O   sol   desponta 
alem   rebrilhando  o   oiro  de  seus   raios 
por    sobre    a    campina    verdeiante.     As 

I lores infiltram no 
ar seu   hálito   per- 
fil moso. 

Pegadas   fun- 
das   atravessavam 
em vários  sentidos 
o  caminho   ainda 
humido.    O   meni- 
no   curvou-sc, 
olhando demorada- 
mentea pista. Eram 
rastos  das   onças 
que  sabiam  a' noi- 
te  das   cavernas 
pedregosas, no fun- 
do da  matta,  e vi- 
nham   trilhando os 
carreiros em   horas 
de luar,  a' procura 
dos   veados  e   dos 
enhos  descuidados 

que    pastavam    acolá, 
nas baixadas do pasto. 

O   cão    deu    um 
uivo agoniado,  c, com 
a   pcllugcm  arrepiada, 
a  cauda   tesa,    farejou 
as    emanações   vindas 
no  vento.  Olhou  para 
o caboclinho   como  se 
lhe  recommendasse si- 
lencio. 

Um urro abafado 
veio de longe, do meio 
da  matta . . . 

Matury s c n te a 
vertigem turbar-lhe a 
luz dos olhos. Aperta 
nervosamente a coro- 
nha da arma. olhando 
por baixo dos cipós o 
intrincado caprichoso 
do   bamburro. 

O cachorro rompeu 
pelos taquarassús com 
iadridos de combate. 
\uma afoiteza que 
o tornava insciente, o 
menino corre após ci- 
1c. Rasga os pes nos 
estrepes, cambai e ia, 

mas sopita com tenacidade a fraqueza 
do physico infantil. .Maroto late perto. 

O caboclinho faz um ultimo esfor- 
ço. Lma barreira de entrelaçadas rama- 
gens se lhe depara intransitável. Rom- 
pe o obstáculo e, logo que desponta 
no claro, um vulto escuro dá um salto 
e  atira-se  sobre clle,  rugindo. 

A creança cahiu desmaiada com a 
violência  do  embate... 

tm uma arvore próxima, folhas ra- 
malharam. A onça, pois não era outro 
o    agressor de   Matury,  olhou    inquieta 

i 
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com    vina   . 
espiimoti n.i 

il   s..   i'r/   um 

.    í^pjnl.nlo. 
Idílrindo   i\v 

d   pcínietu». 
UM   si'.     Soli< I 

, ,      SUStCIK"' 

i.   pn( osta   ii" 
csinlio    snlu- 

nlhos nutu j 
ir.int*!. duas 
lelu/irüm: lo- 
[|(i   f|LK1CS   1,'tlt- 

1     pd.lS    i.K i-S 
rani snbrf << 
anf,j . . . 

njr,)" 

i fillt' te ui^»>. 
iiün i imniM i's 
, .is telií i.io 
d*,   usado,  n 

TiT      ilns      .111 

i.  .i   ililalail.i 
r   ,K- . . . 
Itianto   tempo 
ido? 

lu-ote   li.l    nm 

'sso   (inc   n.io 
or   s\ mpatnia 
MI de [t.issi" 

um tio <i"' 
vc/ de i mi 
estes   (jne    o 

ipie   ri-lu1! J' • 

lie    é    .pie    o 

.   jU.ltrd..,   srni 
lu-Il..s    tr.it.Kios 

.n.   n..tar-s.-h,i 

J. Marques Campno 
NO Salão da ( asa ílvin^ton, -í rua 

1 5 de Xmcml.ro no. 26, |. Mar- 
ques ( ampão, n talentíiso pintor 

paulista, expõe JL;orti 5 5 quadros, que 
estão, de todo ponto, a re< lanur a me- 
lhor atten(,ào dos que nesta cidade se 
o* í upani   de   artt. 

') seu primeiro rertamen, em l'H'i, 
nos salões do ( luh C ommertial, valeu 
ao  distinc to  artista,   então   recém-cheaa- 

natureza mais e mais íorte se patenteia 
.i mostra de ). M. rques C ampão c'. 

sem duvida, um dos mais interessantes 
t ertamens de arte nacional que a nos- 
sa   ( hronií a   lem  registrado ultimamente. 

^C7 

Dispensario  Xossa Senhora 

de   Lo II rdes 

( omo fecho da brilhante kcrmcsst 
realisada pela distineta Senhoríta < )lt;a 
de Sou/a (Jueiroz, no I healro Muni- 
cipal,   em   beneficio    do   I iispensario    de 

(\intfj  <i<i exposição  dn  distineto  pintor  brasileiro j    \í.  Cdmpão,  na (ialvria 
Marvroff. vm   Vínnteridéo. 

\ossa Senhora de Lourdes, tivemo1; um 
bellissimo festival, com um exceilente 
programma,  que  constou  do  seguinte: 

Quadro   \ 'iro " Imperatriz Euge- 
nia e suas danias de honra,. fWin- 
terbatter) Pelas Scnhorilas Cecília Le- 
vy, Kdith ^ lama ( erqueira, Irene Pen- 
teado, Kdith ( . Salles, Nicnê Arligas, 
(elina Street, Heloísa Street, jndith 
( indoy   c   Hcatri/   Ciodoy. 

ttaüado das Flore*;, organisado pe- 
la Senhoríta Vvonne I íaumerie. rom o 
t oncurso das meninas Knar Andrade, 
I )inorah Bianco, Meloísa Prailo, (idy 
( . Moreira, Volanda Iara, Helena Ca- 
puano, Cariota Bezerra, Odettc Mar- 
tins, l.ily Pacheco Silva, í liselia Bcr- 
rini   e   \air   Martins. 

Poesias - - Pela senhoríta Vlary 
I tuarqne. 

(Juadro Viro -- "i/Angelus,, de 
Millet (Museu do l.ouvrel peta Senho- 
ríta Marina f J. ( erqueira c Joaquim 
l.emc   da   honscra   {unior. 

Poesias — Pela Senhoríta t lelena 
V\agalhães Castro. 

Os     Bonecos    de    Serres Pela 
Senhoríta \ênê Moreira í )ias c i V. 
I' rancisco   I .arava   I ilho. 

Quadro   \'iro "Jesus  curando a 
( reança enferma, (labricl Max (Mu- 
seu Nacional de lícrlim) Pela Senhorí- 
ta Antonietta :\íIíí 
Azevedo 'unior e 
stimpção. 

Modinhas   ao 
nhorita   I lelena   M. 

Quadro   \ ino 
P. H. Caldcror 

ry ~ l.iverpoolt Pelas Senhoritas Ma- 
ry Speers, Mary 1 )odal e Maria Lucil 
Ia   do   . \maraÍ   Pinto. 

Recitatiro - ■■ "S. Paulo", de F. 
\. arella      -   Pela   Srta.    Mary    Buarque. 

miegoria á Independência — (Qua- 
dro  de  Pedro  Américo. 

.ir,     1 Ir ) osé \ .   de 
Vlcnina M elena ,'\s- 

piolãn — lJr a Se- 
( astro. 

-]!ut 1 ■  \ i«tlii<l. 
(Museu \r! ( alle- 

do de Paris, onde, na . \( ademia juiíen, 
L-stmlara nove annos, uma verdadeira 
r onsa£ra<,ão : exito brilhante da im- 
prensa, salão sempre repleto, quasi to- 
dos os quadros vendidos ... Lm bello 
estimulo, não ha duvida. í) alumní) tle 
lean Paul l.aurens bem o sentiu; e, f i- 
xando-se aqui, aqui montou o seu ate- 
líer. que e isso que se pode ver : um 
lindo templo de arte, onde a imagina- 
ndo e fecunda e <» trabalho continuo e 
conscíencíoso. 

Kacentemente, em Janeiro ultimo, a 
convite do Exmo. Sr. I)r. Luiz (iuillot, 
I )irectür (ierai dos Passeios Públicos 
de Montevideo, (ampão expoz na ca- 
pital oriental, (ialerij MaverofT, com o 
mais franco, o mais legitimo suecesso. 
"Kl dia", "Kl país", "La Maflana" e 
outros, c todos os grandes orgams da 
imprensa uruguaya dedicaram ao pintor 
patrício paginas carinhosas e palavras 
etitliusiasticas. 

K a opinião estrangeira não exag- 
lierou. Disso se certificara' quem lor 
visitar a sua exposição. Figuras c pai- 
zagens — grandes quadros de gênero 
onde a sua techniia segura se aílinna 
galhardamente, paizagens brasileiras on- 
de    o    seu    sentimento    fundo   da    nossa 

O quadro  "Pose un regard profomL, unj dos mais hellos trabalhos da exposição 
Marques C ampão.  aberta na Casa Byington, á rua   Í5 Xocombro, 2h. 



fiQ&xGto^ 
inirM    anucllv    Lulo    c    po/si-    J    rosnar recuando    ao    tombos    t-    aos    ganidos, nio   sobre    o   corpo   ainda   com    vida   >■ 
>urllar^u■llt^■.   deitada sotire   •>  i orpo iner- conser\ou-sc mais   distante,  latindo sem- ( rava-llu-   a   íata.   () sangue   espumou  na 
te   lio   menino. pre.   \csse   Ínterim   K-bril.   ,'\lranio   ahai lamina   c   o    p<issante   animal   sií   W/   mn 

l l  cão   IaU-  i oni   dest-spiro em   \ olta vara se    rápido.    .'\( liara    a    espingarda. cstreniet imento. 

da   arvore.    I   m    íiomem    vem    descendo Medido    entrementes    a    distancia,  enj^a- Matnrv    abre    "s    fdhos,    cspanlailo. 

snltreptic iamente    pelo    tronco    tino    do tilhnti-j.   .\   nrn,a   percebeu    o   mo\imen- <*   tão   iambia-lbe   as   mãos,   ladrindo   (K 

iacarandã. to  e    preparou   o   salto     *  almo,   acosto alegria. 

t- ra   . \iranio ! mado    ii.i   tmiitos    annos    ao    ott ii io.    o fJae !    .       murmurou    o    pcciueno. 

Surpreliendido ;>i-la  fera   noandotor- vtdbo    caçador,   im linando    o   rosto    so '•   pobre   caboclo   acbet;oo-se,   solic i- 
la\a    um     ( rtqoeiro.    \ ira- to.   ,10    t illio.   . .    snslendo 

se    .>()rit;ado    j     proí urar a    commo^ão.   encosta   ao 

L^aibos          17^-^^                 :=$^R~   ~~-----^z^^^M^j^^-^ poto     . ■       • reinai .■ntre 
da     [irimeira     ar\ ore    (|ne 

st-   ilu'    enfrentara.    K   aln        t 1 

passara    a    noite,   jã    sem CÜ? ■ 

ksperatu .1 itar   |iar,i 
a casd. poríiiu* o ttTnxel 

lelino, certo da \ u tona. 

deitara-ve no i apim, es- 

perando a desc ida do lio 
mem para de\ orjl o. I ste 

des( e t inalmcnte »• am 

para s»- ao madeiro ,it im 

tk- melhor conter ,) .dln- 
t ;nac ao. 

I m i^olp,' t irme no 

san^rador Inlminaria .1 

lera. refie< tm. 

1 st' .1 mã" tr»1 

messe ? . . . foi o prnsa 

riUMll,,   .1..   íJH„ IO. 

\,.   .,T.   ,„,r>m.   ,.   i.i 

c bo   \ oltar s^   para   .1   < re 

an^a    inda   proslrad.i.    ar 

raru ou    da    tac a.    palliilo. 

fii.rri\ i-I    nas   t*it ■KS. 

Isca!...   Isca.    Ma 

- Vclba fonte —w  

1 ünte. 

1 .111    sflls    r)lllr)s    num 

:s 

1 Incdiio 1 

Da vvihn íonte ;m ruina a água limpída càc, 
Rorbulhando. no tanque. í entorno, pola neve. 
Dos annos o rscóar, numa bruma suave. 
Põe em tudo o sabor da cousa que se esvae. 

ia as areadas, que o eco deixam ver. sem um ai! 
Desmoronam    £ alem. eonslroe o ninho uma ave 
ÍI um nieho abandonado onde, plaeido e grave. 
Dorme um sanlo que o tempo enneqreeendo vae 

Cudo aos poucos se qasta; entre as frestas da pedra, 
tio pateo, que de sói o quente estio encharca, 
Das hervas o verdor vietorioso medra. 

£ apenas, no sileneio, o borbulhar se sente 
Da aqua tria que eae e sobre a pedra marca 
Dos annos o escoar mystrrioso e silente  .. 

Clovis Ceitc Ribeiro 
1 Do 1 vfo 3 uti.- "Ne ma-Tore., 

lagrimas tremelu/iram: l«t- 
ram deslisando f]uaes cot- 

ias de 1 r\ stal pelas fac es 

rudes e cahiram sobre o 

rosto  da  ( reanc,a . . . 

1'xifjutm   \í'iur,'v' 

d-- Strp.i 1'ínli' 

( rr o i|iu' te dit;*». 

r.rnesto. tn não i onbec es 

,is .de^rias »■ .is felicida- 
des da wda de usado, o 

alegre dei urrer dos an 

nos: a lon^a, .1 dilatada 

lranc|uil)idade  de . . . 

I ia    ijiianto   tempo 

estas   tu   ( asado .J 

lustamente   lia   um 

me/. ' > n<tbre .mimai rai 

\ ou e iiu eslin < om um 

furor tjue attingiu ao pi- 

nai ulo. * ' felino, então, 

levantou-se tom os den- 

tes a relu/iz, .is narinas 
trementes. as bcn IICM lias 

t-ntumec idas,    e.    com    uni 
gaguejar   rouco,    entrecorladn   de    bufos.        bre   a   inronba.   dedo   no   gatilbo,   o   olbo        si'   fez    missionarii'.   e   em    ve/   de    con 

seguia   t om   o    oi liar   em   fogo   os    mo\ i rsejuerdo    em   c ontrac (.ão    de   mira.    \ is,i        ^ erter    os   ic'(ddtras    foram    estes   ipu-    i 

me n tos   do   homem,   sem   se  ini ommodar        com   vagar   o   temeroso   lelino. i on verteram   a   elle I 
com    o     mastim,     ipie     o     arremetia     as l   mti    tais* a    saltou,    e   o    baciue    tio } ."   curioso!    Mas   .1   une   rrli^iãi 

dentadas. tiro   estrugiu   nas   grutas   e   foi   reboar ao        foi   elle   convertido? 

M   um   arremesso   mais   atrev ido des-        longe,   pelo    espac, o.     . \   cm^a    estirou-sc- , \    nenhuma.     . \    elle    é    'pie    n 
te   ultimo,   salta   sobre   elle.   mas   o     1 ão.        com   uni   berro.   Precipita- se  então .'\fra-        converteram   num   assado. 

(   nnfrssn   (|iic   n.ln 

t,-n}i<i .1   menor  svmpjtliij 
[K-l.l    prol iss ju   I\K-    n.issiu 

n.irii).      I i v »■    uni    tio    «IM,' 

< .ml 

CÍS GU 

Em   todo   quarto   de   banho 
.1.».    h.i,..    im,   Iras...   .1,    1',.,^.,,..     111,    ,    ,,   ,IIM,,I   ,    ,,    ,,,l.i   ,1.,,   ,,,l„ll,.,.     \      pr.,,-,..    n,l..    , s,,,,,,, r   ,,,■. 

"J"   ■-•.   "   r..sl,.,   ..   Ir..ii ~    inin,hr..s    ,.i^,rn    ..    nuo-    , s. rupul..N s, ....    .\   ,,il.,,..,   .«Íí;,    ,„.,„,, 

I".li^   C|W'    "   ...ri...   I.IWI-.I^   r,-iil.ir,v   ,    . ..nsl.uil. s.     ur..   , .ihtlluil,..   imf,r, i;n.lii,l„-s,    ,1,    M„,r.   , .ivp.i. 

"I... .ir...   .■    Mil.    .v. ,11,111.     Lliiip..    .1.     .iillur.i     mi. r..l.:.ui.i.    I..r,ii,inil..     nm.l     .n.-l.i     .;...     ,,r.,il,./    III.MI 

.iuir.. , ,il,i. ,| .. r.ii, il..s ..ih,11..,. I-- in.lispinvawl l.iv.ir Ir, .,11, iil.ni, nl. .1 ..il,-...i ,.,ii. um ~.il.."i, 

iíipiíil.. l.il.n. .1,1.. ji.ir.i . ,v, liin- 1>,., ipi. ixKlvni .. m.lh. r , .. IJI>,I,,,íI. ,m ,pu p..r um pr.i.sv., 

, liinili.. moilirn.. . prUil. i;i.nl... s,i.. ,ipr..,, il.id.iv l.i.l.i, .1, virliulis l..i.i. ..-■ .iplll.ir, , .1.. ,il. ,il r,í,.. s. m 

rmilium ,1.., MU, .iiit,-.- lMiil..s ,1. .li. ir... asp.,1.. , |,r. ,pri, ,1.1,1, , irrilant.s. lis ,,ih,ll.,s tr.il.i.l.,, 

cm   ..   Pi«,n,.n   .i.l.piir. m   vii;..r.   h.lU/.i.   iii.w i, /    ,    l.rilh..    imi ..mparj V»íN.    !■ '   p..r   i,-...   Hui     ..   lJix.i,..ii 

.1.,.    MI    r,. ..nlii. ul li...   ..   nui..   mais   iflil.l/   .1.     ...iis,r,.ir    vâ ur..    . .li., llu.l.,    ,     .1.     l.iM.r,.,r 

..   .riMinunl..   il..s   .,ll.,ll..s-   I......   (I.|i..is.   nu snil-.    il.lv    priuuir.i,    l.ii.i-,ns    ii.m    .,   I'i,,i,.,ii.   m.lar-M-h.l 

..   v. u   1.. lulii ..   ill.il... 

II    Hi.avi.ii    ,■   ,-,..ii..iiii. ...    |...i~    um    Irasiu   .lur.i    nu/.,        Viiulc-M     .ni    l...l.iv    ,1,     1 ,    .lr..^.iri,is, 
j.li.irm.i. ias   ,    iHrlum.iri.is 



Texto deteriorado 
Encadernaçáo defeituosa 
Damaged text 
Wrong btnding 

0078 n 

cllcs   lia alguns  cTctraordinariamcntc  cK ■ 
cantes.   Depois  que  o  tatlleur  perdeu 
sua  severidade,  o  seu   aspecto   masculi- 

nado, tulles, com enfeites excessivos 
r pérolas, lantcjoulas, pedrarias de 
rystal   c  as   mais   vivas   phantasias.    /\s 

rara a nossa > 
pondo act uai mente 
usam   de   grandes  ti 



lanamente eu - 
illeur perdeu i 
pcclo masculi 
.ado   com   vau 

certo   typo,   . 
idneira.   que 
os  as  grd(,ds  , 
'ae    bem    par^ 

e c passive 
ntasias. ( ) te 
■ leve, emíior, 
)esados  não  S4 

•. 

/ 

r 

-\s-j~f{ 

stnme   [>tiri 

lettes   excessi- 

éc são muito 
i de "enrole- 
1a maior parte, 
ti*, "antinée. 
us», lamv do- 

ía-cie^a^u 

•^ 

estna   ( arlilagi- 

nado,    tullcs.   com    enfeites   excessivos 
lc pérolas, iantejoulas, pedrarias de 
r\stal c as mais vivas pliantasias. /\s 
andas    são    indispensáveis    cm    certos 
uodelos.   I a/cm-sc estreitas  e Ionizas. 

()    < repc    Marrakech,   recamado    de 
idrilhos    brancos,    c    empregado    com 

nuito  cfleito. 

)   -   -■        ~    ■   - 

O Divino Peccado 

! I í,, numa antecipação de sau- 
dade, quiz entrar. O yladio do 
archanjo lanipejou na porta do 
K(ien. r,stava tudo perdido I 

Kva, em lagrimas, t hamava-o: 
Vem . 

;\dão, recurvo, seguia a. com um 
ndio fundo nas pupillas glaucas. O 
chão, tiispido, erriçado de pedmuços c 
urtigds, leria-ihe os pés tenros, acostu- 
mados as alcatifas do Paraíso Perdido. 

■ 'Jliou em recior, 1 ma f lora hisurta, 
.! rsuda. aggressiva. puníia pontas de 
toamos agudas como lanças no seu ca- 
minho, onde punhaes de espinhos lhe 
rasgavam as carnes; 
nosa c viva de 
tinia víbora escor- 
regou-lhe entre os 
artelhos. Num pân- 
tano escuro, a 
v ala dos sapos ^-s- 
trugia sobre o ul- 
timo aclo do seu 
irania   divino. 

í'. \ a, volúvel, 
;)uzera-se a cantar 
"MKJ voz lasciva e 

i Iara destacava-se 
lo fundo sonoro 

ila orchestra de 
iodos os pássaros. 
iuc arabescavam 

1 om trínos alacres 
i maravilha da ter- 
^a conquistada pa- 
ra o sofFrimento. 

ma cólera sata- 
iica cnturgcsccu a 
;arganta de Adão 
>or vel-a assim in- 
onsciente e ale- 

gre : 
— Cala-te, mu- 

her I 
Eva calou. I". o 

ilencio entristeceu 
i ergastulo bravio 
ios dois condem- 
iados. M angustia 
lugmentára no pei- 
o do homem. 1', 
'He   a  insultou: 

— Iu fizeste a 
iossa desgraça I 
forque prestaste 
'uvido a' serpente ? 

Lva, lulva e lin- 
la, mirava-o com 
mandes   olhos   in- 

Para a nossa estação estão-sc im- 
pondo actualmente os rcgalos, que se 
usam de grandes dimensões, feitos em 
astrakam, cm visou, em zebelina, cm 
toupe. cm cbinchilla, em lontra, cm 
skungs.   em   kolimski. 

n propósito da nossa ultima chro- 
nica   recebemos  alguma»  cartas, cm que 

genuos  c  enternecidos.   I inha ainda en- 
tre  as   mãos   a   maçã   amaldiçoada. 

- [oga  fora   essa   frueta, mulher'. 

Klla atirou-a perto, numa balsa de 
hortencias. Meou a oi lia!-a com uma 
intima expressão de felicidade nas iris 
(ór de mel. Estavam, agora sob a 
cúpula de um carvalho c athedralesco. 
que abria a um lie! ia cyclopica sobre 
aquclles dois renegados, num gesto hu- 
mano de piedade e amparo. ( ) homem, 
egoísta e íracundo, pensava nas deli- 
cias do iardim fechado, onde era Keí *• 
onde. com um mover cie ei lios domava 
a ira dos leões de jubas flammejantes. 
f\ mulher olhava a maçã, com saudade 
da sua doçura c com renovada gula 
do   peccado . . . 

- Kva,   tu   ioste a  nossa   perdição! 
\ãn   vrs   como   na   terra   inhospita e sel- 

nos pedem explicações mais pormeno- 
risadas acerca da hygicnc da bcllcza. 
f\ todas as nossas missivistas respon- 
deremos  opporlunamcntc. 

ANNETTE GUITKY 

oo 

o rxxxxxxxxxxiocjocx*xTooococ>oooooooon -xxxDnoooooon oorxLJonooocxx. 

« 
Esse olhar... 

rToooooonr-- X) oooooooooooo oooooooooooo Tocoooonconoooooc OCJTXXXXXXXXXÍ 

( Ver íncditoN ) 

Kssc olhar que  me  enleva,  esse  olhar que me encanta, 
I em  alyo do cariz do eco  na primavera: 
Descortina-me  o  sol  que  fulgc  c  o  luar que canta 
\as regiões aromaes do sonho e da chimera. 

l-sse olhar  que  me busca,  esse  olhar   que   me   prende. 
i cm  magias sem  fim...  (confesso-o arrebatado), 
Que o  fogo da paixão  na minh"alma  reacende 
Xum  ímpeto brutal, clamando desvairado. 

Esse olhar que  me quer,  esse olhar que  me   fala, 
h" a  causa do meu  mal, c o bem da  minha  vida: 
Sonho, estremeço, choro... e então  minh'alma cala 
O  commoventc horror de  uma  paixão  prohibida . , . 

esse   olhar   que  me chama 
c de desejo. 

hsse   olhar  que   me   acena. 
Num anceio febril de amor 
A  angustia  me suavisa e á  volúpia me inflamma 
Até morrer sorrindo, até morrer num beijo!   J. 

SMai..,  l<»22 

vagem tudo c hostil, aggressivo, como 
se houvesse, cm todos os cantos, uma 
insidiosa conspiração contra a nossa 
traque/a ? 

Eva, branca c loira, fascinada pelo 
pomo que lhe revelara nm prazer novo 
e violento, que lhe emprestara aos ner- 
vos os arrepios do medo, a delicia do 
incerto, a volúpia do trágico, uma an- 
teciparão sádica do mysterio da morte, 
parecia   não  ouvir. 

Ia na terra, o crepusculo lento tecia 
um velario de gaze violeta para esmae- 
cer e cspiritualisar as cousas. Uma cs- 
tilha de lua caminhava no céu de co- 
balto, E os vagalumes andavam procu- 
rando seus thesouros nocturnos entre 
as moitas, com suas lanternas erran- 
tes ; e os grilos cantavam insomnes. /\ 
alma de ;\dão serenava-se, mystica- 
mente, no prestigio da hora incerta. 

( )lhou a mulher : 
- Em que pen- 

sas ? 
Klla continuava 

muda. 
— Em que scis- 

mas? 
;\ noite descia, 

suavíssima. Os 
rotixinões ca n t a- 
vam no grande 
carvalho, cujas ra- 
mas pareciam a- 
brir-se numa ín- 
ílorescencía rutila 
de  estrellas. 

— Em íiue me- 
ditas,  mulher ? 

Kva  disse : 
— \ a   delicia 

suprema    do    pec- 
cado ... 

Pareciam violi- 
nos, os rouxindes, 
nos vergeis flori- 
dos ;\ lua acla- 
rava a .carne de 
Eva como numa 
apparição. EIIc 
nunca a vira tão 
linda, tão tascina- 
dora, porque ja- 
mais a vira com 
os olhos de agora, 
com a piedade de 
agora. Scntia-a 
frágil, exposta a 
todas as insidías, 
entregue, u nica- 
mente,   a' sua   dc- 

..i 

LAUKINÜO   DE    BRITO J     feza, c um., Urnur. 

OOOOOOOOOOOO 000000000000000000000000000000000000000000000' r feita de segurança 
nos seus músculos 
de   aço   c   de   rc- 
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cheios 
üí*   pjniui, 
parti-,   cm 

das   mangas. 
que    se   tinlia 

maneira 

saias 
gandii 

Ov-sti<> curopco corresponde mais 
ou menos ao nosso invern 
( ) magazines da moda que 
nos chegam de Paris vem 

lc modelos levíssimos, ornados 
de flores naturaes, I lorc 
c traduzidos, em sua maior 
tecidos estampados de i lores. 
K* a primavera, em todas as 
suas (ores vivas c Irescas: 
as fitas esvrat,am. presas eoi 
laços frouxos aos chapéos. 
ás cinturas, ao longo das 

O or- 
le tal 

ulgarisado. que as 
damas de l>om gosto ia pu- 
nham uni certo escrúpulo em 
seu emprego, eis que surge 
novamente, impondo-se com 
uma necessidade imprescin- 
dível, cheio de uma nova 
gra(,a e immcnsamcnlc rico 
de gravações c de cfTcíto. 
Ha o organdi cnclamcn. pas- 
me, limão, traise, geranio, 
ha os organdis brancos que 
evocam a musselina da pri- 
meira t ommunhão. ha os de 
< or de groselha. carregada 
ou aguada, c todos elies se 
apresentam com uma gra(,a 
quasi   original. 

E não se diga que não 
e unia íazenda econonika e 
pratica. Nestes últimos mezes 
passou o organdi por umo 
preparação especial, que o 
tornou, mais do que era an- 
tes, duetil. macio, "soycx „. 
e que tem a vantagem de 
conservar sempre o seu as- 
pecto novo embora seia sub- 
metlido a numerosas bara- 
gens. ( ) argandi tem passado 
por muitas transformações, 
Antes, era áspero, meio duro, 
com um aspecto engommado 
e tinha, amarrotado com as 
mãos, um rumor indiscreto 
de folhas seccas; depois du- 
ctilisou-se. tornou-se de uma 
mallealidade que o confunde 
com certos tecidos de seda 
»■ ganhou uma encantadora 
leveza; c ainda agora, mercê 
dai preparações chimicas por 
que passou, ainda e mais 
leve que antes e, sobretudo. 
mais resistente. Kesiste a tan- 
tas lavagens como se fosse 
um tecido vulgar de algodão. 
Deve ser porísso preterido 
pelas senhoras econômicas. 
\)tí resto, com elle se podem 
compor as mais lindas toilettes de passeio. 
logrando, conforme a maneira de ser em- 
pregado,  os  mais   encantadores  effcitos. 

\ão cuidem as gentis leitoras que 
o nosso inverno c incompatível com esse 
tecido. Sel-o-ia por certo se a estação 
se apresentasse,  como  nos   annos  ante- 

riores, excessivamente áspera. ( ) inverno 
annuncia-se tão maciamente. tão beni- 
gnamente, que o emprego das fazendas 
leves não esta (óra de propósito, prin- 
cipalmente para vestidos de passeio du- 
rante as horas de sol. Os dias são quasi 
quentes,   muito   claros   de   sol,   como   se 

ellcs ha alguns cTctraordinariamcntc el( - 
gantes. Depois que o tailleur perdeu 
sua severidade, o seu aspecto masculi- 
no, que sõ podia ser usado com vau 
tagem por mulheres de certo typo, . 
se transformar de tal maneira, que 
hoie tompativel com todos as graças i 
delicadezas femininas, vae bem pani 
todos os typos e edades e é passíve 
das mais audaciosas phantasias. () te- 
cido empregado deve ser leve. embord 
fechado.    Com    tecidos   pesados   não  si 

v 

c. lumi Mükur i 
lld ^Uilriu< ifld l 
I     i l lllll.ir    lirdTK 

C-lurm i 
(U- (••ui 
,1,    «ala. 

i   n.iltiii. 
pr.1,.    . 

-ao- 

estivéssemos realmente   cm   meados   de 
primavera. 

Para passeio d noite e cspectaculos 
de cincmato^rapho, o tailleur é absolu- 
tamente indispensável. Os últimos mo- 
delos do gênero, francezes ou ameri- 
canos, são muito interessantes, e  entre 

podem  compor   senão   toilettes   excessi- 
vamente graves. 

As toilettes para soirce são muiti> 
caprichosas, todas cheias de "enrole- 
ments„ e traduzidas, em sua maior parte, 
cm crepe "romain maroin., "antinée. 
e da China, velludos "flous., lame' do- 

Kva, 
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via ser ( ) destino e ni.iis fitrte. t (ti - 
i umprimcnlo do ciiu* cstav.i cstabclccidi 
c   f»   que   I izetnos   não   loi   nuiis que obe 

O li P'"    inventou   o 

'mbalsamamenln VK 



íJUPITI   inventou   o 

embalsamAincntn 

\( mlitü - se que U' ■ 
i h.im sifln .is dhelhds, 

pnis r(ii(inclíi ■!' ontci c pt'- 
iu-trjr iid i olmciti dlmiin 
iniMuil r> tr.iiiliM fjiit' por 

s*-ii tjrnJiilio t: (litl H il MT 
. > •rahiiifi d til li. (■s^^'s in- 
liustriov is insci fos i -m 
,. rvam  o   fmlMiU.inuiil". 

'Jii,irni'i. por c »t'nipM». 
.ii- iniii li^.irt.i, ^ntr.i em 
unui i (ilnu-id ds dtjflluis 
n-iinciii-sc imtiKMliatanicn- 
I. ! i íU estem c ontrd cM,) 
,iU: tiuitdl d. Mds não U-n- 
íin for(. .is piir.i ( .irrri^dl ,1 
p.ir.i - iirrccil ■' [>drd o r x 
t.Tiur f sdiu-niin f| udtito 
..T.I [JiTiyoso di-ixdr que 
ii dninidi dlli pcrmdnct.<) 
itiorto, pois que siui pn 
lrrt,i( < do itilcí ( iotiord o 
iimbicnlr, cinfídisdtiidrii o. 
i lídrinui) SíM torpn < 'pm 
ornpolis . mdtcrid que 
»trdhein dos bruttis di i 
iioupo. Knvolto dssirn o 

.iniriuil,    nuitut"   cm    utti.i 

.  spi     I.        (Ic      I dpd      ((IU-      d 
.'H,!    il"    ( iMltd( to     ( MIM    n 

,!■,   rido  sr   i firrotnpf 

S,-   e   uni   (ardLo!   fyn: 
;itrd   rui   < olmcid.   o   pm 

H r1^ if* j5» <D li(^ 
0 ^ o 

Snlui.ci.  v  rola,  e  canta   n   lin  ciaiíua, 
r.m   rnciii   ás   verdes   Ijdlsas   aromaes: 
I'.  a  (arpir  desventura   u   immensa   ina^uti. 
I lintd   e  ijeme  em   trinclidns  de  trystaes. 

I,emhrandn   n   seu   idyllio   entre   rosaes, 
I .ti   vae.  de  dor  em  dor,  de   Iraijoa   em   Iraijna, 
l'.m   [)us   longínquas   solidões   leraes. 
l^diti   o  seio  de  imniane   I unjíiiratjua. 

Bem   ( num   o   arroio   murmuro   e  dolente. 
.\ssim   \IIIí.   revivendo   aqueile   ardor. 
I )e  Ioda  <)   iin^sa   historia,  antigamente. 

\'ão   sei   'i   que   me   espera em meu tormenlo 
Se  <i   recompensa  emlim  do   teu   amor, 
Se  o   I uiiujurci^Uci  então  do  esque( imento .   . 

OSC.AK STKVKXSOX 

cesso é nidis simples ain- 
da. ;\o se sentir picado, 
o animal mette-sc cm seu 
( asco e as abelhas fc- 
( ham immediatamente o 
oriiKio com "propolis,. 
(imentando depois a ( as- 
ra solitlamente na parede 
da  ( olmcia. 

l  ma   (ousa    que    nos 
Ia/   s( ismar ; 

<  imio  r   que   as   suf- 
iragistas    pr^n laniam    ser 
o h o m c m um t^ rann'i 
brutal, sem senso mordi 
nem ncnfiuma virtude, c, 
.i<» mesmo tempo, procla- 
mam também, que, que- 
rem, cm tudo. ser dynaes 
ao   homem .J . . . 

li/ uns \ erses : 
mas não sei i orno hei de 
publu al-os '. |a r>s man- 
liri a tres jornaes, que 
"s  rejeitaram. 

Mctte-os num sub- 
stripto, deixa-os em cima 
da tua mesa e suú ida- 
te. 1.' remédio santo. No 
ilid sciiuinlc, todos os jor- 
naes  os  publicarão. 
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/\ S. Paulo Kailuax na Serra de  Santos 

via ser ( ) destino t; mais fnrtc. I oi >• 
1 umprimcnlo do que estava estabelecido 
e <• que I ízetnos não foi mais que ohe 
dc( er a tataliddde. (Jue Importa! /\ 
\ ida, at;ora, mais rude, c mais bella, 
porijue tem um sentido mais novo c 
mais torte. \d atiicat,a, na interte/.i. 
no sotlriment". li ti tanihcm um pra/er 
(pie so ayora adivinho .. . I^rcc e-mc tttv' 
'pie creanios ali,'uma ( <)is.i que não 
existia . . , 

Alguma   í oisa   enygmatic a  c  |>r.. 
íunda . . . 

Sim.   I .va,   alguma   coisa    inédita 
e   i-norme.   teita   de   dor   suprema. , . 

. ,  .   di-   pra/er   supremo . . , 
I .Ma   heífou-o   na   boc( a . 

(   reio   que    inventamos   o   . \mór' 

MKM MIM H.l    PK ( IIL \, 

Ccnda interior 
(Par.1    a Ciqarr.i  i 

Recordo..    Sinto  .. C Ioda eus mmh ,iim,i 
Sente a aU-qna sa do ser tcliz ' 
C (Sla alcqna lem a tranda .alma 
Juc vem dos sinos do alio da mainz 

Sou o amiqo das ;realuras que ouvem 
fl musica dos orgaos e dos sinos 
Oos que sotirtram a alma de Reelhoven 
no eordoamenlo humano dos violinos 

Ca amo o tim do dia quente e rubro. 
Oiue os mares mcendcia     os céus.    e a serra 
C a agonia da luz a cabeça descubro 
C aioeilio na terra,.. 

Eu, Peregrino ancioso da Relleza. 
ilue vive c que se espraia em sonhos pelo mundo. 
trago no oin.ir a mvsti.a tnste/a 
C na garganta um solu.ar protundo 

C táo sosinho. 
envolvido na sombra de um cvpreste 

Irmã de minha sombra indetinida 
Cu contemplo, encantado, o tlondo caminho 
Por onde a passos lentos tu viesle. 
Ch.ia de graça para  a minha vida .. . 

C que ella seia sempre um suave jardim, 
Onde iloreca a rosa e o salgueiro trlstonho 
C que eu tenha no olhar o teu olhar scmtim. 
E oliveiras chnstãs em meu lardim de sonho. 

rrcnmpd^n an    <!"••    Irvilf ■*    (li^ninrnii idns    ,í/;.IS    ,;••    ullinif~    t/iucís 
dbune/dfl/cs  (/cs/r  tllUln 

Rodrigo Ociavio filho 

Do livro, ro prelo -Hjrrpda flortum^j 

:oo- 

A BKLLKZA  DOS gElOS D/\ MULHER 
l)KM-.\\ oi.VIDOS      lOKTlMCAÜOS      MFOKMOSEADOS 

D c s c n v o I v i 111 c n t o   c    Reconstituiçâo   dos   S ^ I O S   da    Mulher   com 

A «PASTA RUSSA PO POUTOR G. BICABAI 
( , U hrc    Mi <!i, ,,  ,    Si i.ntisl.i   ICuss,, 

-Vide <>s /IttcMtadus c Prospcclfi t|uc ficoiiifianhain cada Ctiixa.. 

J   Deposito:   RUA GENERAL CÂMARA, 225 
"    RIO   DE JANEIRO   
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"POLLAH" DEVE   SKK  l S/AI)() 

SEM   DEMORA 

Creme scíentifico da   American  Beauty Academy,  1748 
Mclville Av. N. Y. City U. S. A. 

Elimina rapidamente manchas, sardas, espinhos, cravos, rugas 
e todas as Imperfeições da cutls 

Com rugas aos 30 annos 
Mntes de usar o seu "CKKMK POI.LftH" tinha a cutis bastante enrugada. Acreditando no suc- 

cesso que seu prepado tinha alcançado ahi. resolvi experimental o, porque a minha edade ainda era 
pouca parfl parecer velha. Tendo 311 annos, não achava admissível ter ru^as no rosto. Appiiquei o 
"P'>l I. í\| 1", ri^orosíimenle de ac cordo com movimentos de massagem indicados no livrinho "Arte da 
lijleza ', e hoje me orgulho de possuir uma pelie lindíssima. As rugas desappareteram por completo 
parecendo-me milagroso um resultado ohlido em tão curto espaço de tempo. Agradei endo penhorada. 
sou  de   V.   S.  etc. , 

ftDEUNH   BKI.I.IM   -   São Paulo.   Ml de Agosto de   l'»20 

AMÊNDOAS 
PARA  O  ROSTO,   BRAÇOS  E MÃOS 

I ranscripto de  uma carta: 

sou  muita grata pela indicação da I ârinha  "POLLAH".  Kllectivamente depois que abandonei 
o uso do sabonete para o rosto e comecei a usar a FARINHA DE AMÊNDOAS "POLLAH" a minha 
uilis fie ou  outra e  manitestaram-sc irr.mediamente os magníficos resultados do CKKMK "POLLAH". 

Verdadeiramente na FARINHA e CREME "POLLAH" encontrei o tratamento < ompleto   pa- 
ra  o rosto,  <i  procura  do qual tanto tempo perdi. 

/?f\.ir.-í  LÍLlãN ■  (Kmpire, Nova   Vorki 

Nas principaes perlumarias do  Brasil        Km   Campinas: Casa  Bucci. Kemetteremos grátis o 
livrinho  AKI K   DA   HELLEZA, a quem enviar o  «coupon» abaix >. 

CORTE ESTK COUPON K  REMETIA 

"A Cigarra" Sr. Rep. da  American  Beaulv Academy 
Kua l.o de Março, I5l  - Sob. — Kio de Janeiro 

Nome 
Rud 
Cidade 
Estado 

$k- 
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Scnlimcntn Occullo 

Ha dias tui á casa de uma ami- 
guinha que ha muito tempo eu não 
via. Klla veio receber-me tom seu 
sorriso costumeiro. Kstivemos lon- 
yo tempo trocando idéias, e dizendo 
cousas luteis Notei que ella estava 
tristonlia : sempre fora assim, um 
enigma. Emquanto eu lolheava «R 
Cigarra», ella sahira para buscar 
um livro de  sonetos. 

Ficando só, a curiosidade assal- 
tou-me e eu comecei a esquadrinhar 
tudo. Fui Icliz : encontrei um cader- 
ninho de notas, do qual. pedindo 
perdão á amiguinha, tirei um trecho 
que tem o titulo que encima estas 
linhas: 

<Muitas noites são já passadas, 
sem que eu possa abandonar este 
silencioso recanto, onde passo lon- 
gas horas esquecidas, entregue ape- 
nas ei minha dor, alheia ao murmú- 
rio da vida, c ás attrac<,ões do 
mundo. 

«Debruçada na pequena janclla 
do meu quarto, onde se desdobra o 
melancólico vío do silencio, meus 
olhos erram scismarentos. pelo es- 
paço inundo, procurando sondar as 
regiões intermináveis cio Inlinito. sa- 
ber o que existe além, muito além, 
no fulgor das cstrellas scintillantcs, 
na abobada luminosa  dos céus. 

<E" apenas um sonho, um louco 
delirio da minha alma sonhadora, 
anciosa de espaço, anciosa de luz I 
Pobre alma !. .. 

<ü que pode conseguir o teu 
louco anceio, o teu ardente desejo? 

«Rlmejas um mundo de chime- 
ras, um reino de esperanças, e te 
esqueces que nada vales ante a 
grandeza de Deus, ante o poder su- 
premo da natureza ! E minhalma 
(hora, infeliz, desolada porque sen- 
te rolarem lhe aos pés as suas mais 
doces illusões desfeitas . . . 

«Rs minhas illusões. as minhas 
esperanças, os meus anceios esvai- 
ram-se em fumo que o vento leva. 
O Rmor . . . mas para que lallar 
que falar aqui do  Rmor? 

«E eu choro copiosamente . . . 
-• «Faltam-me a ventura, a crença, 

sinto que a minha mocidade se es- 
vae, infeliz, perdendo-se nos para- 
mos da dor e da descrença ! Sem- 
pre a magua, essa incomprchenci- 
vcl tristeza a dilacerar-me a alma ! 
Sempre a chamma do martyrio a 
reanimar as cinzas da ventura pas- 
sada para n'ella erguer a triste cruz 
da desventura! 

«Quizera esquecer-me da reali- 
dade atroz ! 

«(Juizera esquecer-me do que sou. 
abafar para sempre a minha dor, 
viver numa outra vida, n'oulra ju- 
ventude mais feliz, buscar novas es- 
peranças. Mas não ! E" preciso que 
se cumpra o meu fadario.  O calvá- 

rio da dõr espera-me além, e a re- 
signação ensina-me e ser forte, a 
cumprir com o sorriso nos lábios a 
minha penosa missão na terra. 

• No emtanto eu fui feliz um dia I 
«Nunca pensei que a mão áspe- 

ra e ferina do Infortúnio viesse pou- 
sar sobre a minha cabeça como uma 
ave agoureira. annunciando tristes 
presagios, a desolação, a morte !... > 

Rmiguinhas, sois talvez demasia 
do   felizes   para   que   possaes   com- 
prehendcr o soffrimtnto   dessa alma 
boa e singela. 

Rgradecimentos sinceros da as- 
sídua   leitora —  Sngrinha    Temível. 

Notas de  Rvaré 

Tem-se feito notar em Rvaré : a 
attitudc theatral de Lourdita, o rc- 
trahimento da Santa, a tristeza da 
Rdalgisa, (desilluda-sc de uma vez 
para semprel os requebros da Z . 
(alguém já disse que Mlle. parece 
um geleia) a alegria communicMiva 
de l.ourdes Cruz, o arzinho malicio- 
so da Henriquela, a pose de Joujou, 
a delicadeza do Juquinha, os com- 
primentos rasgados do Heitor para 
alguém na janella do hotel (Cuida- 
do, moço, qualquer dia levas uma 
sova de paul) [orge Marcial resol- 
vendo ser constante. (Rté que em- 
fim!) Pimentel declarando ser ade- 
pto do celibatario, pelo que se rala 
a muito amiguinha d«R Cigarra> 
Dorolhv Dalton 

) 

■.— '■..  L. .   ...mu. ■    ...i j 

Um Tonico- 
Reconstituinte 

Aquelles de organismo delicado, 
jovens ou adultos, 

Emulsao de Scott 
é nutrição e tônico que renova 

os tecidos do corpo inteiro. 
^HB nummim;' auiiimnumui ..   i i!      ...    .1í.:I: ■..:   ;::.::. ....;:,.i.:,::'i !Umill!ir!l:|'liii'm,-iHi,lt:ililllU!Uffll 
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elle ]A perdeu o poder de conquis- 
tar . . . em parte porque e&tá noivo, 
em parte porque <não consegue 
mais> ... Se fosse outro ... )á que 
tomaste tão heroicamente a delesa 
de  Mlle -M.  I- . eslás disposta a lu- 
i   I « r        ^ - J . r*i ni í i li-.   J \1 9A     111 n *.-      rrtu/liL       fia 

\   «Amrtr Perfeito» 
Levada   por   um   sentimento im-       !_ 

mensurável  que predomina em  meu 
ser.    resnondn   a   in»   tikriinUm     M* 
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\   «Amrtr Perfeito» 
levada por um sentimento im- 

mensurável que predomina em meu 
ser, respondo a tua cartinha. Na 
verdade, hesitei, vacillei no que te 
haveria de responder; emfim, seja 
o que lôr. Minha dignidade não per- 
mittc que creatura alguma innocen- 
Icmente, seja vi< tima de tuas su- 
perstições. Se a natureza te dotou 
de um espirito perspicaz e pentran- 
tc, neste meu caso é nullo e por 
isso desiste de  luas preUn^Aes, pois 

,™   COLLABOKAÇAO  — 
D/\S LEITORAS 

»i Mi In ■■ 

• i *4—!•< *• 

nial-, mas, me tenho. Sentimentos 
diversos agitam-se na minha mente. 
Sinto-me feliz e desvenlurada ... Te- 
mo que elle não me ame e... dese- 
java ser... ser amada por Alcebia- 
des . . - K' o meu ideal: o primeiro 
homem que eu amei. 

Como   eu o amo .. 
quecelo,  mas debaldc 

propuz   es- 
amo o em 

•••- '••• 

R ENDHS   DE   FM 
HRABALHOS 

".PPLICAÇÕES, 
OS   A   MÃO. 

E 

A 

Casa Guerra 
ACABA DE RECEBER O MAIOR E CHIC 

SORTIMENTO 
<£) 

Rua São Bento, 84 e 86 

que só Deus e ligeiramente Rlce- 
liiades sabem quem sou Ali hoje a 
ninyuem confiei o segredo de minha 
alma c deste modo sou ignorada. 
«;\m''ir Perfeito», portanto enganou- 
se.   1 )a leitora       Genial  Creadora. 

I\'   €()rerror> 

I ua carta foi para mim como 
uma aurora deslumbrante e bella, 
após uma noite tempestuosa a triste. 
Ella veio inllirtar no meu viver 
amargurado um benéfico raio de 
luz .. . esperança. 

Oremor, o bem que tua carta me 
fez, jamais olvidarei . .. julguei que 
nada abatesse o immenso orgulho 
da alma joven de Arcebiades. En- 
ganei-me... Sou eu, unicamente eu, 
a causa de meu amor viver tão 
triste .. . duvido ... se fosse . . . Mas, 
não; não quero que Alcebiades sin- 
ta compaixão de minha dor de amar; 
que me procure amar sim, porím. 
penalisar-se de meu soffrer, isso 
nunca I 

Si este amor me matar, crê Ore- 
mor, morrerei leli/ . . . porque fene- 
cerei qual rosa branca, com a divina 
certeza de ler sentido o prazer de 
amar . . . 

.'V"s vezes, lenho Ímpetos de voar 
'-■ ir junto delle, acconlal-o para o 
dlfecto, dizer-llie: «Kis-me, sou (ie- 

excesso, impossivel, pois. extinguir- 
se esse delicioso mal .. . Ua lei- 
tora        Genial Creadora. 

Asscciaçào Atbletica S. Paulo 

Kstá de parabéns a Associação 
Alhlelica S. Paulo pelo sucetsso al- 
cançado na ultima regata realisada 
em Santos, em que a «Guyamu» 
conquistou galhardamente o rico tro- 
pheu  'Mascotte de Ouro».   Fu,   ar- 

Athletica S. Paulo e principalmente 
aos que compõem a gloriosa guarni- 
ção, fazendo votos para que esta vi- 
ctoria seja um estimulo de enthu- 
siasmo entre os guapos rapezes da 
Alhlelica. Esperando que esta sau- 
dação seja bem acolhida nas azas 
dr iradas da gentil «Cigarra», que 
irá pressurosa leval-a aonde envio, 
subscrevo-me. muito grata, a colla- 
bt radora — Orpheu. 

Phantasiando . .. 
/}' amiguinha Jucá flloim 

I ma lagrima deslisou silenciosa 
e pediu ao sorriso que a conduzisse 
ao coração ... F.bra por fibra, foi-se 
então vibrando, e, envolta numa 
doce phanlasia, envolta nas azas de 
uma brisa galerna, deixei que a mi- 
nha imaginação se transportasse 
para além! 

Caminhei. .. Era uma alma lam- 
bem doentia a do joven que entre 
as ramagens se escondia, para can- 
tar sosinho as suas illusões que se 
findaram, o seu passado outrora 
sorridente . .. 

Si pudéssemos immobilisar o 
tempo para que a felicidade não 
fosse ephemera, o mundo seria um 
ideal. . . 

Falou-me então... Gosa o teu 
porvir. As flores te cercam, te ador- 
nam com suas pétalas, as quaes 
guardam as gottas de tuas lagrimas, 
lagrimas de illusões, lagrimas de es- 
peranças! 

Ri'.. .. Os pássaros soletram teus 
sorridos e também cantam tuas phan- 
tasias ! 

Gosa ... O mundo é ingrato e, 
uma vez a realidade chegada, chega 
também a desillusão. Gosa, e eu 
chorarei o meu passado I> 

E com a ultima estreita também 
sumiu-se a ultima palavra daquclla 
.oz desanimada! 

Fiquei só. Pallida e sonhadora, a 
lua   vae   mirando  as frescas   águas 

Em reuniões elefantes e selectas, para ser notado 
o vosso encanto e formosura sobre ás demais. 

deveis usar o inimitável 

"Creme Celeste*' 
Supremo embellesador.    Vende-se   nas  melhores 

Drogarias, Pharmacias e Perfumarias. 
Pote 4$000 pelo correio 5$000 

:B 

dente torcedora desta novel e pu- 
jante associação, venho, por inter- 
medro da querida «Cigarra, que to- 
dos lêem, apresentar os meus sin- 
ceros e enlliusiasticos parabéns á 
dislineta    rapaziada   da   Associdção 

de um lago! Eis que se reflecten as 
minhas illusòts... Com os primei- 
ros raios enluarados sorri, como se 
estivesse illumina por sonhos de 
venturas! 

A collaboradora e leitora — Cvra. 



COLLrtBORRÇAÒ 
DAS LEITORAS 

Horlil de Mr. II. I). O. 

K txtremamcnte sympathico meu 
HKHIII perfilado. E' alto e muito ele 
^ante. Possue grandes olhos azues. 
atlrahcntes e dominadores: seus ca- 
bellos são loiros e encaratolados. 
penteados ao lado: bocca bem leita. 
Quando ri, mostra duas lileiras de 
alvissimos dentes: nariz bem talha- 
do: veste se com muita elegância e 
Ircquenta as reuniões do Avenida 
Club Reside á rua Albuquerque 
Lins n o par. Da amiguinha e lei- 
tora assidua Lone. 

Phrascs soltas em 

uma  soiréc  no  Avenida 

Como sou muito bisbilhoteira, 
andei escutando disUiçadamcnte as 
conversinhas alheias. Num grupo de 
melindrosas: 

O Manéco M IV, quando dan- 
sa, parece um urso da Alaska ... 

E a leiura do Cyro C   Filho ?I 
Octavio M lilho não dansa 

com receio de gastar a sola do 
sapato . . . 

-  Que vontade estou de dansar 
com o  Waldo R. de  Moraes! 

QJC engraxada aquella pinta 
do Nelson Berlinkl 

Num grupo de almoladinhas: 

Que espantalho o vestido 
da  1. ! 

-   A  Arai s    na >   ptrdcria   nada 
si losse  mais desembaraçada ! 

Olhe o gracioso giilinho da 
Marina  Magalhãis 

i^s hnhas da Krcncisquinha 
d"aqui ha pouco impedirão o tran- 
sito . . . 

Sympathiso immensamente 
com aquella mortninha . . . 

fc"  a  Edilh   Magalhães . 
1'a leitora      Lie  r de Cacau. 

I ragmonlos 

<()rlando>. então o pequenino 
lago . . . mansamente dirigi-me a uma 
<percira> suggestiva, á sombra da 
qual tristemente evoquei recorda- 
ções saudosas de ti . l'm adiusi- 
nho da   -   Calypso 

Kcsposta   á   latima 

Li o que a mim diriuiste na ul- 
tiira •Cigarra> e promplamcnte res 
pondo. Não penses que eu sou tão 
tola a ponto de escrever cousas de 
que não tenho certeza. Si o Motti- 
nha não fosse noivo, eu me atreve- 
ria a aconselhal-o que a procuras- 
se .. . para ver se logo Mlle. L. . .. 
não mostrava o amor que sente por 
cllc     Infelizmente   não    posso,    pois 

elle j<'i perdeu o poder de conquis- 
tar . . . em parte porque está noivo, 
em parte porque <não consegue 
mais>... Se fosse outro ... )á que 
tomaste tão heroicamente a defesa 
de Mlle -M. L . estás disposta a lu- 
ctar commigo? Não tens medo de 
que eu vença, convencendo-te da 
verdade? Kespondc-me pela próxima 
«Cigarra-, que breve te darei as 
minhas iniciaes. Ua amiguinha e 
leitora V/emp/ils. 

A- Ncna 
Apezar de não sahcr quem és, 

venho rebater o que Anicla disse a 
meu respeito, pois nAo quero que, 
si c-manhã dastão se afastar de ti, 
eu seja apontada como culpada C) 
facto de eu o amar, em nada me 
desabona, e creio que serás bastan- 
te indulgente para perdoar ou qui(,á 
lastimar eu querer bem a (iast.Vj. 
Já que me foi tirada esperança de 
que elle algum dia me tenha amor. 
consclo-tne em saber qje tem quem 
o ame muito, sem ser esta tua infe- 
liz rival  —  Clarinha 

Mlle   Gaby 

Curiosa!... Então desejas muito 
saber quem sou? Vou satisfazer ao 
teu pedido: porém tenho uma con- 
dição a apresentar-te: a de me en- 
viares pelo próximo numero d'<A 
Cigarra» as iniciaes do teu do( e 
nome O meu é <Jair>, o resto sa- 
berás depeis    Tua amiguinha 

Bar  Viiduclo. 

) 

Para conservar-se a 

dentadura 

perfeita e sã, isto é, livre de carie, 
é mister que se faça uso do den- 
tiíricio Odol. Esse dentifricio por 
ser liquido, penetra em todas as 
partes da bocca, onde uma pasta 
ou um pó dentifricios não attin- 
íjem. 

O Odol destróe os ^ermens cor- 
ruptores dos dentes, protegendo-os 
assim contra a carie. Aconselha- 
mos com insistência e boa con- 
sciência á toda a pessoa que de- 
seja conservar os seus dentes sãos, 
a habituar-se a lavar constante- 
mente a bocca e os dentes com 
o Odol. A' venda em todas as 
pharmacias, drogarias e períuma- 
rias. 

asm 



Texto deteriorado 
Encadernaçào defeituosa 
Damaged text 
Wrongbinding 

0078' o 



im mesmo, 
n nada!... 
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Torcedora 
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Estão na berlinda 
A importância do Arllndo M., no 

seu automóvel. Dr. Rezende con- 
quistando um coração. Homero mui- 
to delicado, mas muito exquisito. 
Dr. Tnomaz por ter palestras agra- 
dáveis com certas senhoritas. Bebê 
parece andar apaixonado por uma 
loirinha. ZézA, continua seu llirt. 
Dirceu, muito triste. (Porque será ?) 
Chico L. sempre apaixonado. Os- 
valdo tristonho com a demora da 
pequena. Zézé não Ilirla. Dr. Abba- 
cle cada vez mais bonitinho. Nho 
Duca sempre bsnzinho. Rocha sem- 
pre delicado. Carvalhinho, boniti- 
nho. Fíaul V., amável. Moças: Hn- 
tonia V., melancólica. Zuleica, mui- 
to constante,   mas sempre   tristonha 
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locomotiva : quanto mais anda, mais 
esquenta . » Um «De Profunriis» ao 
agonisante futurismo. Filinto Guerra, 
o endiabrado auetor do «Pobre trou- 
xa». Lvcurgo Morone, felicitando 
Mllc. Klvira pela sua collaboração 
do n.o 181 da «Cigarra» ; Flavio C. 
Bueno, atacando com vehemencia as 
melindrosas volúveis; Kaul Ciodoy, 
aterrorisanrio meio mundo com sua 
sapiência fiiicognita) e sua espanto- 
sa garganta. E" incorrigivel! Final- 
mente, os bellos escriptds rio admi- 
rável Trajano Pelotari. Da amigui- 
nha e leitora —■ Lusitânia. 

l^ 
U^B  ^pAOt,   WEURASTHENIA.   TÍSICA 

o VINHO e 
Xo XAROPE 

Todos os Médicos prccla: 

DESCHIENS    Hemoglobi. 
XURAM   SEMPRE 

com a demora. Hosina, esperanço- 
sa. As Braga fazendo falta. Ida sem- 
pre incomprehcnsivcl. (Não faças 
sofírer tantos corações.) M Line. 
tristonha. (Será por tlle estar lon- 
ge?) Maria desistiu. Izaura arran- 
jou outro. As Meiras sempre boa- 
zinlns. Sinhára. amável. Olinda com 
saudades da Fartura. As Alcântara, 
boas amiguinhas. Da amiguinha e 
leitora        Gira-Cisa 

Carta de  Mayrink 

Meu caro (ierard. Maio entrou 
bello e sereno, cotno o romper da 
aurora. Penso cm ti, nos teus olhos, 
na lua bondade . . . Tu trjzes tam- 
bém maio na alma... nos olhos... 
tu és tão bom . . . por isso, antes 
que este mez se finde, quero que 
saibas de mim, e quero também sa- 
ber de ti. Ku sou tanto tua amiga ... 
Acabei de chegar do Parque... Vim 
pensando naquella manhã de sol, 
em que me despedi de ti. Ficaste. 
c eu parti. K cinda não sei onde o 
destino me leve . . . Faze com que 
eu seja feliz, esta tarde .. . Adeusi- 
nho. Saudades da tua — Lydia 

Villa Buarque 

Iracema B. Caldas, uma das ven- 
cedoras do actual concurso de bcl- 
leza da «Cigarra»; Moema G. Pi- 
res, a mimosa loirinha dos olhos 
pretos; julieta B. Caldas, sempre 
distineta para com todos: Mathilde 
de Lucca, criticando certo almofa- 
dinha ; Ignez, lembrando-se com sau- 
dades do Carnaval; Luiza M. S., 
passando um «sabão» em H. M. 
Rapazes: Oswaldo C. Godoy, exí- 
mio em declarações . . . futuristas ! 
Exemplo:  — «O amor 6 como uma 

Resolução de Venus 

A divina ilha, com os seus ro- 
chedos de alabastros, os bosques de 
cedros e thuias odoriferas, as mes- 
ses eternas doirando os valles, a 
frescura das roseiras revestindo os 
outeiros suaves, resplandecia ador- 
mecida na molleza da sésta, toda 
envolta em ar resplandecente. 

Neste sikncio, embebido de ca- 
lor affavel, eram duma harmonia 
mais embaladora os murmúrios dos 
arroios e fontes, o arrulhar das 
pombas voando dos ciprestes aos 
platanos e o lento rolar e quebrar 
da onda mansa sobre a areia alva 
e macia. 

— Que tens, Amor ? 
Este, muito envergonhado, res- 

pondeu-lhe: — Não vês que fui fe- 
rido por este minúsculo animal ? 

Então, Venus, com uma nova 
inflexão de voz, mixta de altivez e 
de um sentimento exfranho, profe- 
riu esta  phrase: 

— Deixa os choros e os espan- 
tos, pois também és pequeno e fe- 
res fanlc. 

Uma recordação da amiguinha e 
assídua leitora — Dor da Deusa. 

Perfil de Moacyr F. 

O meu perfilado tem a estatura 
regular, 6 gosdinho, veste-se com 
simplicidade nos dias de semana, 
mas, nos feriados, põe seu terninho 
azul-marinho, que o torna muito ga- 
lante. Seus cabellos são prelos e 
penteados com muito. Mora na Tra- 
vessa Lcttiere no par. Trabalha 
numa fibricj e cccjpa o cargo de 
gerente. Está apaixonado por uma 
mi.rennha que reside na Avenida... 
Da leitora — 0//ios Castanhos. 

Novidades do Gymnasio 
Oswafdo Cruz 

Eunice pensando continuamente 
em F. A. Alda não desvia os olha- 
res de alguém. Jacy distrahindo-se 
com qualquer cousa de sua inven- 
ção. L.ambert, o grande mathemali- 
co, muito attencioso. Francísca Pi- 
nheiro, orgulhosa ... Irmãos Oria, 
fazendo esforços para conquistarem 
os prêmios do Gymnasio. Maria Jo- 
sé quer por força saber a residên- 
cia de um distineto collega. Thra- 
sybulo já começou a estudar deve- 
ras. Celna deixando-se levar por... 
Aidyl, tristonha por ver ruir os seus 
bellos castellos.   Francisco   Pinheiro 

SEIOS 
Desenooloidos, Reconstituidos, 

Aformozeaiios.  Fortificados 
"'"' Püules Orientales 

O tmleo produeto íJII*. '-m 'I0I3 
m-'/.'?-' aageffara o ,J^senv"lvini"nLo 
«■ íI firmfZíi do |>».:to s.m cansar 
íl.imno al-jum A síiude. Approvndo 
pelas noiii.iM.Jnd's médicas. 
J RAIIE.IV".;5.r.ile lEctiúiuier. Pans 
^n*i-l*llillo :   BARUEL A  C,a 

■ |.li. 

Nesta ineffavel paz de belleza 
immorlal, o taful Amor vagava si- 
lenciosamente. 

Em que pensaria elle ? Talvez 
pensasse em ferir algum coração. 
Estava, com certeza, no ponto cul- 
minante desse desígnio, quando foi 
mordido por uma abelha. 

Muito vexado de ser de tão pe- 
queno inseclo ferido, loi correndo 
lamentar-se á Mamãe. 

Venus, vendo o menino assim 
corrido, disse-lhe: 

(não confundam) parece que soffrc 
de insomnias. Nair fica zangadinha 
quando o Dr. Christovam lhe pede 
contas dos seus estudos. Joãosinho 
quer moralisar alguns vadios... Zi- 
ha, íncoherente. I.aurito, camarada 
e benevolente Catharina, muito re- 
servada. João Bittencourt, largando 
aos poucos a companhia dos colle- 
gas que não pretendem prestar exa- 
mes. Leonilda amável para com to- 
dos. Freire olhando muito para o 
lado. Da leitora — Lealdade. 
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Perfil de Mr.   II. G. Freitas 

loven, pois conta somente 19 
primaveras floridas, pelo frescor de 
sua mocidade. Sua boquinha, cer- 
cada por lábios côr de purpura, é 
um botáo de rosa de pétalas avellu- 
dadas, rubro, muito rubro. Sua fron- 
te clara, levemente rosada, é co- 
rôjda por espessa cabellcira casta- 
nha, ondeada e penteada á poeta. 
Nariz atilado, dentes claros como 
is gottas de leite. Seus olhos azues, 
brilham como duas estrellinhas, e 
esse fulger reflecie os sonhos de fe- 
licidade que embalsamam sua alma 
jovial, como o lago de águas tran- 
quillas e azuladas espelha,   á noite. 

si não deixa a fé da paixão, que in- 
flamma, também não deixa o rancor 
do ódio, que repugna! Tudo passa .. . 
A illusão. o amor, o sonho da mor- 
te ... Por isso, deveras ter fé em 
teu pedido, que Deu não se esque- 
cerá de li. Da leitora     Erlalio. 

No S. Benlo 
Klle entrou exhalando elegância. 

Vinha áquilla noite divinamente ap- 
parelhado para enfrentar com van- 
tagem o calor da noite: primoroso 
epalhadeseda e umas botinas ama- 
rellas muito reluzentes e finas. En- 
trou, tomo sempre, lançando o seu 
olhar dominador ... Mas .. que 
pouca sorle!   A cabeça,   cabellos   á 

— Mas eu te amo assim mesmo, 
meu anjo,sem cabello,sem nada!... 

— Que é isso! Fale mais baixo! 
Olhe que podem ouvir !. .. 

Da leitora assídua — Torcedora 
do S. Benio. 

Pensamentos 

:\ dor mais pungente e que di- 
lacera a alma, é a dór da sepa- 
ração. 

— A ausência não existe quando 
sentimos em nossos corações uma 
verdadeira amizade. 

— O ciúme 6 a chaga que de- 
vora os corações que amam since- 
ran.ente, 6 o punhal que feie terri- 
velmente o coração. 

— A amizade t uma barca que 
vagueia sobre o mar da confiança 
mutua, tendo por leme a since- 
ridade. 

v: 
Effeitos quasi milagrosos! 
 ••  

Chamamos a attenvão do publico para o eloqüente attestado abaixo, firmado 
por um dos nossos mais populares e adeantados negociantes, o illmo. sr. José Al- 
ves de Carvalho, proprietário da conhecida casa de modas Aos Herminios , de 
Pelotas. 

Transcrevemos    ipsis verbis   a carta do íntelligente commercianle : 
Pelotas,  19 de setembro de  1910. — Prezado sr.       Na cidade. — Reconhecido 

aos effeitos quasi milagrosos   do afamado Peitoral de Angico Pelotense, pre- 
parado por vmcê, desejando que todos possam curar-se com tão poderoso medica- 
mento, venho espontaneamente, tornar bem publico que fiquei radicalmente  curado 
de uma antiga e rebelde bronchile, tomando apenas dois vidros dessa famosa medicina. 

Que as pessoas atacadas de  bronchite vejam nesse enérgico preparado,  o ali- 
vio, o bem estar e a cura. são os meus desejos ardentes. 

Com distineta estima e consideração.        De vmcê o amigo obrigado 
José Alves Oe Carvalho. 

/V venda em S. Paulo nas drogarias Baruel St C.a, J. Ribeiro Branco, L. 
Queiroz St C.a, Companhia Paulista de Drogas. V. Morsc & C, Braulio St C. e 
nas principaes pharmacias de S. Paulo e do Rio. 

Fabrica e deposito geral: Drogaria Eduardo Sequeira — Pelotas. Em Santos: 
Drogaria Colombo 

\ 
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a lua orgulhosa de sua brlleza. K' 
alumnodo Gymnasio Oswaldo Cruz. 
Seu coraçãosinho. cercado por forte 
couraça, não sei a quem pertence. 
Para terminar, direi que reside no 
Largo dos Gnyanazes n o dois mais 
dois Da collabora e amiguinha a- 
gr.idecida —  Mel de Pdu. 

Soffrer ... Amar... 
Delicado a ãlguem 

se me comorehende 
Que fizeste das tuas juras de 

amor? Será possivel que o passado, 
aqunllc lindo passado, não aflore á 
tua inemoria? Não desanimes. O 
an õr expira! Mas no seu sahimenlo. 

escovinha, quasi se confundiria com 
uma bola de bilhar! O cabelleireiro 
ceifara iropiedosamente a sua antes 
luzidia e negra cabelleira. 

K foi um <oh !.. .> quasi geral. 
— Que    horror   com   o   cabello 

raspado ! 
— Ah! que malvadez I... 
— Tem sempre mania de se sa- 

lientar !. .. 
— Mas assim mesmo está boni- 

tinho! 
Ellc, chegou mesmo a ficar con- 

fundido. 
Fiz uma vasta <burrada> ras- 

pando o coco!. . E era de prever 
que decahisse na syropathia geral. 
Eu mesmo pensei!... 

— A setta que mais dilacera a 
a!ma neste mundo, < a Saudade. 

— O amor começa em sorrisos 
e acaba em lagrimas. 

Da leitora — Amor Sensível. 

Externalo Colombo 

Eis o que tenho notado: a since- 
ridade do Filínto, o olhar celestial 
do Lycurgo, (não te zangues...); a 
seriedade do Moacy, os cachinhos 
de Adelia, a tristeza de Olin'a. a 
bondade do Theophilo, o corado do 
jucá, as prosas em aula do Altila, 
e, emfim, que o mais querido í o 
dr. Christovam. Da constantete lei- 
tora c amiga — Imofyl. 
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meias o amor em terreno estéril. 
Aquelle a quem tu amas, morreu 
para o amor. Sei que o seu coração 
verte lagrimas de sangue sobre os 
espinhos de um desengano,   recente 

risa a alma; hora em que os poe- 
tas, impellidos pelas suas inspira- 
ções, escrevem o que sentem. Quem 
assim como eu, em noite de pleni- 
hinio, sentiu junto ao seu  o palpitar 
fie     lim     f-nrprÃr,    r,n-.ar,l«      ~~ -i:- mo perct; 
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risa a alma; hora em que os poe- 
tas, impellidos pelas suas inspira- 
ções, escrevem o que sentem. Quem 
assim como eu, em noite de pleni- 
lunio, sentiu junto ao seu o palpitar 
de um coração amantp, agora dis- 
tante, ouviu He uns lábios, tremula 
e devotada jura de amor, aguarda 
com anciedade esta hora para mer- 
gulhar o seu espirito num pelado de 
amarguras. Amaste já < om fervor, 
minha amiguínha? Conheces por 
ventura o ' ago enlevo que se nos 
assenhora da alma, em amar c ser 
amada? E depcis provar o fel amar- 
go dum amor olvidado? dum amor 
jue antes refrigerio torna se após 
como que n'um punhal agudo, que 
impieclosamenlc nos fere alí o mais 
intimo d'alnia? 
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mo peregrina da sorte, vago errante 
pela senda tortuosa do soffrimento: 
e, como não encontro balsamo para 
as minhas lagrimas, nem remédio 
para as minhas dores, soífro resig- 
nada, soffrerei atí o momento em 
que este amor, arrefecido, íor para 
unia campa fria chamada coração. 

Da i onstente amiguínha e leitora 
agradecida Tliemis. 

Escola   Complementar 

O que notei no 2o anno-B, da 
Complementar da Praça: as graci- 
nhas da Theza. a boquinha da Cal- 

to-11 
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. Peetoos eo Inremo* seR*o 
\ Remrjaoz COM TODA *  

lalvez conheças, e se o conhe- 
i es, lacilmenle poderás avaliar a 

linha felicidade, presa aos grilhões 
;a riesventura. I laverá na terra algo 
nais sublinhe do que o amnr, quan- 
io este aureolado pela aurifica co- 
ròa da lealdade se irradia em nosso 
peito c gravase com letras de fogo 
im nosso coração? Não. O amor, 
loi, 6 e será a única devindade que 
upplanta as bellezas das creações 

' e Deus. 
Sem ellc o mundo se nos apre- 

' ntará envolto em um manto Iris- 
I nho, letrico, como se nos apre- 
1 ntará agora ao despovoar molo 
dos entes que adoramos. 

E é nesse aspecto que se me 
aoresenta agora o mundo, onde um 
anor que me dedicava o mais pro- 
í indo affecto, jaz inerte á sombra 
do esquecimento. 

O meu amor, minha amiguinha, 
r 10 foi mais do que um prelúdio de 
i ma chimera ridente, a qual, com 
(nthusiasmo, confiante na realisação 
t is meus sonhos doirados, entrela- 
cei entre as fibras do meu coração, 
'■ le ainda conserva todo o calor 
d aquella bem querença platônica que 
dediquei a um ente, cuja visão a 
''do o momento surge ante os meus 
olhos, humedecidos pelas lagrimas 
.'ic nelles se accumulam.  Hoje, co- 

das, o laço verde da iíení, o enthu- 
siasmo da Pedrina..., a tristeza da 
Carmo, o espirito de Meloisa, a pai- 
xão de Maria José..., as trancas da 
Ottilia, a belleza da Penteado, a 
actividade da D. Freitas na aula de 
Sciencias, o modo de pentear da 
l.ilia, a bondade da Mercedes, o bi- 
rote da Indalice c, por fim, a minha 
comprida lingua. Da constante lei- 
tora —   Violela. 

A  Pcry 

Cahia a tarde. Vapores diapha- 
nos coloridos pelo por do sol, er- 
guendo-se da vallada c despregan- 
do-se das colunas, despersavam-se 
nos ares (amo pétalas de rosas, que 
um virgem desfolhasse ás brisas da 
noite. Os arbustos recamados de 
flores balouçavam-se brandamente 
ao sopro da aragem, sacudindo da 
coma orvalhada uma chuva de pé- 
rolas. R viração trazia dos pomares 
aromas inebriantes de flores de la- 
ranjeira, de jambo e jasmin, e do 
matto os suaves effluvios que distil- 
lam uma multidão de plantas sem 
nome, que vegetam á sombra dos 
nossos bosques. E', entretanto, nes- 
sa hora de magia e de prazer, em 
que a ferra parece sorrir para o 
céu, envolvida em ondas de luz  lé- 

pida e serena, que a gente fica 
mais triste, mais esneentrada. Tal- 
vez a influencia da sombra. Talvez 
a melancolia das tardes. Mas é sem- 
pre quando, como numa nuvem, ou 
numa rememoração, a gente queda 
e evcc.a lembranças e saudades... 
h" a hora dos noivos essa triste ca- 
hir das tardes, hora i nzenta de 
poesia, (|uando os sinos dobram nos 
altos c ampanarios, numa tristeza 
dolente E toda essa tristeza nós a 
sentimos, no fundo da nossa alma, 
como um psalmo tristíssimo — mis"- 
rere das nossas illusões. E ainda 
cis-mc comtigo no exíguo ambiente 
desta carta, gozando da illusão de 
i anversar (omtigo, que tão longe 
estás, dominado por uma ternura 
irrompida como uma labareda pelo 
coração. Porque a saudade, meu 
doce amigo, nada mais é que uma 
ternura, que a distancia faz amarga, 
tempestuosa e ardente, como tudo 
que não se aplaca. Meu poeta: eu 
te amo muito! Como me é delicioso 
dizer! E como desejaria < onfessar- 
te baixinno ao ouvido, com um es- 
paço curto onde só coubesse um 
beijo, sem o intermédio deste papel. 
E duvidas de tudo isso! E me crês 
indiffcrente ao teu entanto, porque 
teus olhos nos meus... nada digo... 
Meu amor... Oh! meu amor... 
meu grande   amor .. .   Tua — Cecv. 

Notas da  Viila   Buarque 

Julicta Caldas, triste por estar 
longe de alguém. Odette. contente, 
não sei porque. Nair líibeiro, com 
saudades de Minas. Ondina C, fa- 
lando sempre na letra T. Jandyra 
T, alegre por ter feito as pases. 
Da leitora        Huworesque. 

Bairo da  Luz 

Dando uma volta de aereoplano, 
pelo bairro da Luz, numa noite es- 
cura, notei o seguinte: Jacyra, sau- 
dosa de alguem que está fora: Ap- 
parecida, pensativa; Maria Mello, 
( ada vez mais encantadora; Alzira, 
muito contente com a volta de al- 
guem ; Kosa, querendo brigar com 
alguem da rua José Paulíno: Jure- 
ma, adorando Santos; Alice, pas- 
seando muito; Mayríe,andando tan- 
to no sereno... é capaz de resfriar- 
se; Hortensinha, elegante. — Rapa- 
zes: Ror.iulo, arísco; Cayuby, cren- 
do-se muito amado e no entanto...: 
Raul Costa e Raul Neves, qual o 
fim da união? Domingos, devido ao 
que ha tempos houve, anda com 
medo; Alcides Brito, desappareccu; 
J. Gonçalves, ha muito que não dá 
os ares de sua graça por aqui; on- 
de estará? B. Junqueira, sempre 
philosopho; Tháo, querendo mono- 
polisar; Ary C. Santos, não tem 
saudades de outr'ora ? Mesquita, 
contando proezas do Paraná. Da 
leitora assídua — Aoiadora da Luz. 
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Maria  Bueno Caldas 

Km anlüdora c linda, Mllc, co- 
mo ól^ucni iá si; expressou, 6 a 
ílor entre as dures. Branca como 
um jaspe, uraciesa tomo uma ave 
de oiro, poisando num roseira! ; do- 
na de uns olhos lindos, mvstcriosos 
c profundos, que nos tazctn lembrar 
dois astros gravados num cíu glo- 
rioso, dotada de uma voz macia c 
angelical, que resòa em harpejos 
duleissiiros quando fala, .Maria líuc- 
no Caldas 6 o grande sol que cx- 
prende, inflamma e extasia os fre- 
qüentadores do bairro de \ illa Bu- 
arque, com sua elegância, bclleza e 
distinecão. Sei que possue innume- 
ros admiradori-s das suas excelsas 
qualidades moraes, intcllectuaes c 
plásticas. No entanto, vejo-a sem- 
pre indiUcrcntc, myskriosa, sonha- 
dora <JJC será ? Não serei indis- 
creta . . . Dotaria de um tempera- 
mento artístico, seduz com o brilho 
de seus escriptos. Sua alma 6 apai- 
xonada do bcllo, do sublime, porím 
descrente da ventura e da illusãu 
Da leitora grata        Beijoca. 

/V Oremor 

Tua carta foi para mim como 
uma aurora deslumbrante e bella, 
apfis uma noite tenebrosa e triste. 
Ella veiu infiltrar no meu v.ver 
amargurado um benéfico raio de 
luz .   . esperança. 

Oremor, o bem que tua ( arta me 
fez, jamais olvidarei. Julguei que 
nada abatesse o immenso orgulho 
da alma joven de Arcebiadis... en- 
ganei-me 

.rio branco, com 
de   ter   sentido  o 

que lencccrci qual 
a divina certeza 
prazer de amar . . . 

/\'s vezes tenho Ímpetos de voar, 
ir junto a cllc, accordal o para o 
affecto e dizer-lhe: «cis-me, sou • ie- 
nial», mas me retenho . . . Sentimen- 
tos diversos agitam se na minha 
met^e    Sinto-me  leliz  e  desvcnlura- 

meias o amor em terreno estéril. 
Aquelle a quem tu amas, morreu 
para o amor. Sei que o seu coração 
verte lagrimas de sangue sobre os 
espinhos de um desengano, recente 
ainda. Esperando que me perdoes, 
agradeço á bôa <Cigarra» a publi- 
carão dcsla. Da leitora c amiga     R. 

E.  V  do Braz 

O que tenho notado no 3 o anno: 
o contentamento de Martha, (í ló- 
gico. . . já 6 noivinha); Nocmia, in- 

Pliotographla Qtiaas 
0. R. QURRS  PHOTOQRRPHO 

Rua das Palmeiras. 59    S. «PAULO 
Tclcphonc N. I2M 

TRABALHOS  MODERNOS 
Premiada com Medalha Oe Ouro e Prata nas Ex- 

posições 9o Rie de laneiro 1908 e Turim 1911 
Serviço especial para Senhorilas e Creant» 
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da. Temo que clle não me ame e... 
desejava ser. ser amada per rtree- 
biades ... E" meu ideal, o primeiro 
homem  que  eu  amei I . . . 

Oremor, como eu o amo .. pro- 
puz esquecel-o, mas. debalde . . 
amo-o cm excesso. Impossível í. 
pois, extinguir-se esse delicioso mal. 
Da leitora      Genial Creadora. 

:\' Incomprchondida 

Minha hòa amiguinha. Embora 
não te conheça, não posso calar-me 
ante as tuas palavras que calaram 
lundu cm meu coração. Calculando 
o   teu   sofirimento, tompunge-mc   a 

EHxir de inhame 
Depura 
Fortalece 
Engorda 

Eu, unicamente eu a causa de 
meu amor viver tão triste ? ! . . . du- 
vido ... Se fosse... Mas não, não 
quero que Arccbiades sinta compai- 
xão de minha dôr . .. Uue me pro- 
cure amar, sim .. . Porém, penalisar- 
se de meu sollrer, não I . . . 

Se este amor me matar, crê 
Oremor, que morrerei feliz .. .   por- 

alma o saber que vou augmental-o, 
com a minha franqueza e sincerida- 
de. Mas, é mister que assim o faça, 
para o teu completo socego. í\ meu 
ver, 6 preferível a dôr do desenga- 
no, por mais acerba que cila s.-ja, 
ao horrível phantasma da duvida a 
atormentar-nos dia c noite. Assim 
é que devo desilludir-te, porque se- 

trigada tom certa tollcgunha por 
ter-lhe... (í peccado dizer-se que 
ís alegre?! Lacerda, indilferente a 
tude. (terminaram-se as theses .. .), 
I.conor, curiosa por desvendar •> 
enigma das continuadas confidencias 
entre Seraphina e a P. (é .. é... 
serei discreta}: Virginia, como sem- 
pre, suspirando por ... (sô fiel . . . 
clle te quer muito); Zézé (iomes, 
anciosa a espera de... (animo, col- 
leguinha, eu também . . I Da assidua 
leitora        Lambelusa. 

Perfil  de  Ernani  A. 

O meu perfilado conta tantas se- 
manas, quantas vezes fez o trajctto 
Largo da Sé-Rua Sebastião Pereira, 
isto é, ')3(i vezes mais ou menos E' 
dotado de espirito fino, delicado, e 
por isso grangeia sempre muitas 
sympathias pelo trato lhar.o e cava- 
lheiresco que dispensa a todos e a . 
todas . . . Tendo rompido com A. 
X T., sua namorada, ficou macam- 
buzio por algum tempo, até que afi- 
nal, desesperado, para espraiar ma- 
guas, habituou-se a beber... água 
no Club de Regatas Tietê! Mora na 
rua da (iloria no 1X20X4X1, e í 
freqüentador assiduo do Theatro 
Koma.  Da leitora        Pink 

Confidencia 
A' minha amiguinha <Calliope 

No silencio que reina no ambi- 
ente cm que me encontro, a minha 
humilde penna, correndo cm zig-zag 
pelas linhas do papel, traça algumas 
toscas palavras, fracas na verdade, 
mas revestidas de toda a sinceri- 
dade. 

Foi justamente para te escrever, 
que escolhi esta hora, em que o 
nosso pensamento, evolando-se para 
o passado, proporciona-nos gratas 
recordações e mergulha numa dôr 
myslica, que lentamente nos marty- 

) 
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COLLABOKAÇAÜ 
-   DAS LEITORAS 

Perfil do |. M   I . 

•Jucm não ( onhece esti' deste- 
mido jnyiulor do (llorioso? Creio 
iiue iodas a j ivcns chies do Pm:- 
listano. K' (11' allura regular, muito 
elefante. Seu olhos são pequeninos 
e de um azul iôr do cíu Apezar 
das suas 2(1 primaveras, tonseguiu, 
em pouco tempo, fazer uma fraude 
collecção de admiradoras em Sair- 
ros dillcrenles K" muito amável, e 
íalla admiravclmcnlc o porluguez, 
apezar de estar longe da Hcspanha, 
sua terra natal, só ha dois anuos 
E' sócio da grande casa l.avcrias. 
jvio 6 muito espiriluoso e um gran- 
de namorador, porem, ayora anda 
de namoro firme (pelj menos <!i 
zomi com una elegante c dislineta 
senhorita que mora num palacetc 
perto da sua residência. O seu 
maior prazer í nssislir ,í saliida da 
missa das 11, em Sanla Cecília, c 
ir ao Cinc aos domingos. Peto. cn- 
carecidamcntc, ao distii (to dono des- 
te perfil para descobrir quem (■ a 
collab radora        Atrci-ida. 

\o   Bom  Kctiro 

«Cigarra , envio-te hoje diversos 
conselhos de grande proveito para 
certos rapazes do meu bairro. .:\ 
Salmon : Peixa de fitas, pois a L. 
já disse que t2 quer. ). Bassani: 
lis muito bonitinho. mas precisas 
namorar nunos. Gênova: ()ra bo- 
las! não precisas cantar aos quatro 
ventos que ís professor delrancrz... 
n ;ni falar o porluguez sabes. . ima- 
ginem o írcncezl \. Feola : Cuida- 
do! ... a (i é muito ciumenta . 
(i. tienova: Mamoras lia tanto tem- 
po ! Quando te resolves a casar ? 
i\. Tosti : Uisscram-me que estás 
apaixonado: 6 verdade? Deixa dis- 
so.  Da leitora        Rosa. 

Festival em beneficio 

O que notei num festival em be- 
neficio das orphãs : O amor platô- 
nico do Maninho pela K.: Iíe\ naldo 
contando aventuras   na presença de 

A'A'   Ift 

Adivinha, querida '. Mellitr pre- 
sai/e r:do poderia trazer-te... 

lã sei. Só pode ser um perfu- 
mado e delicioso sabonete. 

SANITOL 
A' venda em todas as casas de primeira crie -i 

ünitos Oepssitarios: Otto Schuback <>. C. 
Kn.i Thcophilo Oltoni, t5        RIO 

l ni< ris dvposilario t ni   ^.i" Paii'.i 
11. WasL-r A ( .-       Kua do  I lieatr... 17    \ 

J~ l—1. = —- 

d ,s elegantes dentistas Orlandinho c 
|oão : a pallidez romântica cio Didi ; 
a falta do l.ili na soiríe. Senhi r",- 
tas ; Noir 1. sTi dispensava atttin,ão 
ao H. li. (realmente elle 6 mu to 
(iigno); rtlzira L eslava zangadinln 
com a \. Iporque seria?): Carlota, 
num fiirl em pleno salão (cuidado 
que elle <■ noivo 1): ;\l/ira S. muito 
( iptlvsnte ; a tristeza da Maria V. 
(desista!;; Kstmnia só dava pro' i 
ao y ... ; Philomena querendo trahir 
uma sua ar.iiguinha (que amiga!...) 
Da leitora       iioichada  Campista. 

Notas da  \ illa   Buarquc 

ündina C. espiriuosa: Julieta 
Caldas, linda moreninha, parecida 
com Alia Nasimova : Jandyra No- 
gueira, bondosa ; Udette, engraçada : 
Ddila Caiuby, contente: Lúcia Fer- 
raz, muito alegre pi r estar noiva. 
Da leitora        Eslretla de Ouro. 

estatura regular c andar invejável 
IJuando passa pela Avenida Ange 
lica e Alameda (ilelte, todas as me- 
lindrosas sahem ,5 janella para apre- 
cial-o. Sei que ama ardentcmenU 
uma jovem de nome . . . (serei dis 
creta). Traja-se com lino gosto c 
quando usa frack torna-se muite 
engraça inho Reside á rua lortu 
nato no si. fia leitora e amiguinha 
( onslantc        Melindrosa. 

Crysalida 

K' njccssario que eu sa'.ha quem 
í--, alim de perguntar-te certas cou- 
sas qu2 preciso saber, ijueres ter a 
gentileza de, pela próxima «Cigar- 
ra>, dizer-me o tíu nome ? Agradc- 
te  a ) bíüi. 

\   alguém que  não   me  conhece! 

Que esperança é essa de que me 
faltas ? Saiba que a minha lí, uma 
vez jurada, perdurará até o fim de 
minha vida e feliz seria se tivesse 

ivexsar condigo o can.i- 
nias o mondo não o per- 
N.io me dilaceres o cora- 

ção jí 11 i experimentado. í-.s'arás 
perdido? Não sebes enlão que (■• 
trais prei ioso para irim do a vido. 
Mis, qualquer que seja o teu dev,- 
gi io. í necessário que n u to lerópo 
nã > se pas'e', pois dentro cm poui o 
talvez já em S. Paulo não estarei e 
terei de te dar o meu adeus, levan- 
do commigo a minha riôr i exulta c 
i ão te terei > o meu lado pera admi- 
rar os grandes espee lacule s da na- 
tureza Vmv. 

Escola  Proiissional   Feminina 

Notei nesta CM da. no 3 o annu 
de Trabalhos /\rtisticos; cs lindos 
i ibellos louros de I.eonor Catahh, 
os fase inantes (dhrs de Alice Canv 
pos, os amerie ínismos chie s <!■■ 
Christina. os cachos bcllissimos c!c 
Altair Camargo, a tristeza de Noe- 
mia com a partida dellc, (não chor 
voltará logo): a sympathia de Maria 
Prado, o noivado róiseo da «Jovcn 
das S perolas>, o perfd syrio co 
Helena: jesuina, uma teiíinha: i 
i haptusinho chie da Allina, a br.i- 
dade de Alrr.ira do Carmo, as ris. - 
dinhas gostosas de Apparccida Ma 

ih 
podido   atra 
nln  vil 
rritliu .. 

rdi 

STENOL CHANTEAUDlfiRANULOS ANTINAUSROS 
d« PARIS 

Ixceilentê TÔNICO contra DEBILIDADE, 
NEURADTHENIA e oara os CONVALESÇEMTESj 

%.XJ7a  de PARIS 
wrttatioivo «HMf>0tf/o oontfa 
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í 

quem o ama ; Carlos L. com muita 
attenção na kermesse ; Jucá L , me- 
lancholico (porque será?); Zczinho 
\'., querendo substituir o Caruso: 
o orgulho do Ksmaíl; o açanha- 
mento do João A.: o maxixe reque- 
brado do J. I.ima; a gracinha do 
Santtlmo; a predilecção do Amy 
para dansor  com a  N. .. . :   a   pose 

Pertil de  Mr. S. S. S. 

O meu perfilado 6 um rapaz ex- 
tremamente sympathico, usa cabcl- 
los penteados para traz, lisos cemo 
a seda, de cor castanho-escurc, olhos 
de uma expressão fascinadora, ca- 
paz de seduzir até a rainha de Sa- 
bá ; tem uma boquinha linda.  E' de 

tins, a bondade de Virginie, a ei :• 
gai.cia de Adelia Mattos, o bre e 
casório de Alíredina, a clara tez le 
Aurora, a eterna volubilidede ic 
Chiquita, a pose da Jcssie, o ander- 
sinho engraçadinho da «Princeza 
Encantada>e a bella boquinha de 
Conceição Negrão. Da leitora c 
colleboradora — Kegerodes Sempis 
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erodes Sempis 

í\' Alllc. Cecília 
E's grande cntlnisiasta do sexo 

forte! Pelas luas palavras \v e In- 
gr)! Enganei-me? Srt o (pie ttnho a 
(Í;zcr-te 6: não posso ser de teu pa- 
recer. Se algum dia me casar com 
um destes «Diabos», fi a sabendo a 
scnbnrinha, que não levo (illusõcs 
de romance e cinema , cosro mui- 
tas levam! Assim, mais tarde, não 
solfrerei muito, pois levarei ludo com 
calma; não amaldiçoando aquellc a 
que dei o nome de esprso, per ter- 
me enganado com j.iras de amor. 
E creia, serei leli/ m minha infeii- 
i i lade. Não poderei i jlpel-o, por- 
ipie, como já o disse, casei-me sa- 
bendo qut o homem quando fala 
muilo de stu amor, c jura íu Io, não 
ama. Sempre ás orders a amigui- 
nha        SojjrcdoTe. 

COLLABOKAÇAO 
DAS LEITORAS 

dão! E eu já !ui, c pDrisso desercio 
agora do amor. (dos homens) da 
felicidade, e . . já não tenho Espe- 
rança! Aíhas impossivcl rpic entre 
os descendentes de Adão não haja 
um que me comprehenda, e de re- 
conhecer meu amor! Seu feissima 
e... não sou rica! Ora... estes 
<Dcmonios>, o (|\i8 eiutrem 6: bc!lc- 
7.a c... riqueza! .:\ maior parle de 
matrimenios <5 pelo interesse! V. as- 
^ini nãc) quero, e nem posso t(''ar! 
E como í impossível encontrar um 
amor verdadeiro no coração mas- 
culino, prefiro permanecer nas mi- 
nhas fracas idéias e... soltcirinha! 
Da amiguinha      Sofredora. 

\ 

iflasfln 
Para Olhos Doentas 

VtMc os ^Tho^ diste celebre actorf 
P-virr^iq, -.0=;íambem,tol-oscnmo 

eFU". ■ ■;*.>,-oso?. brilhantes, exprer,- 
siv -     l'.iT.Tn   :iue compre-i     hoje 
me -7 m pacote de LAVOLHO, 
a inva desobena, a laveis os vos- 
«sA^ ->;■..,,?, ^sta ^oite com '--ste- :luido 
ma, r,-. illiuso. :v"'i) d'iáe=, lor favor — os meus 

olhes são pr.r demais vcrr.-.cliios e 
doentes, as minh?,s palpebras tão 
inchadas o rcpelKntes que nada as 
I oderá curar. LA\ OLHO, o col- 
lyrio marv-ilhoso. vos curará certa* 
mente e com rapidez. 

Usae LAVOLHO diariamente o aa 
vossas amigas não tardarão c-n oc- 
i:uoar-sc da belleza dos vossos oihos. 

A1 "ct'da <'. í:'7,: Pharmociõs, Drogarias c casas commerciaes 

Lm   Villa   Marianna 

Procura-se uma noiva que tenha: 
o mimoso rir de Etnilia Fi,, o olhar 
apaixonado de Annila Ci., os dentes 
da Btatriz /\ , a amável conversa 
de Maria /., os cabellos de Annita 
L , o andar de Maria P., a bondade 
de Philomcna B , a graça de Maria 
P., o sorriso de Irene li. e a ele- 
gância de Maria I.. Da constante 
leitora        Toses. 

WUc.  Attcnta 

Adivinhaste! \'ào sou bem mo- 
einha, mas . . tambtm não sou ve- 
lha! Conto vinte primaveras. Des- 
illudida? (Jh! se sou, e muito! Os 
teus preciosos conselhos e tuas mei- 
gas phrases, suavisam c fazem sof- 
frer menos o meu pobre coração. 
Queres que eu veja tudo «cor de 
esperança». Mas não posso! Que 
queres? A felicidade 6 tão cpheme- 
ra. que desercio delia! A Esperança 
S''> a tem quem ama e é amada! 
Esperança de ter um esposo que 
continue a amar com todo o fogo do 
primeiro amor! Esperança tem quem 
ainda não foi golpeada em pleno 
coração pela flexa fatal da   Ingrati- 

A' <Naska> 

Fiquei devíras surpresa com a 
maneira insólita com que te voltas- 
te contra a minha pessoa. O que 
eu disse a .\ena não tem nenhum 
fim reservado. E, si errei em alguma 
cousa, pouca ou nenhuma culpa me 
cabe. O principal fito foi prevenü-a 
para o futuro, pois cm nada me ad- 
miraria que Ciastão a trocasse por 
outra qualquer, uma vez que isso 
lhe dá prazer. Tanto faz que soffram 
ou não. A sua natureza 6 volúvel. 
Quanto aos commentarios, descanse 
a minha amiguinha. Ellc tem lh'o.s 
faça, sem ser eu Se soubesses quem 
sou, não me dirías isso c nem te 
collocarias nesta questão para de- 
fender uma pessoa de modo tanto 
violento. Como tu, sempre ás or- 
dens — Aniclã. 

Bairro chie 

Passeando pelo bairro de Santa 
Kphigenia, notei: as saudades que 
Alice tem de Amparo, a tristeza da 
Ziza. as linhas da Maria, a belleza 
da Blanche, a sympathia da Alzira, 
a elegância da Branca, as esperan- 
ças da Margarida por..., a constân- 
cia   da   Cecília,   o   feminismo  das 

Costa, a zanga da fiuiomar, os olhos 
da Nazareth, o sorriso da Aida, os 
cachínhos da Adelaide c, por fim, as 
gracinhas da Leonor. Da amiguinha 
e leitora — ffoía Chá. 

Versos  de 

/í  r 
Pinda 

lijrn reconheço a loucura 
Deste amor abandonado 
Que se abre cm flor e procura 
Viver de um senho acabado .,. 

/..   G. 
A  vez 'Ia jandaia, Cércs, 
Não me bate o < >ração. 
Sou  pindense il.uslrddri, 
Não creio cm superstição . . . 

B.   F. 
Mcntias , . .  E a  mentira 
Kra um gorgeio de ave... 
.Morresse- eu enganada 
De engano tão suave! 

L.   W. 
Que resta cm n6s agora 
Da primavera cm flor? 
Em ti, o esquecimento, 
Em mim, o meu amor... 

M.   U. 
Amor desitito cm   magna, 
.\tas abençoado amor, 
QJC í Jí um dia, ao menos, 
A  primavera em flor I . . . 

Euclydes 
Eu sou <rccha> de  farinha, 
Eu só quero aproveita, 
Não reparem no que faço, 
Eu só quero namora . . . 

Freitas 
Si com isso esteu perdcnlo 
A  minh"alma transviada 

Minh'alma não vale nada, 
Eu pteo e não me arrependo... 

Elpidio 
Do galante Barbosinha 
K" de ouro o coração. 
Só nenle cm Santa  Lúcia 
Tem fé e devoção . . . 

Mendes 
Sou teenino bonito, 
De olhos de cníeitiçá, 
Quero de uma só vez 
1rts pequenas engana . . . 

Carmello 
Eu só queria  que  pudesse   o   vento, 
Meu pensamento, junto a ti levar, 
Enlão virias como não te esqueço, 
Como eu padeço e como «ei te amar. 

Alcides 
Ai, minha sina está lida, 
Meu destino está traçade. 
Amar, amar toda vida. 
Morrer por não ser amado ... 

Sem mais, «Cigarra», este bando 
De saudades e desejos 
Que arranco d'alma e te mando 
Entre um punhado de beijos... 

Da leitora—Ftór do Brejo. 
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idos dentes do 
:  do   Hercules 
Pí., os cabel- 

, e a gravati- 
Fluffy Ruffles. 

Perfil  de Mlle. |. S. 

Alegre, faceira e querida de to- 
das, Mlle. conta um grande numero 
de admiradores, porem não sei se 
já está nas garras de Cupido. Com 
15 primaveras Mlle. «rt vê cor de 
rosa o horizonte, e o riso é cons- 
tante nos seus rubros lábios. Sua 
tez 6 clara e seus olhos azues re- 

ceiem a bondade de sua alma. Fre- 
qüenta o Royal c reside na Lapa, á 
Kua Mnast.icio. E' estudiosa alumna 
do 7.o anno da Escola Americana. 
Da amiguinha — Papillon  Blcu. 

Perfil de Mr.   Luiz Laurelli 

Conla o meu pcrliltdo 19 riso- 
nhas primaveras. Reside á rua Ta- 
batinguera n. impar. Traja se com 
esmerado gosto, 6 gracioso, elegan- 
te e sympathico. Sua côr 6 morena 
como jambo, cabellos pretos, pen- 
teados para traz e nariz bem leito. 
Sua boquinha 6 caprichosamente fa- 
lhada, esconderijo das mais precio- 
sas pérolas de Ophir. Dansa admi- 
ravelmenle, e não perde as partidas 
do Avenida Club. A respeito do co- 
ração, julgo que Mr. o tem de bron- 
ze, pois o Deus Cupido com SIMS 
venenosas seitas não conseguiu fe- 
ril-o ainda. (NSo brinque com Cupi- 
i'o, pois elle 6 traiçoeiro! Creio que 
o modo de pensar do Mr. L L. í 
errôneo. Não sabe avaliar o cora- 
çãosinho de ouro de uma encanta- 
dora senhorita da Kua dos Estudan- 
tes. Se o destino coincidir, que par 
encantador!... Da amiguinha e lei- 
tora — Maçã da Califórnia. 

Notas da Penha 

M. Rusa, ,ião achando prazer no 
presente, vive de lembranças de um 
passado feliz Cacilda F., tens muito 
bom gosto, elle í mesmo bonilo. 
l.elia, scismadora c leal, mas porque 
andas tão tristonha e retrahicia ? 
\£nê M , mimosa, mas levadinha. 
Apparccida B. está mais magrinha: 
será um recente <flirl> o culpado? 
M. Lydia, nãmosa e engraçadinha, 
mas um tanto tristonha; será sau- 
dades de alguem? Hortencia. alegre 
e delicada como sempre. Noemia 
M„ rm .-.terlosa ; nada direi a seu 
respeito para não errar. Kabio, bo- 
nitissimo. O modo cavalheiresco com 
que o Rubens se dirige as senhori- 
tas, a modéstia com que o Eugênio 
oceulta seus dotes inttllectuaes, a 
altura do Tibiriçá, a mimosa bocea 
do Luiz, a correcta elegância do 
sympathico Carlos, a tez morena do 
Divo, e, para terminar, a phvsiono- 
mia bondosa e meiga do Antônio 
Jardim. Da amiguinha e constante 
leitora — /lt lhe break oj day. 

Corações  de  Avaré 

O coração do Miguelsinho 6 uma 
fonte de recordações; do Juquinha, 
um reservatório de esperanças; do 
Albertinho, um batelsinho rosco, na- 
vegando em azulineo lago, e carre- 
*adinho de illusões; do Heitorsinho, 
um objecto cuja existência 6 e  du- 
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vidosa; do Zezinho, um veterano do 
Amor, tropego e aposentado; do 
Deolindinho, um ponto de atracção 
para o qual convergem grandes 
sympathias; do Nellinho, um lindo 
pássaro sem ninho: do Oliverinho, 
uma preciosa mercadoria lançada 
na praça; do Jorginho, um astro 
luminoso cuja luz benéfica espanca 
as trevas de muitos outros cora- 
çõesinhos : da Justininha, um frasco 
donde se evolam perfumes de bon 
dades: da Mermindinha, um botão 
de rosa resequido de saudade; da 
Lydinha, um lago zereno que sd 
reflecle a dulçurosa imagem que í 
o enlevo de sua alma apaixonada ; 
da Elvirinha, um ninho de amor ; 
da Zuleiquinha, um retalho de feli- 
cidade ; da Annitinha, um escrinio 
de sorrisos; da Henriquetinha. uma 
jóia íncomparavel: da Clarissinha, 
um enigma: da Lourdinha Cruz, 
uma   florsinha   acariciada pelos   ze- 

Lavol 

Descoberta Nova 
Fará Erafermídad^s Da Pelle 

€'p» poderoso liquido pnfa sso exterOAi 
Puro, limpo, agrad^voi. 

Qualquer forma de comichfio desaparece íoco 
que se aplique o íiranfie e novo remédio. Lavo!. 
Cura permanentemcnie com uma.: poucas do 
ôpolic: .õcá. 

Vcade-se   em   todas  as  drogarias  ou 
pharmacias pri.-icipr.e3. 

phiros do amor: da Amelinha, um 
favo de mel; da Leonorsinha M., 
um altar, diante do qual se prostam 
sinceros pequenos: da Adalgisinha, 
um idolo inattingivel; da Santinha, 
uma pagina cm branco; da Rosi- 
nha L , uma pagina escripta e cheia 
de <posl scriptum»: da Bebésinha, 
um mavioso violino; e o meu é 
uma frigideira que queima . . . Um 
beijo prolongado da — Melleira. 

Perfil da coliaboradora 
«Pérola Negra > 

Como a perfumosa bonina, des- 
abrochando suavemente sob a cari- 
cia da meiga brisa matinal, Mlle. no 
fulgor de suas IH primaveras desusa 
pela vida docemente como um cys- 
ne exul singrando as plácidas águas 
de um ribeirinho resplandecente, 
impressionando-nos agradavelmente 
o seu semblante de fada. Seus se- 

dosos cabellos castanhos, quasi ne- 
gros, emolduram-lhe a cabecínha ad- 
mirável, sombreando numa madeixa 
a fronte inteligente c scismadora; 
boquinha bem feita e em seus lábios 
rubros e humidos quacs pétalas de 
rosas paira constantemente um mei- 
go sorriso, sendo Mlle. considerada 
por suas amiguinhas e admiradores 
o anjo consolador das almas solfrc- 
doras. Seus olhos são castanhos e 
sonhadores c possuem o segredo da 
expressão, a reluzirem na maravi- 
lhosa escuridão das pupillas fasci- 
nantes. Tem nas faces a còr avcllu- 
dada das rosas rubras, nariz aquili- 
no, mãos pequenas c lindas, dedos 
torneados e terminados por unhas 
curtas e bem brunidas. Mlle. borda 
divinamente c fala correclamcnte o 
inylez c o franecz e possue uma 
voz encantadora. Seu precioso co- 
raçãosinho ha rr.uilo que pertence a 
um distineto joven que reside lá 
para os lados da Liberdade e a 
quem Mlle. dedica quasi todos os 
seus escríptos que fulguram nas azas 
da garrula «Cigarrinha>. Para ter- 
minar direi que Mie. reside na Villa 
Buarque, é digna auxiliar de uma 
importante firma desta capital. Seu 
nome 6 Aula Oliveira. Da assidua 
leitora — Fada dos Lyrios. 

Prcsentimenlos 
Ao Alcebiades E. 

O homem nunca podará deixar 
de ser o que é\ Portanto, eu te per- 
dôo! O meu perdão consiste em ol- 
vidar de uma vez para sempre a 
tua inqualificável ingratidãolü Onde 
a tua palavra, o teu compromisso, a 
tun «franquezinha franca? Onde o 
motivo pelo qual se possa distinguir 
o teu prematuro desapparecimento ? 
Onde 6 que está a solução para as 
minhas perguntas? Ora!... Ora!... 
Esquecia-me que estava falando a 
nm coração insensível, a um cora- 
ção de homem ! Os homens... Os 
homens... Ora bolas! 

Da leitora — Caridade. 

Club de Regatas Tietê 

Notei na ultima festa: a ausência 
da Alzira; Jandyra C, estava retra- 
hida e quasi não dansou; Aracy C, 
apreciou muito a balança; Amélia 
M.. cada vez mais bonitinha; Hele- 
na M , conversando muito com al- 
guem; Ophelia e Alice, desappare- 
ceram das festas; Pcdrina D, nio 
vai mais ao Tietê, porque o A. está 
ausente da capital; Nair, estava sa- 
tisfeita.—Rapazes: Ulysses B , esta- 
va zangado com a A....; Mario, 
sempre amável; o querido das mo- 
ças, Doutorzinho, não tirou os olhos 
da ].; Abel C, não vai mais ao 
Tietê, porque está fardado; dr. Ma- 
rio, retirou-se cedo; e, finalmente 
eu, sentada a um canto, prestando 
muita attenção em tudo, para contar 
A minha adorada «Cigarra». Da as- 
sídua leitora — Campontza Muda. 



COLLABOKAÇÃO   - 
DAS LEITORAS 

Pcrlilandi) ... 

Klla 6 morena. Seus olhos pre- 
los são como dois enormes plianlcs, 
que abrjzam todos os corações que 
delia se approximam. K" um pouco 
nervosa: sempre irrequieta, tem mo- 
mentos em que se irrita com qual- 
quer cousa, mas no intimo í muito 
bondosa. E' insínuante, principal- 
mente quando fala, pois 6 muito 
parladora c alguém já disse que cila 
tem vocação para oradora. Chama- 
se Amalia Costa e reside no Braz. 
Da amiguinha   - Boliinha. 

Perfil de M. Guerreiro 

Queres conhecer, «Cigarra' ado- 
rada, qual a moça mais graciosa do 
bairro do Camluic-y ? Ahivac: Conta 
apenas 19 primaveras, cheias de es- 
peranças. Mlle. possue uns cabcllos 
loiros, ondulados; tez alva, levemente 
rosada: olhos seduetores, grandes c 
amendoados; nariz CLiidadosamcnte 
bem   feito:   seus   lábios   são   t Jino 

fim não i outro, que o de ver des- 
fazer de tua mente algumas duvidas 
(talvez rancor) que por acaso exista 
sobre a  minha humilde pessoa. 

Creio que não ignoras que no 
numero 1.S2 d-</\ Cigarra», uma lei- 
tora escreveu a \ena, e entre ou- 
tras cousas, ella mencionou o facto 
de que eu eslava empregando todos 
os meios, para te arrebatar áquella, 
que. segundo Anicla, muito te ama. 
Ora, por certo que diante de tão 
imprudente revelação, o leu animo 
se revoltou não somente contra Ani- 
cla, mas lambem contra a minha 
pessoa, que felizmente está isenta 
de qualquer culpa. Deante do que 
Aniclí escreveu fiquei estupefacta, 
pois nunca communiquci a qualquer 
pessoa o que por ti eu sinto, c, creio 
que Anicla o percebeu devido a al- 
guma palavra que inconscicnlcrrcntc 
•ne fjgiu dos lábios. 

Pois bem, (iaslão, não quero ne- 
gar uma cousa que ha muüo sinto 
por li, uma grande admin-ção que 
paulalinair.ínle   se   transíormcu   em 

que hei ainda de amai o ? Como 
tirar sua imagem do meu coração ? 
Eu, que me julgava feliz, que pen- 
sava ter encontrado o Ideal de meus 
sonhos juvenis... como poderei crer 
em outro homem? NSo. Impossive'. 
Dediquei-lhe tanta estima, tanta con- 
sideração . . . Julgava-o melhor que 
Iodos os outros... Oh I mdra illu- 
são! Meu Deus, como é possivil 
tanta falsidade, tanto cynismo ? Co- 
mo posso ainda supportar sua pre- 
sença ? Preciso empregar toda ener- 
gia para sulfocar e voz do coração 
Preciso mesmo esmagai-o para não 
sentir os soifrimentes que fatalmen- 
te precedera a agonia e, esta agonia, 
prevejo que será bem longa... de- 
pois, a «inerte», isto é, -a completa 
indifferença>, o pessimismo. 

Adeus, minha amíguinha, não 
trate de consoler-me, não. Seria 
inútil. Deixemos correr o tempo... 
Da leitora assidua —   iücda. 

Hairro  da Luz 

Dizem que desta vez o Odilon 
vac casar-se : será verdade ? Mario 
M. Araújo, esperando completar a 
edade . . í serio ? Bcrnardino M. 
-Araújo   não   pensa   cm casar se:   •: í 

wm 
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com has de nacar, liletadus de rubro 
natural, qual romã a rachar de ma- 
dura; os seus sorrisos desatam-se 
como as pétalas dos lyrios que tlo- 
rescem em Cialaad: suas mãosinhas 
são pequeninas como escrinios de 
jóias faiscantes; esta 6 a flor do 
bairro: 6 a joven candidameníc ideal, 
de mais formosura que Semiramis, a 
princeza de Babylonia. Mlle. reside 
na rua Escuvcro n o impar. Dizem 
que a minha petfilada já entregou 
seu coraçãosinho a um rapaz, seu 
visinho, alumno da Escola de Com- 
mercio da rua José Bonifácio; este 
lhe dedica seu verdadeiro amor Da 
leitora — Dasy. 

Ao Gastão G. P. 

Pcrdôe-me o amiguinho si, oc- 
culla sob o pseudonymo de Clarinha, 
me atrevo a dirigir á tua fulgurante 
pessoa,   estas   palavras,  cujo   único 

amor. Mesmo que nunca chegues a 
me amar, confesso o que por ti sin- 
to, apezar de não saberes quem sou: 
mas podes crer, (iaslão, que jamais 
farei o que /Inicia fez: cm primeiro 
lugar saberei sempre conservar a 
grandeza de meu amor e a minha 
dignidade de mulher. Sua obscura 
admiradora — Clarinha. 

A' Negrita 

Si me faltasse também a lua ami- 
zade, minha infelicidade seria muito 
maior. Tu sabes o que passei, sabes 
todas as angustias de minh'alma, 6% 
meu único lenilivo! As lagrimas já 
não me dão o menor alivio. Já cho- 
rei muito e . . . não posso chorar 
irais... Diz-me, Negrita, tu que me 
conheces desde pequena, tu que sa- 
bes os meus sentimentos, as aspi- 
rações de minh'alma, diz-me, eu 
merecia tanta ingratidão ? Mas por- 

muito criança... Arlhur M. Araújo 
já amará .■'... Euclydes M Arauji 
só pensa na sua voz de tenor; co 
mo eu gostaria de ouvilo! B. Mes 
sina já solfre do coração? Da cons- 
tante leitora — Coração. 

Escola  Americana 
Notam se : a elegância de Elisa 

beth e Rachel, a amizade reciproc. 
de josephina S. e Ermengarda C. 
o spleem de Rosa E., a bondade 
de l.conor, a altura da Beatriz, ( 
sorriso de Edith M., a vontade de 
se sobresahir da Deborah, os griti- 
nhos da Serena C, a pose do De- 
mosthencs F., a boniteza do José S., 
a lindeza do José A., a delicadeza 
do Eduardo L , o sorriso adorável 
do Armando L., os lindos dentes de 
Francisco, a faceirice do Hercules 
C, a alegria do Elias A., os cabel- 
los loiros do Elias T., e a gravati- 
nha do Luis M. Da — Flujfy Ruffles. 
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/\ felicidade ! ... 
.Io /orem //   ü   Freitas 

Sublime mcz de Maio. 'Juu n i- 
tc liellii, que cíu formoso! 

Scntaila no banco de u n Ur^o, 
olhava a relvã, as flores, o i.í\: e a 
lua pallicla e liílla. 

() relógio da inreja hjdalava as 
sele li iras. Kis que siir^i' um p.ir- 
s;nho. (Juc lindo! KÜL', jovem de 
dezenove annos, olhos ames. tãd 
azues tomo dois pedd(, s de (é.i cm 
lin.ia manhã ile primavera, ijne (an- 
dura nu seu ollisr carieioso e me; 
yo I Sua boquinha era circundada 
por lábios coralinos que orculíavam 
seus dentinhos brancos como y^iltas 
de leite. Klla, também javem, de de- 
zoito annos, lirrla crcalurinha ! Mo- 
rena, esbella, olhos pretos c mo a 
noite, cabcllcira luzidia, ( inada ; i r 
um KT.O de Uta. bi^ta vermelha e 
íresca, um encanto I Suas cerradas 
sobrancelhas occultavam SCJ (ora- 
Vão meigo c ardente. Que í^raça in- 
(jenua no seu casto sorriso! Kra 
como uma florsinha agreste, perfu- 
mada e linda ! 

Sentaram-se os dois num banco, 
c o jovem, tirando o chapéu. (Ki- 
xou que as ondas de seus lindes 
( abellos castanhos voassem ao !e\e 
sopro da brisa. K alli ficaram a 
construir castellos. cheios de ventu- 
ras e iliusõcs ! Kis que levantem e 
seguem pelo longo caminho, com 
os corações rcpleclos de alegria e 
com novas esperanças de tornarem 
no culro dia. Fiquei a scismar e ti 
ve-lhcs inveja, lerei cs mesmas fe- 
licidades, esperanças e iliusõcs fa- 
gueiras como aqucllcs dois jovens ? 
Oh! lelicidadel \'em illuminar mi- 
nha vida, para que meu pobre co- 
ração não fique sepultado no abys- 
mo da dor, como o infeliz jovem de 
certa historia que termina assim ; 
«Morre assim o radioso sonho da 
minha juventude, a mais cara illu- 
são da minha vida! \ão quero mais 
viver aqui! junto daquellc leito de 
dôr c de miséria, senti desfazerem- 
se todas as minhas esperanças... 
Não quero ser medico ! Não quero 
ser nada ! Vou ser um grande des- 
graçado que, fugindo do resto da 
humanidade, vae esconder a sua dôr 
sem nome no seio amigo de unia 
mãe velhinha! K chorava... chora- 
va o desgraça Io . . > Da constante 
amiguiniia        Viola D.IíIJ 

Cúbicas de um almofadinha 

Certo almofadinha, de^i insolado 
com sua sorte, cxilamava: <.;\h! co- 
mo sou infeliz! Sc eu possuísse a 
belleza do José M. Nascimento, a 
gracinha do Rubens Perzar, as avel- 
ludadas sobrant alhas do Renato 
Abate, a sympathia do Dcrmcval 
Arouia, os fasdnr.ntcs olhares do 
Dodô Malancone, a gentileza do 
Pérsio Penteado, arranjaria uma 
noivinha como idealizo, que pos- 
suísse o olhar meigo e triste da Ali 

( e T., a belleza da Kosa Varnirr. os 
cabellos de Klisa Aguiar, o todo mi- 
moso da Krmellnda. a ilegantia da 
Ikna, as i svinhas da judilh S.. a 
delicadeza da l.connr,o riso da Co- 
tinha, a graça de Iforminda c a since- 
ridade  da  l.contina>- 

A\al havia ei ihado de idealizar 
estes bellos predicadí s, eis que pas- 
sa um parzinho com todas as qua- 
lidades que elle tanto desejava a si 
e a SUí noivinha... Sflbem quem é 
esse mimoso parzinho? K a melin- 
drosa l > B com n galante almofa- 
dinha I'. Inv.jando ac)uclle gracieso 
casalzinho, elle murmurando   cxda- 

l)a   lei- mou: «Como Scão felizes!» 
l. ra Princvzwhd [.■■irj 

Pobre  Per\ l 

• Cigarra» quirlda, dá aUnto ais 
CUJ scffrcm! Ouve tu o que eu ou- 
vi numa destas tardes melancólicas, 
sem si I, sem ruido, tendo á vista 
unia paysagcm simples e respirando 
um ar que me c imprimia o coração 
trislcnf 

Per\ 
10. 

migu nh i de le infância, sen- 

loucümente! Porém ... nada 6 possí- 
vel. Perdôa-me se não te confio 
este ultimo segredo. Elle é indigno 
de ti. . . 

Calou-sc, fatigado, os olhos bri- 
lhantes e, sereno, com voz mais 
fraca,  disse- me : 

Sabes no que estava pensan- 
do, no que tenho pensado? Km nun- 
ca mais falar a Cecy, em jamris 
tornar a  vcl a ! 

OU ei, neste instante, o rosto de 
Pcry c estrcrr.cti me teda. K' que 
tlle tinha o rosto pallido, os lábios 
1 irtos. as tnirnics pcstctias regras 
levemente contrahidas: um ar de 
t rrivel desalento! .. Pobre Pcry!... 
Ha  amiguinha c leitora       hãbel. 

Kstão  na  berlinda 

Scnhorilas Corina, p( r pentear- 
se muito bem; \iir 1.., eximia na 
dansa; Cartola M, muito hábil; Ks- 
Iher P, p'r s^r constante: Cacilda 
li, por ser bastante retrahida; Syl- 
via (i. por ser rrcPo sympathica; 
.Alzira (1 muito estudiosa — Rapa- 
zes: Camlllo M., |)elo seu andar; 
Reynaldo Ci , pelos seus olhos at- 
trahcntes; Astrogildo. per amar a 
)....; os irmãos Nogueira, por se- 
rem levados; Amy, muito gentil: 
loca,   por   ser   muito   volúvel:     Is- 

üRANTc A 
-í.íííO se serite 
•'a ãe energ-ía 

ESTAÇÃO   CALOROSA 
fadiga facilmente e ba 
se sente abaiimcnto, 

nervoso, irritabilidsde e debilidade, 
lõmc-se JíT-U coihtr de chJ de 
SALVITAE n'u!T, cepo Ot agya 

VIQORIZA REFRESCA, 
L!ÍV,PA E 
PURIFICA Estimula 

o FIQADO e os 
RÍNS;    tonifica a 

DIGESTÃO, Limpa c 
purifica o  CANAL INTES- 

TINAL,   elimina   o   ÁCIDO 
URICO, evita  a   PROSTRAÇÃO e a 

LANGU5DEZ 

tado ao meu lado, taciturno, o clhar 
perdido no horizonte, pensava de 
lia muito. Três dias seguidos eu lhe 
notara esta quielude e este recolhi- 
mento: elle que dantes era tão ex- 
pansivo ! 

Impaciente e querendo consolai-c, 
indaguei: 

tens, -  Que     tens,     Pcry ?     Solfres 
tanto! 

Nada..., respondeu-me elle, 
baixando de manso a cabeça e o 
olhar. 

K depois, um pouco brusco. 
Izabel, tenho medo! Imagina 

tu! Tenho medo d"aquclles lindos 
olhos de minha Cecy! D'antcs, quan- 
do eu os via de longe, enfrentava- 
os desi uidadamente, sem calcular que 
cavava um abysmo fatal para os 
nossos corações. K este abysmo está 
cavado, Izabel! Vi-a de perto, ella 
ama-me   doidamente  e  eu   adoro-a 

mael, dcsilludido: Maninho, por gos- 
tar muito do tango <Ctntral ii)>, c. 
finalmente, o Renato, por ser o i jn- 
íidcntc do R. (i. Ua amiguiniia c 
hitora — Bcbózinho Prct". 

Resposta a <.'\fago da 
Rainha cie Flores 

Li no numero 1^2 da nossa que- 
rida <Cigarra> o teu aviso á Afa- 
riun, a respeito de sua paixão pelo 
• travesso' joven VV. T. R. Julgo que 
essa paixão não existe, não passan- 
do de um mero divertimento reci- 
proco entre os dois. Kntrelanto, si 
ella existisse verdadeiramente, seria 
um bello exemplo de abnegação e 
altruísmo o sacriik ar um cjração 
risonho de esperanças para entre- 
gal-o a um joven que, tom a vida 
ainda em botão, já perdeu o seu. 
segundo asseguras . .. Da leitora e 
amiguinha — Espherd de Praia. 

V 
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R Saúde da Mulher 
cura 

Incommodos de Senhoras 

"P Saúde da Mulher" cura as flores-brancas 
ou corrimentos que tantos desgostos dão ás se- 
nhoras e tanto lhes prejudicam a saúde; - cura 
as eólicas uterinas; qne são um martyrio nos 
períodos das regras; cura as hemorrhaglas ute- 
rinas e evita a sua repetição; - cura as suspen- 
soes, a falta e escassez das regras; - cura emfim 
todas as irregularidades do utero e dos ovarios. 

"R 5au<le da Mulher", curando todas as en- 
fermidades de Jenhoras, faz logo desapparecer 
outros incommodos que precedem e acompa- 
nham as mesmas enfermidades como por exem- 
plo - tonturas, calor no rosto, peso no ventre, 
palpitações, cansaço, mal estar, rheumatismo, 
falta de ar, pontadas, vertigens, peso na cabe 
ça, calafrios, pallidez e mil outras sensações 
desagradáveis, que correm por conta do máo 
funecionamento do utero e dos ovarios. 
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